
APENDICES 

M i e n t r a s se o r g a n i z a es ta c a m p a ñ a c o n t r a e l c a t o l i c i s m o , p o r l o que t iene en C u b a 

de t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , de fue rza h o y p a r a n u e s t r o d o m i n i o y e n l o po r v e n i r de e l e ­

men to p a r a c o n s t i t u i r u n a n a c i o n a l i d a d que no sea y a n k e e ; bajo e l pun to do v i s t a 

e c o n ó m i c o , se e s t á n p r epa rando t a m b i é n . H a b l a s e y a de que c o n s t i t u i r á n fuer tes 

soc iedades p a r a l a c o m p r a de i ngen ios , a s í como d e l e s t a b l e c i m i e n t o de c o m e r c i o s 

sucu r sa l e s de sus f á b r i c a s . A c ie r t as gentes no d i s g u s t a esto, po r c r ee r que solo a s i , 

p o d r í a n v e n d e r b i e n sus i n g e n i o s ó sus f á b r i c a s de tabacos , s i n q u e r e r c o m p r e n d e r , 

bajo n i n g ú n concep to , n i los unos , n i los otros , que a u n q u e h o y a l g u n o s ganen , 

á l a l a r g a todos p e r d e r á n , pues e l c r i o l l o v i v i r á como depend ien te d e l c a p i t a l y a n k o o 

y e l p e n i n s u l a r que l u c h a r á c o n desven ta j a y t e n d r á que r e t i r a r s e d e l c o m e r c i o que 

po r t an to t i e m p o f u é suyo , empujado po r todas las i n n o v a c i o n e s e n que p re t endo 

h o y h a l l a r a u m e n t o do fo r tuna . 

T o d o esto lo v e n a q u í l o s menos , pero no h a y f o r m a n i m a n e r a que n i e l l o s n i y o 

c o n v e n z a m o s á los m á s . 

L a p a s i ó n p o l í t i c a y l a c o d i c i a los t i ene c o m p l e t a m e n t e c iegos a l presento . A nuos -

t ros a r g u m e n t o s , con t e s t an los unos d i c i e n d o que que remos e n g a ñ a r l o s , sacando á 

r e l u c i r l o d e l amor que deben á E s p a ñ a y de l o s pe l i g ros que o c u r r i r í a n s i se a l t e r a r a 

e l o r d e n que e l los c r o e n que nad ie puede a l t e ra r ; y l o s ot ros , que es m u y t r i s t e que 

s i e m p r e t r a t emos de asus ta r los , y a a m e n a z á n d o l e s c o n los negros , á los que s i e m p r e 

c r e e n que d o m i n a r á n po r ser de r a z a supe r io r ; y a c o n l a a n e x i ó n que r e c h a z a l a m a ­

y o r í a de l o s c r i o l l o s . 

N o q u i s i e r a que c u a n t o acabo de man i f e s t a r l e , l l e v a r a á s u á n i m o e l c o n v e n c i ­

m i e n t o de que y o creo que y a l o s E s t a d o s U n i d o s e s t á n l l a m a n d o á nues t r a s puer t a s . 

M u y lojos es toy de e l lo . E l l o s v a n á f o r t i f i c a r s u cos ta d e l A t l á n t i c o y l a F l o r i d a y 

e s t á n d e s a r r o l l a n d o u n pode r n a v a l respe tab le . T o d o esto h a c e n y h a r á n y no se a r r o ­

j a r á n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s c o n t r a noso t ros en son do g u e r r a que t a n p o c a p r o ­

v i s i ó n s e r i a i n c o n c e b i b l e , á no ser que se los d i e r a p r e t e x t o p a r a u n a i n t e r v e n c i ó n . 

E s , ú n i c a m e n t e m i á n i m o , l l a m a r á u s t o d l a a t e n c i ó n sobro e l l o p a r a que se tengan 
m u y on c u e n t a p a r a l o p o r v e n i r , por l a fue rza de a t r a c c i ó n que t a n g r a n poder h a do 

e jercer sobre C u b a . 

E n m i c a r t a d e c e n a l do hoy , d igo á u s t e d que a q u í no podemos h a c o r m á s que t res 

c lases de p o l í t i c a , y no d i g o m á s c u a n d o t res no son é p o c a s p a r a escoger , po rque l o s 

a u t o n o m i s t a s r e c h a z a n toda a u t o n o m í a que t enga otros fundamen tos que l a de los 

d o m i n i o s d e l C a n a d á . 

P o d r á n de p resen to con ten ta rse c o n menos , mas s e r í a p a r a i r á los pocos meses 

c o n m á s fue r za á cogor e l todo. ¿A q u é obedece s u r e t r a i m i e n t o ? A que s u m a s a 

qu i e r e p o r é l i r a l su f r ag io u n i v e r s a l , y p o r é s t e v e n c i e n d o a l e l emen to p e n i n s u l a r , ó 

á l o que de é l quedo, á u n p ron to t r i u n f o de l a a u t o n o m í a , i m p o s i b l e de no concede r e l 

d í a en que se presente p i d i é n d o l a en nues t ro P a r l a m e n t o u n a m a y o r í a que s e r í a c a s i 
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a b s o l u t a de d i p u t a d o s y senadores cubanos . U s t e d e s p i e n s e n y m e d i t e n a c e r c a de l a s 

t res p o l í t i c a s que i n d i c o en m i o t r a c a r t a y d í g a m e l a que c r een que yo deba s e g u i r 

a q u í , que s i empre s e r v i r é a l g o b i e r n o fiel y l e a l m e n t e : mas i n s i s t o e n que b o y no b a y 

otras que t e n g a n r e a l i z a c i ó n den t ro de l a m a n e r a de ser de es ta soc iedad . Se a p o y a ­

r á n en ficciones y sus r e su l t ados , a d e m á s de no r e s o l v e r nada , p o d r á n sernos funestos . 

G-alarza s igue s i n v e n i r y a b o r a se espera u n a c a r t a s u y a c o n i n s t r u c c i o n e s ; y e n 

euanto se r ec iba , r e s o l v e r á n B a l b o a y l a D i r e c t i v a sobre l a c o n d u c t a que d e b e r á n 

segu i r . 

E l n u e v o p a r t i d o no se f o r m a n i se f o r m a r á ; pa rece que se d i r i g i e r o n á M o n t e r o y 

á otros a u t o n o m i s t a s de nota , p a r a que i n g r e s a r a n en é l ; y á l o que se nega r on , d i c i e n ­

do que e n p o l í t i c a se m a n t i e n e n en sus pos i c iones . ¿ P o d r á fo rmarse s ó l o de p e n i n s u ­

lares , t en iendo p o r base l a L i g a de Impor t adores? E s t o s e r í a e l t r i u n f o d e l f raude . 

Y o t rabajo á c i e r tos e l ementos p a r a en s u o p o r t u n i d a d i r á l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 

pa r t i do e s p a ñ o l . ¡Qué g randes s e r v i c i o s p o d r á p r e s t a r a h o r a D . M a m e t t o P u l i d o ! E s de 

us t ed afmo., bueno y s i nce ro a m i g o q. b . s. m . — C a m i l o Gr. Po lav ie j a . 

Carta dirigida al Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, D. Antonio María Fabié, 
en 10 de Abril de 1891. 

H a b a n a 10 de A b r i l de 1891. — E x c m o . S r . D . A n t o n i o M a r í a F a b i é . M i que r ido jefe 

y amigo : C o n t e s t o á l a c a r t a o f i c i a l de u s t e d de 18 d e l pasado, c u y o c o n t e n i d o me b a 

becho comprender , que fa l to de c o n d i c i o n e s p a r a e s c r i b i r b i e n , no be sab ido en l a s 

m í a s á us t ed , d e c i r l a s cosas t a l como l a s veo y en t i endo . 

Y o no be que r ido p l a n t e a r l a c u e s t i ó n p o l í t i c a de l a I s l a en u n a n g u s t i o s o d i l e m a , 

n i p re tendo so luc iones abso lu tas , n i be ped ido usemos de p r o c e d i m i e n t o s g e o m é t r i c o s . 

C u a n d o be b a b l a d o de l a i n d e p e n d e n c i a de C u b a , be que r ido d e c i r , que usando de 

p r o c e d i m i e n t o s p o l í t i c o s r ac iona l e s , t a r d a r í a m u c b o en v e n i r , es dec i r , que v e n d r í a 

cuando t u v i e r a de c i n c o á seis m i l l o n e s de hab i t an t e s , l o que supone e l paso p o r C u b a 

de a lgunas generac iones ; c u a n d o be q u e r i d o e x p o n e r los med ios que en m i concep to 

p u d i e r a n l l e v a r n o s b a s t a e l m a y o r l í m i t e de n u e s t r o d o m i n i o en es ta t i e r r a , n i be 

p re t end ido m á s , que t engamos a q u í u n a p o l í t i c a que sepa donde v á y l o que q u i e r e 

con s u de sa r ro l l o n a t u r a l y l ó g i c o , y no m a r c h e m o s empujados p o r nues t ro s e n e m i ­

gos, á cae r cog idos c o n e l los de l a m a n o en e l a b i s m o que p o r b i e n de todos debemos 

e v i t a r . 

Y o no p re t endo n i puedo p re tender , que h a y a dos castas : l a de l o s c o n q u i s t a d o r e s 

y l a de l o s conqu i s t ados ; y o he q u e r i d o y s igo q u e r i e n d o , que no h a y a m á s que e s p a -
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l es aman tes de s u r a z a y n a c i o n a l i d a d ; y lo que he dep lo rado y s igo dep lo r ando , que 

h a y a a q u i gente que h a b l a n d o cas t e l l ano y s iendo h i jos de padres e s p a ñ o l e s , c o m ­

b a t a n u n d i a y o t ro y bajo todas las formas i m a g i n a b l e s n u e s t r a s o b e r a n í a en C u b a , 

negando re formas , conces iones y cuan to se les d á u n d i a y o t ro , po rque s ó l o a d m i ­

t e n y s ó l o q u i e r e n l a s e p a r a c i ó n de s u m a d r e p a t r i a , y h o y antes que m a ñ a n a . 

¿ E s esto p r e t ende r que sea e l cubano u n p a r i a , u n i l o t a , u n j u d i o ó u n j i t a n o ? 

S ien to que se h a y a p o d i d o u s t e d i m a g i n a r que y o p u d i e r a p r e t ende r t a l absu rdo 

p o l í t i c o , que a d e m á s supone sen t imien tos no m u y h u m a n o s . Y s i p o r t a l m a n e r a 

s i n t i e r a y d i s c u r r i e r a , cuan to a q u í h a acon tec ido y acontece , me o b l i g a r í a á p rocade -

res c o n t r a r i o s . 

L l e v o m u c h o s a ñ o s do i s l a de C u b a y en e l l a s i e m p r e he v i s t o que E s p a ñ a , h a 

t ra tado b i e n , den t ro do los v i c i o s h u m a n o s , a l c r i o l l o que le h a s ido l e a l . C u a n ­

do a q u í r e g í a e l r é g i m e n c o l o n i a l , he conoc ido y o a l conde de C a ñ e n g o , h i j o d e l 

p a í s , d e jefe de los ba t a l l ones de v o l u n t a r i o s compues tos de p e n i n s u l a r e s y ot ras m u ­

chas cosas he v i s t o , en t ro e l l a s l a e s c l a v i t u d que acep taba en este s ig lo e l p u e b l o 

que en l a é p o c a f e u d a l t u v o ve rdade ras l i be r t ades y v i d a m u n i c i p a l , p o r q u e l a q u e r í a 

y c o n v e n í a á sus in te reses . 

H a b í a p e n i n s u l a r e s que por v i v i r en C u b a y tener en e l l a in tereses , pensaban y s e n ­

t í a n como e l los ; mas s u cor to n ú m e r o n u n c a se h u b i e r a supues to , como se s u p o n í a l a 

m a y o r í a de aque l l o s . ¿Se puede po r E s p a ñ a l l e g a r á m á s ? Y a en tonces t u v i e r o n a b i e r ­

tas todas l a s ca r r e ra s y todos los puestos of ic ia les . ¿ D ó n d e n a c i ó e l conde de V i l l a n u e -

va? E n C u b a , c u y o in t enden te f u é por m u c h o s a ñ o s . H o y m i s m o t i endo l a v i s t a y me 

encuen t ro que es cubano nues t ro embajador en M é j i c o ; que es h i j o de S a n t i a g o de 

C u b a e l c o m a n d a n t e g e n e r a l de l a p r o v i n c i a de C u b a ; y que es h i j o de S a n t i a g o de 

C u b a , e l comandan te d e l c r u c e r o N a v a r r a fondeado h o y en n u e s t r a b a h í a . T o d o s es ­

tos s e ñ o r e s n a c i e r o n y se e d u c a r o n bajo e l r é g i m e n c o l o n i a l . D e h o y n a d a tengo 

que dec i r . M u c h o s y buenos of ic ia les cubanos tenemos en e l e j é r c i t o ; dos me traje y o 

de a y u d a n t e s m í o s ; m u c h o s cubanos h a y en n u e s t r a m a r i n a m i l i t a r y m u c h o s e j e rcen 

cargos p ú b l i c o s y no h a y m á s en estos, p o r q u e son pocos los que q u i e r e n s a l i r de l a 

I s l a ; n a d a t engo que d e c i r de todas l a s r e fo rmas en l a v i d a m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l de 

C u b a , a s í como de s u r e p r e s e n t a c i ó n en C o r t e s y de todos l o s d e m á s de rechos p o l í t i ­

cos que se les h a n o torgado y que en todas l a s c o n d i c i o n e s l^s c o l o c a n menos e n l a 

de pueb lo sujeto a l d o m i n i o de conqu i s t ado res . ¿ Q u i é n m á s que y o se h a quejado de 

n u e s t r a i n g r a t i t u d p a r a c o n los cubanos que c o m b a t i e r o n á nues t ro l a d o en las dos 

gue r r a s separa t i s tas? H o y en los n o m b r a m i e n t o s que hago de of ic ia les q u i n t o s , v o y 

a l t e rnando ent re i n s u l a r e s y pen in su l a r e s , n o m b r a n d o s i e m p r e p a r a u n a v a c a n t e u n o 

de los p r i m e r o s y p a r a l a s i gu i e n t e o t ro de los segundos . ¿ N o he hecho desde que e m ­

p e c é á e je rcer e l m a n d o cuan to me h a s ido pos ib l e p a r a que los a u t o n o m i s t a s no fue ­

r a n a l r e t r a i m i e n t o ? C o n e l los tengo y t e n d r é u n g r a n e s p í r i t u de j u s t i c i a , y p o r f o r -
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t u n a m í a e l los m i s m o s l o r e c o n o c e n y l o d i c e n en p r i v a d o , a u n q u e no en s u p rensa , 

po r s u m a n e r a do p roceder s i e m p r e c o n noso t ros . ¿Me he opues to n i me opongo á l o 

que h a y de j u s t o y c o n v e n i e n t e a l m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o ? ¿ M e he opues to n i m e 

o p o n d r é á t o d a r e fo rma ven ta josa en es ta a d m i n i s t r a c i ó n ? ¿ H e p ropues to que se l e s 

q u i t e n i e l m á s p e q u e ñ o de los de rechos p o l í t i c o s que gozan? L o que h a y es, que 

conozco b i e n á estos n a t u r a l e s p o r l o s m u c h o s a ñ o s que l l e v o de I s l a y por los ca rgos 

que he e jerc ido , y que qu i e ro que l a s cosas de a q u í l a s c o n o z c a n us tedes p o r l o m e ­

nos t a m b i é n como se c o n o c e n en W h a s i n g t o n , donde d i jo F o r t e r á S u á r e z G u a n o s , que 

de a q u í h a b í a sacado l a i m p r e s i ó n que l o s a u t o n o m i s t a s no l o e r a n v e r d a d e r a m e n t e y 

que p r e t e n d í a n a lgo m á s que l a a u t o n o m í a . S i esto d i jo á n u e s t r o m i n i s t r o P l e n i p o ­

t e n c i a r i o , ¿ q u é d i r í a á B l a i n ? C r e o sea deber m í o , da r á us tedes todos los an tecedentes 

necesar ios , p a r a que l u c h e n po r l o m e n o s c o n a rmas i g u a l e s c o n t r a l a d i p l o m a c i a 

a m e r i c a n a , y p a r a que a q u í p u e d a n e je rcer u n a a c c i ó n de g o b i e r n o j u s t a , c o n v e n i e n t e 

y s a l v a d o r a . E s t o s y no o t ros son m i s p r o p ó s i t o s , y p o r eso no d i s i m u l o n i o c u l t o á 

u s t e d n a d a de cuan to a q u í se d i ce y se hace . P o d r é v e r m a l y e x p r e s a r m e c o n to rpeza ; 

mas c r ea us t ed , que s i e m p r e h a s ido y s e r á c o n r e c t i t u d de i n t e n c i ó n . 

E l conde de G a l a r z a debe v e n i r i n m e d i a t a m e n t e . H a c e t i e m p o que s a l i ó de a q u í y 

es ta no es l a C u b a que é l d e j ó ; p o r l o que , c o n e l me jo r deseo y m á s sanas y l e v a n t a ­

das i n t e n c i o n e s , puede en esa come te r e q u i v o c a c i o n e s que l e pesen, c u a n d o no t e n g a n 

r e m e d i o , los ma l e s que ocas ionen . A d e m á s , hace s u m a f a l t a p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 

p a r t i d o e s p a ñ o l . Y o es toy e v i t a n d o s u c o m p l e t a d e s o r g a n i z a c i ó n y con ten i endo e n sus 

j u s t o s l i m i t e s a l m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o ; mas p o r m i ca rgo , no puedo h a c e r m u c h a s 

cosas que son necesar ias . S i se me cree, y p o r l o t an to se me a y u d a , ab r i go l a c o n v i c ­

c i ó n que t endremos p a r t i d o e s p a ñ o l , y que e l m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o no nos l l e v a r á á 

g randes c o m p l i c a c i o n e s , p o r i m p o n e r n o s p re supues tos i ndo tados , á no ser que en esa 

se acepte , que ese T e s o r o pague es ta deuda , estas t ropas de m a r y t i e r r a , y l a s p e n s i o ­

nes y r e t i r o s que h o y s a t i s f a c e n estas cajas, es dec i r , todo c u a n t o l o s a u t o n o m i s t a s 

e n t i e n d e n ser gas tos de s o b e r a n í a . 

C o n s t e que no me opongo á que a q u í se i m p l a n t e u n a a u t o n o m í a á l a f r ancesa ó l a 

que se c r ea m á s c o n v e n i e n t e . Y o me he l i m i t a d o á d e c i r que no q u i e r e n n i p r e t e n d e n 

m á s , que u n a a u t o n o m í a e n u n todo semejante á l a d e l C a n a d á , y que s i se les d a o t r a 

menos e x p a n s i v a , s e g u i r á n l u c h a n d o u n d í a y o t ro h a s t a que se les d é a q u é l l a . 

P o r l o d e m á s , me esfuerzo en c u m p l i r c o n todos y cada u n o de l o s deberes de m i 

ca rgo , y eso que me h a n tocado l o s t i e m p o s m á s d i f í c i l e s y p r e ñ a d o s de g r a v e s c o n ­

flictos p o r q u e h a pasado es ta t i e r r a desde s u d e s c u b r i m i e n t o . E n l o s peores t i e m p o s 

de l a g u e r r a , s i empre l a s s i t u a c i o n e s f u e r o n m á s c l a r a s y def in idas , po r tener enfrente 

a l enemigo ; h o y a q u í , y a h í , l e t enemos den t ro de nues t ro c a m p o sobo rnando nues t r a s 

t ropas , y m i n a n d o c r é d i t o , r e p u t a c i ó n y a u t o r i d a d de sus jefes , p a r a a l za r se m á s f á ­

c i l m e n t e c o n s u c o n q u i s t a . P o c o me a y u d a n a l g u n o s de los nues t ro s á v e n c e r d i f i c u l -
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tades. S i n c o n s u l t a r m e n i d e c i r m e nada l o s s e ñ o r e s d e l D i a r i o de l a M a r i n a , h a n r e t i ­

r ado á V e r g e z e l sue ldo que le daban y á G a l a r z a l a a u t o r i z a c i ó n que t e n i a p a r a p o n e r 

l o s t e l eg ramas d e l p a r t i d o , con cargo á los fondos de d i c h o p e r i ó d i c o . E s t o h a c e n 

c u a n d o y o me afano y cuando s ó l o p ido a y u d a , pero a y u d a ; r e s u e l t a y conf iada . C o n 

e l l a r e spondo que l a s i t u a c i ó n se n o r m a l i z a r á y c e s a r á t oda d i s c o r d i a en t re l o s n u e s ­

t ros . E s t á enca rgado A r d e r í u s do e s tud i a r y p r o p o n e r m e u n a c o m b i n a c i ó n que s i n 

dejar s i n des t ino á T e r u e l , l e d é u n b u e n sec re ta r io . 

E s de V . affmo. y b u e n amigo , s. s. q. b . s. m. , Camilo G . Po lav ie ja . 

Carta dirigida al Excelentisimo Señor Subsecretario del Ministerio de la Gober­
nación, D. Joaquín Sánchez de loca, en 20 de Febrero de 1891. 

H a b a n a 20 de F e b r e r o de 1891. 

E x c m o . S r . D . J o a q u í n S á n c h e z de T o c a . 

M i m u y q u e r i d o a m i g o : Y a conoce u s t e d m i c a r t a á F a b i é de 30 de N o v i e m b r e p r ó ­

x i m o pasado: como c o n t i n u a c i ó n á e l l a , v o y á pone r en c o n o c i m i e n t o de u s t e d todo 

cuan to a q u í h a o c u r r i d o y ocur re , que es m u y g r a v e , y que no debe i g n o r a r q u i e n 

como u s t e d v a l e y sabe m u c h o y que t a n l e g í t i m a i n f l u e n c i a t i ene en l a p o l í t i c a e spa­

ñ o l a . E n m i s ú l t i m a s car tas y a a lgo he d i c h o á us ted , mas h a s ido c o n t a n t a p r e c i p i ­

t a c i ó n , deb ido á m i s m u c h a s ocupac iones , u n i d a s a l pe r iodo e l e c t o r a l , que a h o r a t e n ­

d r é que i n c u r r i r en a l g u n a s r epe t i c iones p a r a que n a d a fa l te a l c u a d r o que v o y á 

e x p o n e r á l a c o n s i d e r a c i ó n y m e d i t a c i ó n de us ted , que m u c h o t i ene que m e d i t a r 

cuan to á C u b a se refiere, y no s ó l o por e l l a m i s m a , s ino m u y p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s 

c o m p l i c a c i o n e s t an to i n t e r i o r e s como ex te r io re s , que sus conf l ic tos p o l í t i c o s y e c o n ó ­

m i c o s p u d i e r a n t rae rnos s i no somos p r e v i s o r e s , y que a h í s e r í a n p r e t e x t o p a r a c o m ­

b a t i r á l a M o n a r q u í a y a l t e r a r l a paz p ú b l i c a . 

P a r a no h a c e r demas iado ex tensa esta ca r t a , me l i m i t a r é á r e f e r i r hechos : á s u 

c l a ro i n g e n i o dejo l a s cons ide rac iones que de e l los se desp rendan . 

Sobre m i a c c i ó n p o l í t i c a t a n s ó l o d i r é á u s t e d que era , es y s e r á , á pesa r de tan tos 

o b s t á c u l o s como encuen t ro y t an tos conf l ic tos como h a n su r g ido , l a m i s m a c o n que 

i n a u g u r é m i m a n d o ; r e o r g a n i z a c i ó n de l p a r t i d o e s p a ñ o l , p o r m e d i o de u n a p o l í t i c a 

p r u d e n t e y de a l tas m i r a s , gana r a l p a r t i d o a u t o n o m i s t a los m u c h o s e l emen tos s e p a ­

r a t i s t a s que h o y e n c i e r r a en s u seno y á l o s que m á s r e sue l tos no se c o b i j a n bajo l a 

bande ra ; y gobe rnando h o y c o n e l apoyo d e l p r i m e r o , fuer te y u n i d o , p r e p a r a r l a a u ­

t o n o m í a p a r a m a ñ a n a , c o n t a n robus tas cond i c iones de v i d a , que sea á todos benef i ­

c i o s a , l i b r a n d o á C u b a de ser u n Santo D o m i n g o ó u n E s t a d o yankee , que p o r l o p r i -

TOMO II 56 
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m e r o i r á s i e m p r e á l o segundo; y á E s p a ñ a de l o s m a l e s de u n a n u e v a g u e r r a s epa ra ­

t i s t a , que p u d i e r a t r ae r apa re jada l a i n t e r v e n c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s y que 

j u s t i E c a r i a n c o n n u e s t r a i m p o t e n c i a p a r a r e i n t e g r a r á C u b a en s u paz m o r a l y m a t e ­

r i a l . D i c h a i n t e r v e n c i ó n no d i s g u s t a r í a á c i e r to s p o l í t i c o s y a n k e e s y r e s p o n d e r í a á l a s 

a s p i r a c i o n e s d e l e j é r c i t o y m a r i n a d e l p u e b l o a m e r i c a n o , que b o y , fuer te y r i c o , c o ­

m i e n z a á i n a u g u r a r u n a p o l í t i c a e x t e r i o r e x p a n s i v a , que p u d i e r a c o l o c a r á E s p a ñ a e n 

e l t r i s t í s i m o estado de tener que r e t i r a r s e ante los rebe ldes cubanos en a rmas , ó á sos ­

t ener a q u í u n a dob le g u e r r a , l a i n t e r i o r y l a e x t e r i o r , que d e s p u é s de g r a n d e s desas­

t res nos c o n d u c i r í a n á u n t r a t ado de paz l l e n o de v e r g ü e n z a . 

N o e sc r ibo esto, n i p ienso a s í p o r q u e me t e n g a n v i v a m e n t e i m p r e s i o n a d o l o s a c o n ­

t e c i m i e n t o s que a q u í se v a n d e s a r r o l l a n d o . P o r g r a v e s que sean, y l o son m u c h o , no 

o fuscan m i r a z ó n h a s t a e l p u n t o que e l p e s i m i s m o pueda , po r e x a g e r a r l a p i n t u r a de 

nues t ro s ma les , h a c e r m e f a l t a r á l a v e r d a d ; e sc r ibo á u s t e d es ta ca r t a , p o r q u e creo de 

todo p u n t o i n d i s p e n s a b l e que c o n o c i d o b i e n en esa e l p resen te estado de C u b a , se fije, 

po r l o s que p u e d e n y v a l e n , c o n v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o de causa , l a p o l í t i c a que a q u í 

debe segu i r se ; que e l no t ener n i n g u n a ó t ener u n a que se apoye e n ficciones, nos 

c o n d u c i r í a m á s ó menos p r o n t o á g r a n d e s desas t res . 

C o m o d i s p o n g o de poco t i empo , c o n l a m a y o r c o n c i s i ó n e x p o n d r é á u s t e d l o s m ó ­

v i l e s y c o n d u c t a p o l í t i c a de los p a r t i d o s l ega l e s en l a pasada c o n t i e n d a e l e c t o r a l y s u 

es tado presen te . 

A u t o n o m i s t a s : Y a queda d i c h o l a m a n e r a de ser de este p a r t i d o , en m i c a r t a de 30 

N o v i e m b r e . A pesar de conoce r l o s buenos deseos d e l g o b i e r n o y m i s t rabajos p o l í t i ­

cos p a r a s e c u n d a r l e en lo que i b a á i n a u g u r a r c o n l a r e f o r m a de l a l e y e l e c t o r a l , 

f u e r o n a l r e t r a i m i e n t o , ced iendo a l m a n d a t o i m p e r a t i v o de l a s p r o v i n c i a s de C u b a y 

P u e r t o P r í n c i p e y de los t e r r i t o r i o s de S a n c t i S p í r i t u s y S a n t a C l a r a . 

N o f u é e x t r a ñ a á d i c h o ac to l a c o n d u c t a de L a b r a , que e s c r i b i ó a q u í ca r t a s a c o n ­

sejando e l r e t r a i m i e n t o , m i e n t r a s en esa l o dep lo r aba . T r e s fines p e r s e g u í a n los a u t o ­

res d e l r e t r a i m i e n t o ; e r a e l p r i m e r o , y no l o o c u l t ó Z a m b r a n a , a l sos tener s u v o t o 

f ronte á l a d i r e c t i v a , a u m e n t a r l a d i v i s i ó n de l o s nues t ros , c o n de ja r los so los e n l a 

c o n t i e n d a e l e c t o r a l ; e ra e l segundo , e l da r l e a b r i g o y c o n t r i b u i r á s u m a y o r d e s a r r o ­

l l o c o n o c a s i ó n de a q u e l l a , como de e l l o h a n dado c l a r a s m u e s t r a s en es ta c i u d a d , 

sobre todo en e l co l eg io de C o l ó n , en e l que c u a n d o l l e g a r o n l o s conf l i c tos , que f u e r o n 

l o s p r i m e r o s e n p r o v o c a r , se les o y ó dec i r : « E s t e es e l p r i n c i p i o d e l fin»; y e r a e l t e r ­

cero , saca r á s u p a r t i d o de l a c o n t i e n d a l e g a l , p a r a l l e v a r l o a l c a m p o r e v o l u c i o n a r i o 

y por e l l o da r m á s e l emen to y fue r za á l o s t rabajos i ncesan te s de los i n t r a n s i g e n ­

tes, que s i g u e n c o n s p i r a n d o d e n t r o y fue r a de l a I s l a ; c o n s p i r a c i ó n que e l los no i g n o ­

r a n y e n l o que a d e m á s t i e n e n c o n t r a i d o s c o m p r o m i s o s , como los t u v i e r o n e n l a a b o r ­

t ada r e b e l i ó n de M a c e o y en l a s e g u n d a g u e r r a , que s u od io l e s l l e v ó h a s t a á ponerse 

i l a s ó r d e n e s de l o s negros , s i e m p r e que sea c o n t r a E s p a ñ a . 



APENDICES 

P a r a d i c h a s e g u n d a g u e r r a , nos t u v i e r o n ganados á los g u e r r i l l e r o s que h a b í a n 

c o m b a t i d o á nues t ro l a d o en l a p r i m e r a , en t re e l los á los de l a s e scuad ra s de G u a n t a -

ñ a m o , c o n s u jefe á l a cabeza, y c u y o n o m b r a m i e n t o de M a y o r Greneral del e j é r c i t o c u ­

bano tengo en m i poder , y que él m i s m o me e n t r e g ó cuando c o n s e g u í n o abandona ra l a 

c ausa de E s p a ñ a . 

T a m b i é n t e n i a M a c e o t raba jada á d i c h a fue rza e l a ñ o pasado y en estos m o m e n t o s 

t a m b i é n i n c i t a n á l a r e b e l i ó n en es ta p r o v i n c i a á l a par te de e l l a que tengo o c u p a d a 

en l a e x t i n c i ó n d e l b a n d o l e r i s m o . 

E x c u s o d e c i r á u s t e d que de l r e t r a i m i e n t o a c á se c o n s p i r a m á s y m á s a c t i v a m e n t e 

den t ro y fue ra de l a I s l a . Z a m b r a n a c o n T u r , que por sus negocios v a c o n f r e c u e n c i a 

á N e w Y o r k , son los que e s t á n a l frente de los t rabajos r e v o l u c i o n a r i o s en e l t é r m i n o 

m u n i c i p a l de B a r a c o a , donde t u v e que m a n d a r hace unos d í a s a l c o m a n d a n t e g e n e r a l 

de C u b a y donde v o y á a u m e n t a r l a g u a r n i c i ó n y c u y o s t rabajos se l i g a n c o n los de 

G r u a n t á n a m o y S a n t i a g o de C u b a . 

A l c o m i t é a u t o n o m i s t a de O r i e n t e he consegu ido sepa ra r l e de los consp i r ado re s . 

E l je fe d e l p a r t i d o a n a r q u i s t a de es ta c i u d a d e s t á e n i n t e l i g e n c i a c o n l o s s e p a r a ­

t i s tas que l o s s u m a n como e lemento de p e r t u r b a c i ó n c o n t r a e l g o b i e r n o . L o m i s m o 

h a c e n c o n e l b a n d o l e r i s m o , y es l a causa de s u fue rza y d u r a c i ó n . 

U n i ó n c o n s t i t u c i o n a l : d u r a n t e l a g u e r r a , l l a m ó s e p a r t i d o e s p a ñ o l , y d e s p u é s de 

t e r m i n a d a y a l hacerse l a e v o l u c i ó n p o l í t i c a , c o n s e c u e n c i a n a t u r a l y l ó g i c a d e l pac to 

d e l Z a n j ó n , t o m ó e l a p e l a t i v o de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , p a r a s i g n i f i c a r no a d m i t í a i n ­

t r a n s i g e n c i a s , y que t a n e s p a ñ o l e s e r a n p a r a é l los nac idos en l a P e n í n s u l a como 

lo s nac idos a q u í . 

S u s p r i m e r o s t i e m p o s fue ron f á c i l e s y p r ó s p e r o s y s u p r i m e r a d e s g r a c i a l a d i s i ­

d e n c i a d e l conde de G a l a r z a , que los d i v i d i ó en de rech i s t a s é i z q u i e r d i s t a s , dando 

l u g a r á l u c h a s e l ec to ra le s e n c o n a d í s i m a s y á ot ros g r a v e s ma les . 

L a m u e r t e d e l conde de C a s a - M o r e t y l a e l e c c i ó n de G a l a r z a p a r a p re s iden te de l 

p a r t i d o , p r e s e n t a d a y a p o y a d a p o r los m i s m o s que l a h a b í a n comba t ido , p a r e c í a habe r 

pues to fin á l a l u c h a en t re de rech i s t a s é i z q u i e r d i s t a s y , e f ec t i vamen te , l a paz en l a s 

hues tes h u b i e r a s ido u n a v e r d a d , á no a b r i g a r en s u seno ot ros e l emen tos de d i s c o r ­

d i a , h i jos unos de n u e s t r o e s p í r i t u r e g i o n a l , y otros de l a s r e fo rmas t r a í d a s por e x i ­

genc i a s de l o s t i empos . E l e s p í r i t u r e g i o n a l f u é e l p r i m e r o en q u e b r a n t a r l a fuer te 

c o h e s i ó n que antes e x i s t í a en t re los nues t ros , ag rupados en e l C a s i n o E s p a ñ o l , c r e a n ­

do l o s c en t ro s de rec reo de A s t u r i a n o s , G a l l e g o s , C a s t e l l a n o s , C a t a l a n e s , etc., etc., y 

l a l i b e r t a d de i m p r e n t a y l a de a s o c i a c i ó n c o n t i n u a r o n l a obra . 

L a p r i m e r a que n u n c a h a d i v i d i d o n i d i v i d i r á á los n a t u r a l e s d e l p a í s , p o r q u e sus 

s e n t i m i e n t o s é ideas a r r a n c a n de s u m i s m a n a t u r a l e z a , c o m e n z ó á d i v i d i r á los n u e s ­

t ros p o r l a s c o n d i c i o n e s c o n que v i e n e n de f a l t a de i n s t r u c c i ó n , y l ec to re s h a s t a e n ­

tonces d e l D i a r i o de l a M a r i n a que no l e s h a b l a b a m á s que de E s p a ñ a , c o n s e r v a n d o 
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a s í , á t r a v é s de l o s maros , s u a m o r a l suelo n a t a l , c o n l a a p a r i c i ó n de p e r i ó d i c o s a n a r ­

qu is tas , soc i a l i s t a s , r e p u b l i c a n o s , au tonomis t a s , separa t i s t as , a n e x i o n i s t a s , de U n i ó n 

c o n s t i t u c i o n a l , c a n o v i s t a s y fus ion i s t a s , que a r r a s t r a r o n t r a s s í , unos á g r a n pa r t e de 

l a m a s a de nues t ro pueb lo , d á n d o l e ideas r a d i c a l e s y a n t i - r e l i g i o s a s , m i e n t r a s que 

otros, c o n l a p r e t e n s i ó n de c r ea r u n p a r t i d o sagasfcino, a h o n d a b a n l a d i v i s i ó n , c o n v e r ­

t idos en b a n d e r í n de enganche de descontentos y en puen t e p a r a l a s ideas a n e x i o n i s ­

tas, s i n conseg t i i r a l c a n z a r sus p r o p ó s i t o s m á s que ficticiamente, p o r q u e l o s o r g a n i s ­

mos no deben s u v i d a á c a p r i c h o s n i deseos, s ino á neces idades p o l í t i c o - s o c i a l e s . 

M i e n t r a s l a l i b e r t a d de i m p r e n t a , c o n t an tos b r í o s y t a n d a ñ a d a s como torpes i n ­

tenc iones e n t r a b a á saco en nues t ro campo , h a c í a l o á l a v e z l a l i b e r t a d de a s o c i a c i ó n 

dando v i d a á u n a m u l t i t u d de o rgan i smos , i n o f e n s i v o s l o s menos y pe r tu rbado re s l o s 

m á s , po r ser o c a s i ó n á que en e l los se a g r u p a r a n l o s e g o í s m o s y a m b i c i o n e s m a l s a n a s 

que, sue l tos y d i spersos , poco m a l nos h a b í a n h e c h o h a s t a en tonces , mas que i b a n á 

h a c e r l o m u c h o en ade lan te desde que l a o r g a n i z a c i ó n les daba fue rza y a r m a s p a r a 

comba t i r . . E n esa debe tenerse s i e m p r e presente , que sus conf l i c tos p o l í t i c o s , e c o n ó ­

micos y soc ia les , n u n c a e n c i e r r a n toda l a g r a v e d a d que a q u í . A h í todos e s t á n c o n f o r ­

mes en u n a cosa, en l o m á s f u n d a m e n t a l , en ser e s p a ñ o l e s : y por desg rac i a , l o que en 

E s p a ñ a e s t á fue ra de toda con t i enda , es en C u b a o r i g e n de todas l a s b a t a l l a s que e n 

e l l as se r i ñ a n , c u a l q u i e r a que sea e l m o t i v o que l a s ocas ione . 

D e tantas asoc iac iones como a q u í se h a n fo rmado , t res nada m á s son l a s que h a n 

i n f l u i d o en l a d e s o r g a n i z a c i ó n en que h o y e s t á e l p a r t i d o U n i ó n C o n s t i t u c i ó n , y p o r 

lo tanto , en l a pasada l u c h a e l ec to r a l : á e l l a s me r e f e r i r é en es ta c a r t a . 

A s o c i a c i ó n de de t a l l i s t a s : estos no fue ron á l a s e l ecc iones po r haberse r e t r a í d o . N o 

h i c i e r o n causa c o m ú n c o n l a s dos a soc iac iones de que h a b l a r é d e s p u é s , pero les d i e ­

r o n t a n t a fue rza como vo tos suyos p e r d i ó l a d i r e c t i v a d e l pa r t i do . E s t e h a s ido e l 

solo y no p e q u e ñ o d a ñ o que h a n ocas ionado: f u e r o n a l r e t r a i m i e n t o y en é l se sos ­

t i enen , á pesar de m i s esfuerzos, po r s u exceso de i g n o r a n c i a . S u p r e t e n s i ó n e ra que 

i n m e d i a t a m e n t e se h u b i e r a c u m p l i d o l o d i spues to e n l a l e y de p resupues tos sobre 

l a r e c o g i d a d e l b i l l e t e . N o me h a s ido pos ib l e l l e v a r á s u á n i m o e l c o n v e n c i m i e n t o de 

qvie a q u é l l a se c u m p l i r á , pero que l o e ra de t o d a i m p o s i b i l i d a d en e l c o r t í s i m o 

p lazo que q u e r í a n ; s i g u e n p r e t end i endo que sea i n m e d i a t a m e n t e . 

U n i ó n de f ab r i can tes de tabacos: es ta a s o c i a c i ó n y a t i ene ot ro c a r á c t e r que l a a n ­

te r io r . E n t r e l o s d u e ñ o s de l a s f á b r i c a s d o m i n a n l a s ideas a n e x i o n i s t a s , g r a c i a s a l 

b i l í M a k i n l e y , ideas que p a t r o c i n a d o n C a l i x t o L ó p e z , f ab r i can te n a c i d o en A s t u r i a s y 

c i u d a d a n o a m e r i c a n o . L o s obreros de l a s f á b r i c a s de tabacos, en s u m a y o r í a a s t u r i a ­

nos, son soc i a l i s t a s ó ana rqu i s t a s . D é b e s e esto, á l a s l e c t u r a s que t i e n e n en los t a l l e r e s 

m i e n t r a s t r aba jan y á que e l a ñ o 86 v i n i e r o n agentes de los E s t a d o s U n i d o s que f u n ­

d a r o n los cen t ros de d i c h a s a soc iac iones . 

O t r a s dos causas h a n i n f l u i d o en s u pasada y p resen te c o n d u c t a : es l a p r i m e r a 
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que D . L e o p o l d o C a r v a j a l , m a r q u é s de P i n a r d e l E i o , t e n g a é l solo los negoc ios de l a 

t abaca le ra , cosa que no l e p e r d o n a D . C a l i x t o L ó p e z , n i los suyos : y es l a s egunda que 

d i c h o s e ñ o r t e n i a y t i ene i n t e r é s en que D . S e g u n d o A l v a r e z s a l i e r a d i p u t a d o á fin de 

t ene r lo en esa, a le jado de los negoc ios de s u casa, pues c o n e l soc io do A l v a r e z , se 

en t iende me jo r D . C a l i x t o L ó p e z , p a r a l a v e n t a de tabaco en r a m a , que c o n a q u é l . 

¡ S i e m p r e l a s p e q u e ñ a s causas! H a y a lgunos f ab r i can tes hon rados y b u e n o s e s p a ñ o l e s ; 

pero d é b i l e s é i g n o r a n t e s se de jan d o m i n a r y d i r i g i r por e l L ó p e z . A u n q u e c o n t r a e l 

tabaco h a n tomado los E s t a d o s U n i d o s med idas e x c e p c i o n a l e s , debo d e c i r á u s t e d que 

no t iene m e r c a d o e x c l u s i v o como e l a z ú c a r ; que e l t abaco de C u b a , t i ene p o r m e r ­

cado s u y o e l m u n d o entero , y que ú n i c a m e n t e e l p e r j u d i c a d o a q u í , h a s ido e l l l a m a d o 

do pa r t i do , que no t e n i a n i t i ene o t r a s a l i d a . C u a n t o se refiere a l tabaco de C u b a , es 

a sun to que merece de ten ido es tud io . N o s o t r o s i m p o r t a m o s de los E s t a d o s U n i d o s p a r a 

E s p a ñ a , por l o bara to , u n a g r a n c a n t i d a d de tabaco V i r g i n i a y K i n t o k y . ¿ N o p o d r í a n 

hacerse g randes s i embras que oca s iona ran pocos gas tos , t o d a v e z que l a t i e r r a h o y 

t i ene poco v a l o r ? A s í c o n u n poco m á s que se p a g a r a a q u í y unos pocos c é n t i m o s a h í 

m á s po r c a j e t i l l a , se p o d r í a h a c e r á C u b a t r i b u t a r i a de E s p a ñ a , l i g a n d o m á s sus i n t e ­

reses. E s t o y t r aba jando en l a c r e a c i ó n de c o l o n i a s m i l i t a r e s en O r i e n t e , donde d o m i ­

n a l a r a z a de c o l o r y en e l l a s me o c u p a r é de d i c h a s s i embras . 

L i g a de I m p o r t a d o r e s : H e a q u í e l g r a n op rob io d e l n o m b r e e s p a ñ o l en C u b a . N o 

se p e n s ó e n e l l a m i e n t r a s se h a c í a e l con t r abando e n l a s A d u a n a s , que todo e l 

m u n d o conoce , y que t a n l a m e n t a b l e e s c á n d a l o p rodu jo y v i n o a l m u n d o c o n U r -

z á i z , p o r i r a c o n t r a t o d a a d m i n i s t r a c i ó n h o n r a d a y como a r m a de comba te c o n t r a 

e l l a a h í y a q u í ; que á sus au tores no es desconoc ido e l pode r d e l oro c o n l a p r e n s a 

i n d u s t r i a l y c o n los d i p u t a d o s que p i d e n s u b v e n c i ó n po r los des t inos que c o n s i ­

g u e n . 

E x c u s a d o es dec i r , que d i c h a L i g a a r r e c i ó en s u c a m p a ñ a en cuan to c a y ó S a g a s -

t a y se c o n v e n c i ó de que e l gob i e rno de C á n o v a s , en poco n i en m u c h o t r a n s i g í a 

c o n e l f raude y que es taba r e sue l to á c o m b a t i r á todo t r ance . C u a n d o h a c í a n c o n ­

t r abando en l a s A d u a n a s , e r a n los p r i m e r o s y que c o n m á s e s c á n d a l o c e n s u r a b a n á 

n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n , que encubre y a y u d a a l "mal e l m a n t o d e l b i en ; y c u a n d o 

aque l lo s se c e r r a r o n , como e l los d e c í a n , en tonces e m p e z ó e l p r e sen t a r a l c o m e r c i o 

como v i c t i m a de los desmanes de l a a d m i n i s t r a c i ó n y e l quejarse do l a s m u l t a s que 

antes h a b í a n s ido a u x i l i a r suyo , po r i m p o n e r s e t a n s ó l o y como cas t igo a l c o m e r c i o 

de b u e n a fe: q u i e r e n q u i t á n d o l a s , c a s t i g a r c o n e l l o á empleados honrados . 

E s e l jefe de d i c h a L i g a , D . J o s é M a r í a G a l á n , soc io de D . L a u r e a n o R o d r í g u e z , 

u n o de l o s c o m i s i o n a d o s que fue ron á esa y e l que l e s e r v í a c u a n d o es taba e s t a b l e c i ­

do en C u b a p a r a m a n d a r e l con t rabando como cabotaje desde d i c h o p u n t o , c u a n d o 

por c u a l q u i e r m o t i v o se c e r r a b a n a q u í l as A d u a n a s , P a r a i g u a l o p e r a c i ó n t e n i a y t i ene 

en C á r d e n a s á u n s e ñ o r M u ñ í z . . 
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P a g a n á l a ca ja de l a L i g a todos sus soc ios u n a c a n t i d a d i g u a l á l a m i t a d do 

lo quo p o r c o n t r i b u c i ó n d a n a l E s t a d o ; sos t iene se i n f l u e n c i a , p r e s e n t á n d o s e s u jefe 

á los asociados , como e l ú n i c o que a l c a n z a y puede a l c a n z a r e n l a s A d u a n a s favores 

a l c o m e r c i o , que se los c o m u n i c a por m e d i o de u n B . L . M . y q u e r i a l o g r a r l a a u n m a ­

y o r , t en iendo en esa u n d i p u t a d o á s u d e v o c i ó n , p a r a e x t r a v i a r l a o p i n i ó n y c o n s e g u i r 

por so rpresa en e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r , n o m b r a m i e n t o s de empleados que e s t u v i e ­

sen de acue rdo c o n e l lo s . N o todos l o s que c o m p o n e n l a L i g a c a r e c e n de c o n c i e n c i a , 

b a y en l a L i g a b o m b r e s buenos y que s ó l o e s t á n en e l l a po r l a escasez de s u e n t e n ­

d i m i e n t o ó po r c o m p r o m i s o s persona les ; mas t a n i n f l u i d o s e s t á n po r G a l á n y l a p r e n s a 

que s i r v e á los i m p o r t a d o r e s , que n i l a s ideas a n e x i o n i s t a s de a l g u n o s de sus m i e m ­

bros les m u e v e á separarse de e l l a . 

E s e l p e r i ó d i c o r e p u b l i c a n o L a L u c h a e l g e n u i n o rep resen tan te y e l m á s a rd i en t e 

defensor de l a L i g a de Impor t a do re s . 

D i a r i o p o l i t i c e que c o m e n z ó pobremente , e x p l o t ó pa ra s u d e s a r r o l l o l a i n m o r a l i d a d 

a d m i n i s t r a t i v a , de l a que r e c i b i ó a l g ú n cuan t i o so d o n a t i v o y fuer tes s u b v e n c i o ­

nes. L a s t i m a d o e n sus in te reses por U r z á i z , como era n a t u r a l y l ó g i c o , desde que se 

f o r m ó l a L i g a , p a s ó á ser s u ó r g a n o en l a p rensa , i n a u g u r a n d o u n a c a m p a ñ a c o n t r a e l 

gob ie rno c í n i c a y audaz , a p r o v e c h a n d o p a r a e l lo , s i n e s c r ú p u l o s , l a a y u d a de l enemigo 

y cuan tos conf l i c tos nos b a t r a í d o e l b i l í de M a c k i n l e y , y l a d i v i s i ó n d e l p a r t i d o e spa ­

ñ o l , á c u y a s m á s no tab les pe r sona l idades b a b e c b o c r u d a g u e r r a u sando de l a c a l u m ­

n i a y h a l a g a n d o l a s m a l a s pas iones . P o r ta les m e d i o s b a consegu ido e l objeto que se 

p r o p o n í a ; que des t rozado e l p a r t i d o e s p a ñ o l , quede b o y ú n i c a m e n t e como fue rza r e ­

p resen tan te s u y a , l a L i g a de i m p o r t a d o r e s , es dec i r , e l f raude, d i spues to á ser m u y 

e s p a ñ o l s i se l e t o l e r a y cons ien te , y m u y a n t i e s p a ñ o l s i se le pe r s igue . ¿ P u e d e acep­

tarse t a n ve rgonzoso becbo , como m a n i f e s t a c i ó n de nues t ros in te reses y deberes e n 

Cuba? D e m í s é dec i r , que pref lero me v e n z a n o b l i g a n d o a l gob i e rno á q u i t a r m e este 

mando , á c o n t i n u a r en é l , po r t r a n s i g i r c o n l a i n m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a . 

E s e l p r o p i e t a r i o y d i r e c t o r de L a L u c h a , e s p a ñ o l , y e l p e r s o n a l de s u r e d a c c i ó n ^ 

cubano, de los i n t r a n s i g e n t e s h á b i l e s y m a l i n t e n c i o n a d o s . U n o y o t ros se conocen y 

•e od i an , pe ro se u n e n en*la o b r a de d e s t r u c c i ó n ; é s t o s p a r a c o m b a t i r n o s , como s i e m ­

pre, po r todos l o s med ios i m a g i n a b l e s , y a q u é l p a r a a u m e n t a r l a s s u s c r i p c i o n e s , 

ha l agando l a s m a l a s pas iones , los enconos pe r sona les y á l a gente a rd i en t e de l o s 

au tonomis t a s . C u a n d o se l e h a c e n re f l ex iones , sobre l a c o n d u c t a que s i g u e t r a i d o r a a l 

p a í s en que n a c i ó , d ice , que po r e l estado de C u b a , se ve ob l i gado á hacerse r i c o en 

poco t i empo ; que h o y s igue á l a o p i n i ó n en sus e x t r a v í o s (que a d e m á s fomenta) p a r a 

e x p l o t a r l a , y que s i m a ñ a n a v i n i e r a l a g u e r r a , en tonces y po r i g u a l m o t i v o , s u p e ­

r i ó d i c o s e r í a e l m á s i n t r a n s i g e n t e de todos. F u é y os, e l m á s a rd i en t e c a m p e ó n de l a 

l l a m a d a a q u í c a n d i d a t u r a e c o n ó m i c a , que se puso enfrente de l a que d i ó l a d i r e c t i v a 

de l p a r t i d o e s p a ñ o l y l o es, de acue rdo c o n d o n M i g u e l V i l l a n u e v a , de l a f o r m a c i ó n 
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do u n p a r t i d o sagas t ino que r eemplace a l e s p a ñ o l . H a r t o sabe, S a n M i g u e l , que a s i se 

l l a m a e l d i r e c t o r y p r o p i e t a r i o do L a L u d i a , e l f racaso que espera á t a n descabe l l ado 

e m p e ñ o , mas l o apoya , po rque os l a c o m p l e t a d e r r o t a d e l e l emen to h o n r a d o e s p a ñ o l 

y e l t r i u n f o de l o s con t r aband i s t a s : s u n ú c l e o de fue rza ú n i c a m e n t e puede f o r m a r l o 

l a L i g a de i m p o r t a d o r e s , a u x i l i a d o por los m a l o s e lementos que l a n z ó de s u d i r e c t i v a 

e l p a r t i d o U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , cuando se r e o r g a n i z ó antes de l a s e l ecc iones y d i ó 

l a p r e s i d e n c i a á G a l a r z a , f a l t a p o l i t i c a , que c o m e t i ó c o n t r a m i o p i n i ó n , que l a s v í s p e ­

ras de l a s e lecc iones no son l a é p o c a m á s o p o r t u n a pa ra h a c e r d e p u r a c i o n e s po r h o n ­

rado y noble que sea e l fin que en e l las se p e r s i g a . 

S i n s u p res iden te , que se n e g ó á v e n i r á pesa r de l a s v i v a s i n s t a n c i a s que p a r a e l l o 

se le h i c i e r a n y que p u d i e r a haber e v i t a d o m u c h o s ma les c o n s u p r e s e n c i a , y en l a s 

cond i c iones que acabo de d e s c r i b i r , f ué á l a l u c h a e l e c t o r a l l a d i r e c t i v a d e l p a r t i d o 

U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l » 

E n p r o v i n c i a s v e n c i ó s i n t rop iezos po r m i apoyo, y a q u í donde no pude p r e s t á r ­

selo po r l a a c t i t u d de los au tonomis t a s , de l a L i g a y p o r l a s c o n d i c i o n e s que t i e n e n 

lo s g randes cap i t a l e s pa ra l a s g randes con t i endas e lec tora les , s u t r i u n f o d i ó l u g a r á 

t u m u l t o s , c u y a s g r a v e s consecuenc ias e v i t é á fue rza de p r u d e n c i a y á p ro tes tas que á 

us tedes t o c a r á r e s o l v e r en e l P a r l a m e n t o . 

P o r cuan to l l e v o d i c h o á us ted , á s u b u e n e n t e n d i m i e n t o no se o c u l t a r á l o que e ra 

y es, l a l l a m a d a c a n d i d a t u r a e c o n ó m i c a : pa ra l a L i g a de i m p o r t a d o r e s , o c a s i ó n de 

tener u n d i p u t a d o s u y o e n e l P a r l a m e n t o ; p a r a l a U n i ó n do f ab r i can te s de tabaco, 

m a n d a r d o n C a l i x t o L ó p e z á don S e g u n d o A l v a r e z á esa, y p o r sus t endenc i a s a n e x i o ­

n i s tas c o m b a t i r a l e l emen to e s p a ñ o l ; p a r a a lgunos que p r e s u m e n de p o l i t i c e s , e l p u n t o 

de p a r t i d a p a r a l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o sagas t ino; p a r a L a L u c h a l a v u e l t a á las 

s u b v e n c i o n e s y á l o s d o n a t i v o s , y p a r a los au tonomis t a s enemigos de l a paz , e l de ­

r r u m b a m i e n t o d e l m á s fuer te o b s t á c u l o que s i empre se opuso á sus p lanes : e l p a r t i d o 

e s p a ñ o l . 

Y no se d i g a que l o que q u e r í a n era que fue ran en r e p r e s e n t a c i ó n de C u b a l o s se­

ñ o r e s M o n t e r o y F e r n á n d e z de Cas t ro ; t an to e l los como yo , s a b í a m o s que no a c e p t a ­

r í a n e l ac t a de d i p u t a d o s , po r habe r lo d i spues to a s í s u p a r t i d o a l i r s e a l r e t r a i m i e n t o . 

C o m o creo que debe u s t e d saber cuan to a q u í h a o c u r r i d o , v o y á c o n t a r á u s t e d todas 

m i s ges t iones que h a n s ido m u c h a s p a r a que los a u t o n o m i s t a s fue r an á l a l u c h a 

e l e c t o r a l . * 

Á pesar de no h a b é r s e m e presen tado á m i l l e g a d a s u d i r e c t i v a , á los t res d í a s de 

h a c e r m e ca rgo d e l mando , c o m i s i o n é a l s e ñ o r G a l b i s p a r a que en n o m b r e m í o , confe ­

r e n c i a r a c o n e l l a , pa ra saber c o n q u é se s a t i s f a r í a n p a r a no i r a l r e t r a i m i e n t o . E l r e ­

su l t ado de d i c h a con fe r enc i a l o c o m u n i q u é á m i jefe en esa. C u a n d o v i n o e l a u m e n t o 

de d i s t r i t o s , l l a m é de n u e v o a l jefe d e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a y á s u sec re ta r io , y t u v i e ­

r o n u n a l a r g a con fe r enc i a c o n e l d i r e c t o r do A d m i n i s t r a c i ó n y c o n m i g o . A d e m á s de 
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los d i p u t a d o s que p u d i e r a n sacar p o r sus p r o p i a s fuerzas , l es o f r e c í todos l o s pues tos 

do l a s m i n o r í a s , b i e n se p r e s e n t a r a n á l a l u c h a como p a r t i d o p o l í t i c o , b i e n p a r a sus 

pe r sona l idades m á s v a l i o s a s , dado caso que a c o r d a r a n e l r e t r a i m i e n t o , s i estos se p r e ­

sen t a r an como cand ida tos . 

L o s s e ñ o r e s Grálvez y G o v i n me m a n i f e s t a r o n que s i se aco rdaba e l r e t r a i m i e n t o , 

no c o n s e n t i r í a n bajo n i n g ú n concep to , t ener r e p r e s e n t a c i ó n de s u p a r t i d o en e l p a r l a ­

mento , y que s i a l g u n o de los suyos fue ra e l eg ido y a c e p t a r a e l ac ta , p ú b l i c a m e n t e l o 

l a n z a r í a n d e l p a r t i d o . I n s i s t í c o n e l los p a r a que no t o m a r a n acue rdo t a n ce r rado , y me 

d i j e r o n que s u r e s o l u c i ó n e ra i r r e v o c a b l e . D e b o d e c i r á us t ed , que desde que es toy 

a q u í , no p u e d e n quejarse de m i c o n d u c t a c o n e l los ; g r a n d í s i m o c u i d a d o he t en ido en 

no da r les n i s i q u i e r a p r e t ex to de queja . 

S e g ú n se me asegura , D . M i g u e l V i l l a n u e v a v a á esa m u y be l i coso . S é que s e r é 

b l anco de sus a taques po r no habe r c o n s e g u i d o saca r t r i u n f a n t e l a l i s t a de d i p u t a d o s 

y senadores que t rajo; y no me i m p o r t a m u c h o , pues c o n f í o que a h í s a b r á n defender 

a l que c u m p l e c o n sus deberes . M a s l o que s í es de g r a n i n t e r é s n a c i o n a l , es que 

e l gob i e rno h a g a que Sagas t a desau to r i ce y no c o n s i e n t a l a f o r m a c i ó n de u n p a r ­

t i do sagas t ino . 

Y o creo que e l p a t r i o t i s m o de este s e ñ o r no l o c o n s e n t i r á : no debe i g n o r a r que 

entonces l o s e s p a ñ o l e s se d i v i d i r á n p a r a s i e m p r e en m u c h a s f r acc iones p o l í t i c a s , 

l o que t r a e r í a nues t ro p r o n t o v e n c i m i e n t o . 

Q u e se fije e n l a s i t u a c i ó n presen te : h o y a q u í , de hecho , no q u e d a n m á s que 

dos fuerzas p o l í t i c a s e n p i é ; l a que r ep re sen t a e l f raude c o n a lgo de a n e x i o n i s m o , 

y l a que r ep re sen t a e l s epa ra t i smo . D e t a n g r a v e s i t u a c i ó n no puede sa l i r se , en m i 

concep to , m á s que h a c i e n d o en esa, m u y p ron to , u n a l e y e l e c t o r a l que sa t i s faga á los 

au tonomis t a s de b u e n a fé y q u i t e p r e t ex to s á los que l a t i e n e n m a l a , y no dando e l 

t r i u n f o á l a c a n d i d a t u r a e c o n ó m i c a . 

A s í , s i v i e n e G-alarza, ó s i se n o m b r a en s u s t i t u c i ó n s u y a , o t ro jefe que v a l g a , p o d r é 

y o r eacc ionando e l e s p í r i t u e s p a ñ o l de late p r o v i n c i a s c o n t r a los r e v o l t o s o s de es ta 

c i u d a d y ca s t i gando á l a L i g a de I m p o r t a d o r e s en l a s A d u a n a s , c o n s e g u i r se r e h a g a 

e l p a r t i d o e s p a ñ o l , dando e l t r i u n f o á l o s l e g í t i m o s y g randes in t e re ses de l a p a t r i a y 

c o n e l los á u n a h o n r a d a a d m i n i s t r a c i ó n . 

P a r a que se entere u s t e d de lo que es es ta p r e n s a p e r i ó d i c a , a d j u n t a es l a c o p i a 

de u n a c o m u n i c a c i ó n d e l fiscal de S. M , A u s t e d l a m a n d o , pues s é que n a d i e m á s 

que S i l v e l a y u s t e d l o s a b r á n . 

L e a u s t e d e l ad jun to a r t í c u l o que p u b l i c ó l a T r i b u n a de N e w - Y o r k , p e r i ó d i c o á 

l a d e v o c i ó n de M r . B l a i n . A q u í he Lenido á u n s ec r e t a r i o de d i c h o s e ñ o r c o n u n 

r edac to r de l a T r ibuna , r e c o r r i e n d o como t o u r i s t a s todos l o s pue r tos de l a I s l a : e l 

ú l t i m o debe ser e l a u t o r d e l a r t í c u l o . 

T a m b i é n tengo, po r e l i n t e r i o r de O r i e n t e , gen te y a n k e e , r e c o r r i é n d o l o , e s t u -
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d i a n d o s u flora; e l mes que v i e n e v e n d r á u n sabio á h a c e r e l mismo estudio en e l 

C a m a g ü é y . 

N o hace m u c h o s d í a s me v i s i t ó en es ta e l g e n e r a l H o r v a r d , je fe de l a d i v i s i ó n d e l 

A t l á n t i c o y enca rgado de l a defensa de sus costas y de l a s d e l go l fo de M é x i c o ; y hace 

unos c u a t r o d í a s e l g e n e r a l Bene t , que acaba de pasa r á l a r e s e r v a y que e ra e l j e fe 

de l a A r t i l l e r í a a m e r i c a n a y de las f á b r i c a s m i l i t a r e s de c a ñ o n e s , f u s i l e s , e tc . e tc . 

E s t á n los y a n k e e s c reando u n fuerte poder n a v a l , que den t ro de dos a ñ o s o f r e c e r á 

ve rdade ros pe l i g ro s ; y a h o r a se v a n á gas t a r 125 m i l l o n e s de duros , s e g ú n me m a n i ­

f e s t ó e l g e n e r a l B e n e t , en fo r t i f i ca r l a s cos tas d e l A t l á n t i c o m u y fue r t emen te e l e x ­

t r emo S u r de l a F l o r i d a y en c r ea r u n a r s ena l de g u e r r a en T a m p a ó e n e l p u n t o que 

pa rezca me jo r d e l seno m e x i c a n o , a s í como t a m b i é n en c a m b i a r todo e l a r m a m e n t o de 

sus t ropas . M e di jo c o n l a m a y o r s u a v i d a d , que h o y l a g u e r r a es m u y ca ra , r a z ó n p o r 

l a c u a l , e l los , que son m u y r i cos , p u e d e n h a c e r l a c o n g r a n ven t a j a . 

A h o r a t engo a q u í á M r . F o s t e r , e l í n t i m o de B l a i n , a c o m p a ñ a d o de o t ro d i p l o m á ­

t i co , p a r a en te ra r se d e l estado de l a o p i n i ó n y de l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n d e l p a í s . 

V a á tener u n a l a r g a con fe r enc i a c o n G o v í n , e l s ec re t a r io d e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a , 

que no nos qu i e r e bajo n i n g u n a fo rma , que t i ene no b u e n a i n t e n c i ó n y bas tan te e n ­

t e n d i m i e n t o . 

A q u í y a , modas , comidas , j uegos y todo, es á l o yankee ; estos i n v a d e n es ta c i u d a d 

du ran t e e l i n v i e r n o . D e n t r o de poco se v a n á r e u n i r en é s t a m u c h o s pas tores p r o t e s ­

tan tes p a r a c o n v e n i r en los med ios m á s ef icaces de h a c e r en e l l a l a p r o p a g a n d a de sus 

c reenc ia s . H a s t a po r l a r e l i g i ó n nos v a n á c o m b a t i r . ¿ N o les bas t aba c o n e l b i l í M a c -

K i n l e y , que c o n t r a noso t ros t i ene m á s de p o l í t i c o que de e c o n ó m i c o ? P o r é l se q u i e r e 

l a s e r v i d u m b r e e c o n ó m i c a de C u b a , sab iendo b i e n que é s t a t r a e r á l a p o l í t i c a , á pesa r 

de ser l o s cubanos a n t i - a n e x i o n i s t a s ; solos é s t o s , no p o d r á n r e s i s t i r l a fue rza de t a n 

g r a n d e i m p e r i o ; e l los y noso t ros u n i d o s , a y u d a d o s po r e l c l i m a , i n f u n d i r í a m o s t an to 

respeto , que d e j a r í a n en paz á C u b a , ¿ P u e d e ser pos ib l e t a l u n i ó n ? H o y p o r h o y , l a 

p a s i ó n c i e g a á los c r i o l l o s . 

A d j x m t a es l a c o p i a de u n a r t í c u l o p u b l i c a d o en u n p e r i ó d i c o m i l i t a r y s e m i - o f i c i a l 

de los E s t a d o s U n i d o s . 

H a y que da r l e l a v u e l t a y en v e z de c r ee r que m i e n t r a s no se h a g a e l c a n a l en t re 

e l A t l á n t i c o y e l P a c í f i c o , no se o c u p a r á n de C u b a , p a r t i r , de que l a base de o p e r a c i o ­

nes que v a n á c r ea r e n l a F l o r i d a , es p a r a hace r se d u e ñ o s de C u b a , y de l a l í n e a i s l a 

de las M u j e r e s , C ien fuegos , San t i ago de C u b a y S a m a n á , p a r a u n a v e z b i e n e s t ab l e ­

c i d a es ta s e g u n d a base, desde e l l a d o m i n a r e l m a r C a r i b e , y po r l o t an to , e l i s t m o de 

P a n a m á : A m é r i c a á l o s y a n k e e s y á e l lo v a n por todos los c a m i n o s . 

P u e d e ser que e x t r a ñ e á u s t e d m i i n s i s t e n c i a en que h o y po r h o y , h a y que g o b e r ­

n a r c o n e l p a r t i d o e s p a ñ o l , y p a r a e l l o t engo dos razones p o d e r o s í s i m a s : es l a p r i m e r a , 

que los au tonomis t a s , como y a tengo á u s t e d d i c h o , no p o d r í a n c o n sus e l e m e n t o s 
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presen tes sos tener l a paz i n t e r i o r en l a I s l a ; y es l a segunda , que sobre E s p a ñ a a r r o ­

j a r í a n t o d a l a deuda , l o s r e t i r o s y pens iones que p o r estas cajas se p a g a n y u n a g r a n 

m a s a de empleados y e j é r c i t o que a h í s e r i a m u y p e r t u r b a d o r a . ¡Si f u e r a n de o t r a n a ­

t u r a l e z a y p e n s a r a n de o t ro modo! E n t o n c e s p o d r í a h a b e r a v e n e n c i a y a r r eg lo p a r a 

todo; mas como as i no sucede, no q u e d a m á s que gobe rna r a q u í , c o m o antes dejo 

i n d i c a d o . 

E s de t a l n a t u r a l e z a es ta p rensa , que pa r t e de e l l a a p o y a e l b a n d o l e r i s m o , p u b l i ­

cando a d e m á s car tas de M a n u e l G a r c i a c o n t r a e l G-obierno; v i g i l o en cor reos p a r a i m ­

p e d i r t an to e s c á n d a l o . P a r a d i c h a p r e n s a es c ada band ido u n rebe lde e n a rmas c o n t r a 

E s p a ñ a , 

M a n u e l G a r c i a acaba de r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s de A n t o n i o M a c e o pa ra recoger 

todo e l m á s d i n e r o que pueda , secues t rando é i m p o n i e n d o c o n t r i b u c i o n e s á l o s h a ­

cendados . 

U n a y o t r a cosa l e s e r á n d i f í c i l e s de r e a l i z a r p o r l a a c t i v a p e r s e c u c i ó n que se los 

hace . A c o m p a ñ a á d i c h a s i n s t r u c c i o n e s l a o r d e n de r e m i t i r l e e l d i n e r o á J a m a i c a p a r a 

t e r m i n a r los p r e p a r a t i v o s de l a s e x p e d i c i o n e s que e s t á o r g a n i z a n d o c o n t r a noso t ros y 

c o n l a s cua l e s espera h a c e r n o s p r o n t o l a g u e r r a e n los mon te s de O r i e n t e . 

H á g a m e u s t e d e l f a v o r de que d o n F r a n c i s c o S i l v e l a c o n o z c a es ta ca r t a . H e hecho 

s u b o r r a d o r , m a s no t engo t i e m p o de p o n e r l a en l i m p i o de m i p u ñ o y l e t r a . 

M i s a fec tuosos r ecue rdos á M a r í a (c. p . b.) y á sus h i jo s , y es de u s t e d b u e n a m i g o 

que l e e s t i m a m u c h o . — C a m i l o G . Po lav ie j a . 

P . D . P a r a que po r i g n o r a n c i a no h i c i e r a e l m a l , y o m i s m o e n t e r é á V i l l a n u e v a de 

todo lo g r a v e que es h o y e l estado de es ta I s l a , d i c i é n d o l e que como e l p a r t i d o á que 

per tenece v o l v i e r a a l poder , l e c o n v e n i a t an to á Sagas t a como a l presente á C á n o v a s , 

que a q u í no se p r o d u j e r a n conf l i c tos que p u s i e r a n en t e l a de j u i c i o n u e s t r o d o m i n i o . 

T a m b i é n l e d i j e que a q u í l a p o l í t i c a en l a s e l ecc iones , es que e l gob i e rno que m a n d e 

en esa sea e l que saque m a y o r í a . N a d a d e j é p o r d e c i r l e . E s m á s , á s u l l e g a d a , los de ­

t a l l i s t a s l e t e n í a n p r e p a r a d a u n a m a n i f e s t a c i ó n de desagrado y l a i m p e d í . A q u í no h a 

r e spond ido s u c o n d u c t a á l o que de é l d e b í a esperarse . ¿ R e s p o n d e r á en esa en e l P a r ­

l amen to? C r e o que t ampoco . 

Se me h a b í a o l v i d a d o d e c i r á u s t e d que los v i s t a s cesantes p o r haberse e n r i q i i e c i d o 

en l a s A d u a n a s , a q u í l u c h a r o n en l a s e l ecc iones en pro de l a c a n d i d a t u r a e c o n ó m i c a 

y c o n t r a l a d i r e c t i v a d e l p a r t i d o . 

A l g u n o de e l los ( M a z o r r a ) , h a e m b a r c a d o p a r a esa en e l m i s m o v a p o r que V i l l a -

n u e v a , p a r a c o m b a t i r c o n t r a e l g o b i e r n o y c o m b a t i r m e , que l o que q u i e r e n es que 

v u e l v a n o t ros t i e m p o s y o t ras personas . 

N o q u i e r o acabar es ta c a r t a s i n d e c i r á u s t e d sobre l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a . 

B i l l M a k i n l e y . — E s t e , como y a d i j e á u s t e d antes, p a r a noso t ros es m á s p o l í t i c o que 

e c o n ó m i c o , y a q u í son t a n torpes , s i n e x c u s a , que no l o v e n . 
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L o s E s t a d o s U n i d o s no ceden n i c e d e r á n en l a c u e s t i ó n d e l t abaco . 

V a n á p ro t ege r r e sue l t amen te a l s u y o y á quedarse c o n l a e l a b o r a c i ó n de l n u e s t r o 

de b u e n a c a l i d a d , que es donde e s t á n las g randes u t i l i d a d e s , de j ando a q u í l a s peque ­

ñ a s de s u s i e m b r a y c u l t i v o s i n que a l t abaco en r a m a p o d a m o s pone r l e de rechos 

de e x p o r t a c i ó n en r e p r e s a l i a s . 

A z ú c a r . — E n c o m p e n s a c i ó n de p e r m i t i r s u l i b r e i n t r o d u c c i ó n , p e d i r á n m u c h o ; s i se 

les concede c u a n t o e x i j a n , h a r á n e l t r a t ado h a c i e n d o á C u b a s u t r i b u t a r i a en l o eco ­

n ó m i c o , y s i no se hace e l t r a tado , e x c u s o d e c i r á u s t e d l o que e l los d i r á n y e n l a I s l a 

se d i r á c o n t r a n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n y d o m i n i o y e l g r a n descon ten to que a q u i m a ­

n i f e s t a r á n p e n i n s u l a r e s é i n s u l a r e s , descon ten to que los y a n k e e s s a b r á n a p r o v e c h a r . 

N o v e n ó no q u i e r e n v e r nues t ros hacendados , c o m e r c i a n t e s y p o l i t i c e s de a q u i , 

que los E s t a d o s U n i d o s , en cuan to bajen a lgo e l p r ec io de los j o r n a l e s en d i c h o p a í s , 

p r o d u c i r á n g randes can t idades de a z ú c a r de r e m o l a c h a , e m a n c i p á n d o s e d e l de C u b a , 

que entonces , s i n c o m p e n s a c i ó n n i n g u n a , t e n d r á que r e c i b i r l i b r e s de de rechos l o s 

p r o d u c t o s amer i canos , lo que l a l l e v a r á á l a r u i n a ó fo rzosamente á ser y a n k e e , p a r a 

que é s t o s , po r e g o í s m o , t e n g a n que c o n s u m i r sus p roduc tos . 

E n m i pobre o p i n i ó n , l o que a q u i d e b e r í a n h a c e r todos estos l o c o s a sus t ad i zos 

p a r a s a lva r se de los ma l e s que los amenazan , es ded ica r se c o n v e r d a d e r o e m p e ñ o á 

p r o d u c i r ba ra to p a r a p resen ta r en los m e r c a d o s de E u r o p a e l a z ú c a r de c a ñ a á 

i g u a l p r e c i o que e l de r e m o l a c h a , y h a y que v e r l a me jo r m a n e r a de a g u a n t a r e l 

chubasco . 

Se l o he d i c h o , mas de n a d a h a c e n caso: e l m i e d o l e s h a h e c h o pe rde r l a r a z ó n y 

es enemigo s u y o e l que i n t e n t a d e c i r l e s l o c o n t r a r i o de l o que e l los s i en t en , s u ­

pon iendo e l t r a t a r c o n los yankees , como i m p e r i o s a n e c e s i d a d de g o b i e r n o que no es 

pos ib le desa tender s i n o c a s i o n a r o t ros ma le s . 

D i o s c i e g a á q u i e n qu i e r e perder . 

E l p e q u e ñ o i n g e n i o m u r i ó á manos de los g randes ; é s t o s h a n m u e r t o á m a n o s 

de los cen t ra les , y h o y h a b r á que h a c e r ag rupac iones de cen t ra l e s p r ó x i m o s á l a cos ta 

p a r a p r o d u c i r m á s y c o n menos gas tos de t r anspor tes . 

P a r a e l lo , b u s c a r d i n e r o en E u r o p a , i n t e r e s á n d o l a po r este m e d i o en s u c o n s e r v a ­

c i ó n bajo nues t ro d o m i n i o . 

U l t i m a hora.—Se me acaba de dec i r que los que i n t e n t a n l a f o r m a c i ó n d e l t e r ce r 

p a r t i d o , h a n e sc r i t o pa ra que se ap rueben l a s actas de l a H a b a n a á fin de a l e j a r 

de é s t a a l s e ñ o r San tos C u z m á n y poder s i n s u p e r s o n a l i d a d a d q u i r i r g r a n i n f l u e n c i a , 

que les es n e c e s a r i a p a r a sus negoc ios . 

Y a a v e r i g u a r é l o que p u e d a habe r en esto do c i e r to y p o s i t i v o . — C a m i l o Polav ie ja . 
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Carta dirigida al Excmo. Señor Subsecretario del Ministerio de la Gobernación, 
D. Joaquín Sánchez de Toca, en 10 de Abril de 1891. 

H a b a n a 10 de A b r i l de 1891. 

E x o r n o . S r . D . J o a q u í n S á n c h e z de T o c a . 

M i que r ido amigo : T e n g o e l g u s t o de con tes t a r á sus dos car tas de 17 de F e b r e r o 

y 18 de M a r z o , y l o h a r é b r e v e m e n t e po rque v a á s a l i r e l cor reo . M e h a q u i t a d o e l 

t i empo de que p o d í a d i s p o n e r l a l a r g a c a r t a que he e sc r i t o á S i l v e l a , que sa le h o y 

t a m b i é n , y que l e ruego l e a . C o m p l e t a y a c l a r a l a m í a á F a b i é de 30 de N o v i e m b r e 

p r ó x i m o pasado. M u c h o me sa t i s face l a c o n c o r d a n c i a de op in iones de u s t e d y de P o r -

tuondo c o n l a s m í a s . E s t o me t r a n q u i l i z a y d a con f i anza p a r a c o n t i n u a r en l a d i f i c i ­

l í s i m a l u c h a que a q u í l l e v o u n o y o t ro d í a , que y o , t r a t á n d o s e de m í , s i e m p r e ab r igo 

desconf ianzas . Y a v o y r ecog iendo e l f ru to de m i t rabajo y de m i p e r s e v e r a n c i a . 

P r i m e r o c o n s e g u í que e l l l a m a d o m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o , no se e x t e n d i e r a á l a s 

d e m á s p r o v i n c i a s de l a I s l a y q u e d a r a c i r c u n s c r i t o á l a H a b a n a . A h o r a y a t engo a q u í 

y en s u c o m i t é , p e r s o n a l que e s t á c o n m i g o y me a y u d a . 

S i e l m i n i s t r o de U l t r a m a r rao c o m p l a c e en l o poco que l e p i d o , tengo l a s e g u r i d a d 

que d e s h a r é l a u n i ó n que t a n esperanzados t i ene á nues t ro s enemigos , y po r l o t an to , 

los campos so d e s l i n d a r á n do n u e v o y que l o s que se h a b í a n i d o c o n e l los po r e l cebo 

económico v o l v e r á n sobre c u a n t o h a n hecho , apoyando ©1 que t engamos u n p re supues to 

b i e n dotado. 

T a m b i é n es toy y a en i n t e l i g e n c i a c o n l a U n i ó n de F a b r i c a n t e s de tabacos , que v a 

v i n i e n d o a l b u e n c a m i n o . A l a L i g a de i m p o r t a d o d o r e s l a he atacado g a n á n d o m e s u 

secre ta r io , a l m a é i n t e l i g e n c i a de e l l a . F u é empleado y no probo: mas h a y que q u i t á r ­

selo y t ene r lo a l l a d o nues t ro , por c o n s t i t u r a q u í u n p e l i g r o ser io e l t ene r l e en campo 

enemigo . Y o he ped ido p a r a é l u n des t ino en l a A d u a n a . Y a sabe d i c h o s e ñ o r m i 

m a n e r a de sor; l e he d i c h o qne ped ido po r m í , t i ene que ser m u y h o n r a d o y me h a 

ofrec ido se r lo . S i c u m p l o b i e n , ha r emos u n a ú t i l a d q u i s i c i ó n y s u p r i m i d o u n enemigo 

do cu idado : s i c u m p l e m a l , q u e d a r í a a n u l a d o p a r a todos. E s l i s t o , conoce s u s i t u a c i ó n , 

me conoce t a m b i é n , y po r lo tan to , c reo no f a l t a r á . H o y me e s t á t raba jando e n u n p r o ­

yec to do a rance les que sa t i s faga a h í y a q u i . So l l a m a C u b e r o . H a y que g o b e r n a r c o n 

lo s hombres sab iondo o b l i g a r l e s á c u m p l i r c o n i n t e l i g e n c i a , cuando l a t i enen . P o r c a ­

recer de e l l a , no puedo sacar f ru to do Cabezas , y q u i e r o i r s e P é r e z M o r e d a . 

Deseo saber e l r e su l t ado do l a c o n f e r e n c i a de C á n o v a s c o n P o r t u o n d o . E s t o no 

conoce b i e n á l o s suyos . P o r m u c h o que é l haga , no se d e s p r e n d e r á de s u l a s t r e 
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separa t i s t a . S o n de t a l í n d o l e , que y a d e s c o n f í a n de P o r t u o n d o , po rque v i v e en E s p a ñ a 

Y no d igo esto po r sospeohas m í a s ; se lo he o í d o . 

A q u í , á todo cubano que e s t á c o n nosotros , l e l l a m a n mtstriacano, y eso y a en p ú ­

b l i c o y s i n n i n g ú n rebozo. T a m b i é n s u e l e n d e c i r a l r e fe r i r se á e l los , «á F x ü a n o le v a 

á da r e l v ó m i t o . » L o que é l q u i e r e h a c e r en u n d í a , es ob ra d e l t i e m p o y de l a s u c e ­

s i ó n de gob ie rnos j u s t o s y h á b i l e s ; pero firmes y d i s c r e t o s . 

E s p e r o c o n s e g u i r se h a g a n b i e n l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s y no t engamos los es­

perpentos que t u v i m o s en l a s de d i p u t a d o s á C o r t e s . M i e n t r a s no se r e o r g a n i c e e l p a r ­

t ido e s p a ñ o l , no c o n v i e n e h a y a e lecc iones de estos ú l t i m o s . 

H o y , l a p o l í t i c a de a q u í , e x i g e se a p r u e b e n las ac tas de l a H a b a n a , l o que no o b s t a 

p a r a que l u e g o r e n u n c i e n los e leg idos y se h a g a n todas l a s c o m b i n a c i o n e s que c o n ­

v e n g a n . E l no ap roba r l a s actas , nos c r e a r í a m á s d i f i cu l t ados que las que h o y tenemos . 

L e a u s t e d l a c o p i a de u n a c i r c u l a r pasada po r e l c o m i t é e s p a ñ o l de M a t a n z a s á sus 

d i p u t a d o s e lectos ; s u l e c t u r a d e m o s t r a r á á u s t e d d ó n d e q u i e r e n l l e v a r n o s y c ó m o a l ­

g u n o s de los nues t ros , á fue rza de ser b ru to s , l e s obedecen y s i g u e n . 

L é a s e l a u s t e d á Gramazo, que c o n s u b u e n t a l en to y p a t r i o t i s m o y r e c t i t u d do p r i n ­

c i p i o s , supongo r e c h a z a r á l a i d e a de f o r m a r a q u í u n p a r t i d o f u s i o n i s t a que d a r í a n a c i ­

m i e n t o á o t ro c o n s e r v a d o r , á otro c a r l i s t a y á u n g r a n n ú m e r o do r e p u b l i c a n o s do 

d i v e r s o s ma t i ce s , y c o n e l l o l a c o m p l e t a d e s t r u c c i ó n de nues t r a s fuerzas , que n a d a 

s e r í a n ante los a u t o n o m i s t a s y separa t i s t as , que i m p o n d r í a n sus c o n c l u s i o n e s y q u e 

h a b r í a que aceptar , á no ser que p r e f i r i é r a m o s s i t u a c i o n e s de fuerza ; l o que s e r í a u n 

g r a v e m a l . 

M i s a fec tuosos r e c u e r d o s á M a r í a , y sabe l e qu i e r e s u b u e n a m i g o . — C a m i l o G-. P o -

lavie ja . 

C u a n d o r e c i b a u s t e d es ta c a r t a y a e s t a r á C o n c h i t a e n M a d r i d , d í g a s e l o á M a r í a , y 

que l e a g r a d e c e r é m u c h o no l a o l v i d e . 

Carta dirigida al Excmo. Señor Subsecretario del Ministerio de la Oobernación 
en 20 de Abril de 1891. 

H a b a n a 20 de A b r i l de 1891. 

E x c m o . Sr . D . J o a q u í n S á n c h e z de T o c a . 

M i m u y q u e r i d o a m i g o : d e l claro, y b u e n e n t e n d i m i e n t o de P o r t u o n d o es b u e n a 

m a e s t r a s u c a r t a a l P r e s i d e n t e d e l Conse jo y l a que r e c i b í c o n l a de u s t e d d e l 28 d e l 

pasado M a r z o . 

A u s t e d que conoca de u n todo m i m a n e r a de ser y a p r e c i a r e l estado p o l í t i c o so -
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o i a l de es ta I s l a , poco t engo que d e c i r l e de u n e s c r i t o , que tan to en l o f u n d a m e n t a l 

c o n c u e r d a c o n l a m a y o r par te de lo que he i d o m a n i f e s t a n d o , pero ese poco es m u c h o , 

s i se c o n s i d e r a que lo o c a s i o n a l a m a n e r a c o n que a p r e c i a l a s i t u a c i ó n p resen te de l o s 

pa r t i dos p o l í t i c o s U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l y a u t o n o m i s t a , p a r a de e l l a d e d u c i r n e c e s i d a ­

des p o l í t i c a s que debemos c o m e n z a r á sa t i s face r y que y o creo p r e m a t u r a s . E n t r e 

P o r t u o n d o y y o no h a y m á s que u n a c u e s t i ó n de t i e m p o y u n a d i v e r s i d a d de c o n ­

ceptos sobre estos pa r t i dos p o l í t i c o s , que nace de l a d i v e r s a s i t u a c i ó n qne o c u p a m o s . 

H o m b r e p o l í t i c o , e n c a r i ñ a d o c o n los p r i n c i p i o s d e l p a r t i d o á que s i r v e c o n l e a l t a d y 

s i n c e r i d a d , combate po r s u t r i u n f o , c r e y e n d o que p o r l o menos l a m a y o r í a de l o s s u ­

yos p i e n s a n como é l y desean l o que é l desea; m i e n t r a s que y o e je rc iendo de gobe r ­

nante , t engo l a p r e c i s a o b l i g a c i ó n de v e r , e s t u d i a r y a n a l i z a r c u a n t o á l a p o l í t i c a y á 

l a a d m i n i s t r a c i ó n se refiere p o r m a n e r a t a n en t e ramen te h u m a n a y p r á c t i c a , que l o 

r e a l p u e d a l l e v a r a l l o g r o de los i dea l e s que n a c e n en sanos e n t e n d i m i e n t o s , e v i t a n d o 

que s u a n t i c i p a d o t r i u n f o , á l a v e z que les d a n m u e r t e , p r o d u z c a n i r r e m e d i a b l e s ma le s . 

M u c h o t i e m p o l l e v a P o r t u o n d o fue ra de C u b a ; v e n g a á e l l a po r u n a t e m p e r a d a á m i 

l ado , que é l que qu i e r e y m u c h o á s u p a í s n a t a l , e s toy seguro que se h a r á menos i m ­

pac ien te ; y como y o , d e s e a r á que se r e o r g a n i c e e l p a r t i d o U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l ; que 

se rec t i f ique en a l g u n a s cosas e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a s acud i endo á l a v e z e l l a s t r e 

s epa ra t i s t a que h o y le hace t an to d a ñ o , y que po r a q u é l se p repa re e l a d v e n i m i e n t o 

de é s t e a l poder . 

H o y no h a y que v o l v e r l a v i s t a a t r á s y p e r d e r e l t i e m p o en r e c r i m i n a c i o n e s i n ­

ú t i l e s ; s i n o t o m a r como p u n t o de p a r t i d a l a v e r d a d presente y c o n o l l a m a r c h a r a l 

p o r v e n i r . 

O t r o s p r o c e d i m i e n t o s o c a s i o n a r í a n g r a v e s é i r r e m e d i a b l e s ma le s , dados l o s i n t e ­

reses y pas iones a q u í h o y en a r d e n t í s i m a l u c h a ; d a d a l a f a l t a de p o b l a c i ó n , l a f u e r z a 

y a sp i r ac iodes de l a r a z a de c o l o r y e l es tar a u n aptos p a r a l a g u e r r a l o s b l a n c o s que 

h i c i e r o n l a s dos separa t i s t as , que no o l v i d a n c o m b a t i e r o n po r m u c h o s a ñ o s a l g r i t o 

de ¡Viva Cuba l i b r e ! j c u y o s jefes, r e c u e r d a n f u e r o n genera les y corone les , etc. y dado 

por ú l t i m o , e l r eba jamien to m o r a l de no pocos de l o s e l ementos p o l í t i c o s de es ta so­

c i edad . 

Y p o r d e s g r a c i a , no son sospechas m í a s que los que h i c i e r o n l a g u e r r a , deseen de 

n u e v o c o m b a t i r . L a s n o t i c i a s que t engo de S a n t o D o m i n g o y de N e w - Y o r k , son 

que los b l a n c o s c o n C a r r i l l o y M á x i m o G ó m e z , c o n s p i r a n s i n cesa r y m u y e s p e r a n ­

zados; y r e spec to á M a c e o , acabo de r e c i b i r l a s bas tan te a l a r m a n t e s , po r los e l emen tos 

de que espera a y u d a en l a p r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a y p o r sus p ron ta s a m e n a ­

zas de desembarco . 

T a n t a t e n a c i d a d y p e r s e v e r a n c i a en c o n s p i r a r s i n darse p u n t o de reposo y apesar 

t a m b i é n de c u a n t a s r e fo rmas se h a n conced ido y de cuan ta s p r o m e t e h a c e r e l g o b i e r ­

no ¿ p e r m i t e n , p o r v e n t u r a , demos y a por m u e r t o e l p a r t i d o U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l ? 
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C r e o , y s i P o r t u o n d o e s t u v i e r a a q u í t a m b i é n c r e e r i a l o m i s m o , que antes b i e n e x i g e n 

lo s m a y o r e s esfuerzos p a r a s u m á s p r o n t a r e o r g a n i z a c i ó n . 

Y no s ó l o l o e x i g e n l a s consp i r ac iones , s ino t a m b i é n l a i n s e n s a t a c a m p a ñ a de d e ­

m o l i c i ó n que a q u i se e s t á h a c i e n d o en l o p o l i t i c e y en l o e c o n ó m i c o . 

S e g u r í s i m o es toy que P o r t u o n d o no acep ta l a s c o n c l u s i o n e s e c o n ó m i c a s d e l a d j u n ­

to a r t i c u l o de E l P a í s , n i l a s p o l í t i c a s d e l de L a Tr ibuna , que t a m b i é n es ad jun to . E n 

l a l l a m a d a l i g a e c o n ó m i c a , h a y dos t endenc ia s que se d i s p u t a n e l c a m p o y t e n d r á n 

que separarse , s i l a u n a no es abso rb ida p o r l a o t ra ; l a que a s p i r a á u n p r e s u p u e s t o 

b i e n do tado y l a que qu ie re u n p re supues to que no l o e s t é . ¿ C o n c u á l de l a s dos 

e s t á P o r t u o n d o ? S i es c o n l a p r i m e r a , n a d a tengo que dec i r ; s i c o n l a s egunda , 

cons ide re l o que p o d r á suceder s i t r i u n f a d i c h a t e n d e n c i a y ese pobre T e s o r o t i e n e 

que paga r deuda , e j é r c i t o , m a r i n a , pens iones y o t ros gas tos que h o y p e s a n sobre estas 

cajas, que s ó l o s a t i s f a r á n l o s l oca l e s . ¿ P o d r á a q u é l c o n c a r g a t a n ab rumadora? ¿ C o n ­

s e n t i r á a h í l a o p i n i ó n que E s p a ñ a d é sus h i j o s p a r a e l fomento y h o m o g é n e o d e s a r r o ­

l l o de es ta p o b l a c i ó n , pa ra que l a ampare y gua rde de agenas c o d i c i a s , p a r a que 

l e d é paz i n t e r i o r que le p e r m i t a d e s e n v o l v e r g randes e lementos de r i q u e z a , y , p o r 

ú l t i m o , se a v e n d r á t a m b i é n á s e g u i r s ac r i f i cando s u p o l í t i c a a f r i c a n a á e g o í s m o s que 

todo l o p i d e n á l a madre pa t r i a , s i n concede r l a j u s t a y d e b i d a c o m p e n s a c i ó n á 

tantos sacr i f i c ios? T a n e x a g e r a d a a b n e g a c i ó n no puede e x i g i r s e á l a n a t u r a l e z a h u ­

m a n a . 

E l p a í s todo p e d i r í a é i m p o n d r í a e l abandono de C u b a . ¿ P e r s i g u e n este fin l o s 

que t an to p iden? Q u e se fije en esto P o r t u o n d o . ¿ H a y entre e l los y noso t ros pos ib l e 

a v e n e n c i a que acabe c o n t a n in jus tas , exage radas y a u n t a n i n c o n v e n i e n t e s p r e t e n ­

s iones p a r a Cuba? S i e l g o b i e r n o l a e n c o n t r a r a y e l los l a a c e p t a r a n f rancamente , se 

f a c i l i t a r í a l a s o l u c i ó n de los p rob lemas p o l í t i c o s , en b i e n , en p r i m e r t é r m i n o de C u b a , 

que en t r egada h o y á s í m i s m a , s u f r i r í a d e s p o b l a c i ó n y l u c h a s i n t e r i o r e s , que l a h a r í a n 

f á c i l p re sa d e l y a n k e e , que l a l l a m a c o n f u n d a d í s i m a r a z ó n , e l G i b r a l t a r d e l g o l f o 

m e x i c a n o y que l a a m b i c i o n a r í a po r t ener por e l l a e l p o s i t i v o d o m i n i o d e l m a r 

ca r ibe . 

A q u í es de todo p u n t o necesa r io u n p e r í o d o de t r a n s a c c i ó n que p e r m i t a r e s o l v e r l a 

c u e s t i ó n de l a deuda , l a de empleados , e j é r c i t o , m a r i n a y pens iones , antes de i m p l a n ­

t a r l a a u t o n o m í a á l o C a n a d á , que es como l a q u i e r e n y p r e t e n d e n l a m i n o r í a a u ­

t o n o m i s t a sensata ; p e r í o d o de t r i u n f o que t a m b i é n hace f a l t a p a r a que a u m e n t e s u 

p o b l a c i ó n b l a n c a . H o y l o d i f í c i l es, s i en t re e l los y noso t ros no se es tablece u n c o n ­

c i e r to e c o n ó m i c o que r e s u e l v a cuan to se ref iera á los gas tos que dejo c i t ados , d a r c o n 

l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c o - e c o n ó m i c a que deba tener d i c h o p e r í o d o de t r a n s a c c i ó n p a r a 

que l a s n u e v a s r e fo rmas que se c o n c e d a n no sean a r m a de combate c o n t r a n u e s t r a 

s o b e r a n í a en esta t i e r r a . D e e l l as h a r í a n uso i n m e d i a t a m e n t e (por supues to s i n de jar 

de c o n s p i r a r u n d í a y o t ro d í a , bajo todas las formas,) i m p o n i é n d o s e l o s m á s , es d e c i r , 
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l o s r e v o l u c i o n a r i o s , á los menos que son l o s v e r d a d e r a m e n t e a u t o n o m i s t a s y que, q u e ­

r i e n d o l a paz , a c a b a r í a n po r a y u d a r l e s , po r tener , p o r s u p o s i c i ó n s o c i a l , s u p o r v e n i r 

y e l de sus f a m i l i a s l i g a d o en u n todo á los des t inos de C u b a . T o d o esto i m p i d e que 

p u e d a o rgan i za r se b o y u n e j é r c i t o c o l o n i a l . E l e j é r c i t o t i ene que s e g u i r como e s t á 

h o y c o n s t i t u i d o y ser s u r e s e r v a los v o l u n t a r i o s . A q u é l v e n d r á á s u t i e m p o , c u a n d o 

p u e d a ser g a r a n t í a de paz y no e l emen to de o t r a g u e r r a sepa ra t i s t a . 

A d j u n t o á u s t e d o t ro a r t í c u l o de E l P a í s , sobre e l ecc iones m u n i c i p a l e s , que debe 

u s t e d conocer , y u n a c a r t a de esa que p u b l i c ó a y e r E l D i a r i o de l a M a r i n a , e s c r i t a 

po r d o n A n d r é s M e l l a d o y r e m i t i d a po r G a l a r z a : á pesa r de p r o h i b i r é s t e se s u p r i m i e ­

r a u n a so l a p a l a b r a de e l l a , e l d i r e c t o r de d i c h o p e r i ó d i c o h a t en ido e l b u e n acue rdo 

de no p u b l i c a r l a pa r t e de l a c a r t a en que c e n s u r a d u r a m e n t e á F a b i é y á m í , y l a o t r a 

pa r t e en que o rdena , ab ra u n a e n é r g i c a y s i s t e m á t i c a c a m p a ñ a c o n t r a los dos, e l p e ­

r i ó d i c o r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a r t i d o e s p a ñ o l , que no t i ene , n i h a ten ido , n i p o d r á t ene r 

u n a s i g n i f i c a c i ó n , n i n u n c a o t ro deber, po r l a í n d o l e de l a p o l í t i c a c u b a n a , que es ta r 

a q u í y s i e m p r e a l l a d o de l a a u t o r i d a d p a r a a y u d a r l a c o n t r a t an to enemigo , y a h í de 

todo p a r t i d o p o l í t i c o que e s t é en e l poder , sea e l que sea. 

L a g l o r i a de t a n escanda losa , a b s u r d a é i n s e n s a t a c o n d u c t a p o l í t i c a , no se l a d i s ­

p u t a r á n n u n c a a l s e ñ o r conde de G-alarza, m á s que v i s t a s cesantes ó los que r e c i b í a n 

sus s u b v e n c i o n e s . N o l e he dado n i e l m e n o r m o t i v o de que ja p e r s o n a l y a y u d é p a r a 

da r fin á d i s i d e n c i a s , á s u e l e c c i ó n p a r a l a p r e s i d e n c i a de s u p a r t i d o . 

S i cree que c o m o gobe rna n t e no t engo ac i e r t o y que c o m p r o m e t o l o s sagrados 

in te reses de l a P a t r i a , p o d í a h a b e r l o m a n i f e s t a d o a l g o b i e r n o de S. M . , i n d i c á n d o l e l a 

c o n v e n i e n c i a de m i r e l e v o ; mas n u n c a , po r n i n g ú n m o t i v o , o r d e n a r que e l p e r i ó d i c o 

que s i empre c o m b a t i ó p o r l a c a u s a de E s p a ñ a , y a m o n á r q u i c a , y a r e p u b l i c a n a , y a c o n ­

s e r v a d o r a c o n C á n o v a s , ó y a f u s i o n i s t a c o n Sagas t a , y que e s t u v o a q u í s i e m p r e , a l 

l a d o de l a a u t o r i d a d , a u n q u e fue ra d e s g r a c i a d a en s u g e s t i ó n , p o r lo que en es ta t i e ­

r r a represen ta , h a g a coro á l a p r e n s a e n e m i g a de E s p a ñ a , que s i s t e m á t i c a m e n t e l a 

combate , p a r a p o r e l de sp re s t i g i o acabar c o n n u e s t r o d o m i n i o . 

T e n g a p resen te e l s e ñ o r conde de G-alarza que p o r m u c h o s c a m i n o s y de m u c h a s 

maneras se v a a l pac to de I g u a l a . 

S i e m p r e los m e x i c a n o s a p l a u d i e r o n y a p l a u d i r á n a l . c u r a H i d a l g o . 

¿ Q u i é n p o d r á a p l a u d i r á C a l a r z a ? A q u e l l o s c u y a s censu ra s l a s e s t i m a r é s i e m p r e 

como m i s m a y o r e s g l o r i a s . C r e a u s t e d que so l amen te me r e t i ene en este pues to , 

e l s e n t i m i e n t o que tengo d e l h o n o r y e l concep to que t engo d e l deber . F a t i g a y 

en t r i s t ece e l á n i m o y d e s c o r a z o n a es ta l u c h a s i n g l o r i a y t a n c o n t i n u a y no c o n t r a 

e l n a t u r a l enemigo , s ino c o n t r a l o s que m á s d e b i e r a n a y u d a r y que h o y e s t á n c o n ­

sagrados á u n a ob ra i n s e n s a t a de d e m o l i c i ó n , m o v i d o s po r bas t a rdos in t e reses ó po r 

torpezas p r e sun tuosas . E s t o y so lo c o n t r a todo y c o n t r a todos . P o c o s , m u y pocos 

son los que me a y u d a n , pues t engo u n p e r s o n a l á m i s ó r d e n e s c o m p u e s t o de p e r e -
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zosos ó de i nep tos . D e l que es toy s a t i s f e c h í s i m o es d e l d i r e c t o r de A d m i n i s t r a c i ó n , 

S r . F e r n á n d e z M i r ó , i n t e l i g e n t e , l a b o r i o s o , h o n r a d o , i n s t r u i d o y l e a l . 

E s de u s t e d b u e n a m i g o que l e qu i e r e , Cami lo G . Po lav ie j a . 

Q u e t a m b i é n l e a S i l v e l a es ta c a r t a . 

Carta dirigida al Excmo, Sr. Ministro de la Gobernación, D. Francisco Silvela, 
en 10 de Abril de 1891. 

H a b a n a 10 de A b r i l de 1891. 

E x c m o . S r . D . F r a n c i s c o S i l v e l a . 

M i q u e r i d o a m i g o : M u c h o agradezco á u s t e d s u c a r t a que r e c i b í á s u deb ido 

t i e m p o , m a n i f e s t á n d o m e s u o p i n i ó n sobre l a m í a á F a b i é de 30 de N o v i e m b r e d e l 

a ñ o p r ó x i m o pasado . 

M e d ice u s t e d que e n e l l a e s toy a lgo p e s i m i s t a p o r l a s i n d i c a c i o n e s que hago 

sobre l a i n d e p e n d e n c i a f u t u r a de l a I s l a . S i s u p i e r a e s c r i b i r c o n l a c l a r i d a d y m a e s ­

t r í a que u s t e d , puede que h a s t a en este p u n t o de m i ca r t a , u s t e d y y o e s t u v i é r a ­

mos de acue rdo . 

Y o qu i se d e c i r , que c o m o no es p o s i b l e que p e r p e t u a m e n t e poseamos l a I s l a , 

debemos r e s o l v e r n o s á s e g u i r u n a p o l í t i c a que nos p e r m i t a es ta r a q u í todo e l m a y o r 

t i e m p o p o s i b l e p a r a b i e n de unos y de o t ros . C o m o l a p r e s u n c i ó n no sea m i p e ­

cado, y u s t e d me conoce , á u s t e d puedo d e c i r l e que e v i t a n d o l a r e b e l i ó n de M a c e o 

e l a ñ o pasado, s a l v é á l a I s l a de C u b a p a r a E s p a ñ a p o r s e g u n d a v e z . 

S i us tedes no h u b i e r a n s ido G o b i e r n o , l o s a c o n t e c i m i e n t o s nos h u b i e r a n s o r p r e n ­

d i d o y esto es l o que p re t endo que no v u e l v a á suceder , en p r e v i s i ó n que p u e d a n 

v e n i r t i e m p o s en que l a d i r e c c i ó n de l o s n e g o c i o s d e l E s t a d o no sea t a n i n t e l i g e n t e 

c o m o l o es h o y . 

P o r o t r a par te , ¿ c r e e u s t e d que pod remos d o m i n a r l a i s l a de C u b a e l d í a en que 

t enga c u a t r o ó seis m i l l o n e s de hab i t an tes? P u e s h a s t a t a n le janos t i e m p o s q u i e r o y o 

que l l e g u e m o s , que a s í y s ó l o a s í p o d r á i r s e e x t i n g u i e n d o l a d e u d a de C u b a p o r C u b a , 

y pod remos s i n v i o l e n c i a s n i t r a s to rnos , i r p r e p a r a n d o l a s cosas de modo y m a n e r a 

que a l d á r s e l e l a a u t o n o m í a , l a s pens iones y c u a n t o p o r d e t e r m i n a d o s concep tos se 

paga po r estas cajas, no p u e d a n u n c a pa sa r á ser c a r g a a b r u m a d o r a de ese pobre 

T e s o r o ; ó que l a m a s a de empleados p e n i n s u l a r e s que h o y a q u í sos tenemos , no p u e d a 

ser en s u d í a e n esa, m a s a de cesantes p e r t u r b a d o r a de t o d a b u e n a p o l í t i c a , y que l o» 

TOMO II 58 



458 HISTOñIA DÉ L A REGENCIA DE MARÍA CRISTINA 

genera les , jefes y o f ic ia les que a l p resen te t i e n e n en é s t a c o l o c a c i ó n , no sean a h i m o ­

t i v o de cos tosas e x c e d e n c i a s y de p a r a l i z a c i ó n en e l m o v i m i e n t o de l a s esca las p a r a 

l o s ascensos , p a r a l i z a c i ó n c u y a s funes tas c o n s e c u e n c i a s y a nos s o n b i e n c o n o c i d a s . 

M u c h o m e c o m p l a c e r l a e l es tar e q u i v o c a d o y que h u b i e r a m e d i o s de gob ie rno que 

nos p e r m i t i e r a n es ta r en C u b a i n d e f i n i d a m e n t e ; mas y o no e n c u e n t r o o t ras so luc iones 

á todos los p r o b l e m a s que a q u í se deba ten , que los que i n d i c a b a en m i c i t a d a c a r t a y 

que a d e m á s creo nos i m p o n e n l o d é b i l de nues t ro poder y l a s r e fo rmas hechas en C u b a 

en estos ú l t i m o s a ñ o s , s i n p l a n n i c o n c i e r t o , n i ob j e t i vo d e t e r m i n a d o . 

D e s p u é s de es tas e x p l i c a c i o n e s ; ¿ q u e d a t r a n q u i l o y en u n todo c o n f o r m e c o n m i g o , 

e l p a t r i o t i s m o i n t e l i g e n t e de us ted? H o y debo h a c e r á u s t e d u n a m a n i f e s t a c i ó n y es 

que d e s p u é s de c u a n t o h a o c u r r i d o en C u b a , d e l 30 de N o v i e m b r e d e l a ñ o pasado a c á ' 

s e r á g r a n d e y d i f í c i l empresa , a u n q u e no i m p o s i b l e , e l pode r r e a l i z a r e l b i e n y en 

todas sus par tes , u n p l a n p o l í t i c o , que p ide á los p a r t i d o s p o l í t i c o s de esa, m u c h a 

c o r d u r a y g r a n a m o r p a t r i o , y á los de a q u í , que e l a u t o n o m i s t a se c o r r i j a ; que e l es­

p a ñ o l s a lga d e l a b i s m o en que h a c a í d o y que á l o s separa t i s t a s y a n e x i o n i s t a s l e s 

t engamos s i e m p r e r e d u c i d o s á l a i m p o t e n c i a . 

Y o espero y conf io en que l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s de esa se c o n d u c i r á n s i e m p r e como 

es debido; y t raba jo en es ta s i n descanso n i desmayos , p a r a que se r eo r gan i ce b i e n e l 

p a r t i d o e s p a ñ o l y que e l a u t o n o m i s t a tome mejores y m á s sanos r u m b o s . 

H o y v o y g a n á n d o m e á par te do l o s ag i t adores nues t ros y tengo segur idades do po r 

l o menos l l e v a r á s u m a y o r í a á b u e n c a m i n o . 

C o n l o s a u t o n o m i s t a s tengo h o y t rabajos m u y c a l l a d o s p a r a que s a l g a n d e l r e t r a i ­

mien to ; m a s son t a n espec ia les estos s e ñ o r e s , que m i e n t r a s e s t á n en t r a tos c o n m i g o , 

c o n s p i r a n c o n C a r r i l l o y M á x i m o G ó m e z (que r e s i d e n en l a i s l a de S a n t o D o m i n g o ) 

p a r a que v u e l v a n á encender l a g u e r r a a l g r i t o d© ¡ V i v a l a a n e x i ó n ! ¡ V i v a n los e s p a ñ o ­

les!, p r e t e n d i e n d o a d e m á s c o n t raba jos de z a p a que e s t á n h a c i e n d o g a n a r los v o l u n t a ­

r i o s á t a n d e s c a b e l l a d a e m p r e s a . 

C a r r i l l o h a con tes t ado á sus p r o p o s i c i o n e s d e s e c h á n d o l a s , en u n a c a r t a g r a c i o s a 

y de b u e n sen t ido . E n e l l a les d i ce a d e m á s , que s i é l h o y c o n s p i r a es p o r l a i n d e p e n ­

d e n c i a y e n c u y o s t rabajos deben c o n t i n u a r c o n é l , dando de m a n o á p l anes que, p a ­

sados los p r i m e r o s momen tos , l es q u i t a r í a n todo e l e l emen to e s p a ñ o l . 

D e b o d e c i r á u s t e d que G ó m e z y C a r r i l l o a n d a n m u y esperanzados ; mas se les 

v i g i l a y p o r l o t an to n a d a temo de e l lo s . 

D e s h e c h o e l p a r t i d o e s p a ñ o l ; a n u l a d o s sus m á s v a l i o s o s y sanos e l emen tos po r l a 

c a m p a ñ a que c o n t r a e l los h a n d i r i g i d o los a u t o n o m i s t a s , s e r v i d o s po r l o s nues t ro s , 

que no t i e n e n c o n d i c i o n e s p a r a r e e m p l a z a r á sus a n t i g u o s jefes; desconocedor e l conde 

de G a l a r z a d e l estado p o l í t i c o de l a I s l a y de l o que a q u í s i g n i f i c a e l m o v i m i e n t o 

e c o n ó m i c o ; de so r i en t ada l a m a y o r pa r t e de esa p r ensa , en todo l o que á C u b a se re f ie ­

re, y c o n e l l a m u c h o s h o m b r e s p o l í t i c o s de sana i n t e n c i ó n ; y , p o r ú l t i m o , a u x i l i a d o s 
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todos l o s que en C u b a c o m b a t e n nues t ro d o m i n i o po r l a p o l í t i c a de l o s pa r t i dos a v a n ­

zados p e n i n s u l a r e s que , c i e g o s y desor ien tados , q u i e r e n h o y p a r a s í l a t r i s t e g l o r i a 

que a l c a n z a r o n las c o n s t i t u y e n t e s de C á d i z , c o n t r i b u y e n d o pode rosamen te y con i n ­

t e n c i ó n c o n t r a r i a á l a i n d e p e n d e n c i a de l o s v i r r e i n a t o s d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , c r e a 

u s t e d que en esa us tedes , es dec i r , e l G o b i e r n o , y a q u í yo , s u de legado , somos h o y l a s 

ú n i c a s fuerzas que q u e d a m o s en p i e p a r a l u c h a r po r l a c o n s e r v a c i ó n de es ta t i e r r a 

pa ra E s p a ñ a . 

H o y á l a l i g a e c o n ó m i c a que p r e t e n d i ó echa r toda l a I s l a sobre noso t ros , l a tengo 

l i m i t a d a en s u esfera de a c c i ó n á es ta c a p i t a l , donde l a comba to d e n t r o de s u seno, 

a y u d a d o por los e l emen tos que me he ganado , d e s p u é s de h a b e r c o n s e g u i d o no t e n g a 

eco s u p r o p a g a n d a en l a s d e m á s p r o v i n c i a s . 

S i en esa se me oye; s i en esa se me a t i ende , y s i en esa l o poco que p i d o se me 

concede, me a t r e v o á a segu ra r a l G o b i e r n o de S. M . que h a b r á p a r t i d o e s p a ñ o l , y que 

t e n d r á den t ro de l a s i t u a c i ó n c r eada po r l o s E s t a d o s U n i d o s , r a c i o n a l y s a t i s f a c t o r i a 

s o l u c i ó n e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o , dando fin á l a a g i t a c i ó n m a l s a n a que h o y r e i n a en 

nues t ro campo y p o r m e d i o de l a c u a l p re tende e l e l emento e n e m i g o de E s p a ñ a h a c e r 

l a i n d e p e n d e n c i a de C u b a c o n los e s p a ñ o l e s . 

E l 30 de este mes espero poder r e m i t i r á F a b i é u n p r o y e c t o de a rance le s , basado en 

l a m a n e r a de ser de este c o m e r c i o . 

D i c h o a r a n c e l á l a v e z que sa t i s faga , e n l o pos ib le , l o s in te reses p e n i n s u l a r e s , nos 

d a r á a q u í u n p r e supues to b i e n dotado. ¿ P u e d o h a c e r m á s ? Y o a q u í l u c h o solo y l u ­

c h a r é c o n t r a todos . 

T e n g o a l tos y sagrados deberes que c u m p l i r y c u m p l i r é c o n e l l o s á c o n c i e n c i a ; 

mas poco p o d r é h a c e r s ino se me cree y en esa anda l a o p i n i ó n p ú b l i c a t a n e x t r a v i a ­

da c o m o l o e s t á h o y , po r m o t i v o s en pa r t e excusab l e s y en par te v e r g o n z o s o s . D i g a l o 

l a c a m p a ñ a que e s t á n h a c i e n d o l o s empleados v e n a l e s cesantes y l o s que de e l los r e ­

c i b í a n s u b v e n c i o n e s . 

N o son l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s de C u b a l o que en esa se cree, a s p i r a c i ó n j u s t a 

y l e g í t i m a de estas gentes é i n d e p e n d i e n t e s en u n todo de l a s a s p i r a c i o n e s de l o s dos 

Tínicos p a r t i d o s v e r d a d que a q u í e x i s t e n ; e l que qu ie re c o n s e r v a r C u b a p a r a E s p a ñ a 

y e l que pre tende , s i n p e r d o n a r med ios , l a i n d e p e n d e n c i a de l a I s l a . 

A q u í en todo, l o f u n d a m e n t a l es lo p o l í t i c o ; y lo e c o n ó m i c o , es p r e t e x t o p a r a a l ­

c a n z a r los fines de l a p o l í t i c a . 

T o d a l a a g i t a c i ó n e c o n ó m i c a presente , no es en s u fondo m á s que e l p r o d u c i r p r e ­

supues tos i n d o t a d o s que no nos p e r m i t e n e je rcer e l d o m i n i o en C u b a . 

N o t i ene ot ro objeto, como m á s ade lan te d e m o s t r a r é , e l b i l í de M a c k i n l e y , n i p e r s i ­

gue o t ros fines l a c a m p a ñ a que e s t á n h a c i e n d o los a u t o n o m i s t a s y separa t i s t a s . S a b e n 

m u y b i e n estos, que en t regados á sus so las fuerzas n a d a a l c a n z a r í a n , y de a h í sus h a ­

lagos a l e l emento e s p a ñ o l en c u y a s manos e s t á h o y l a r i q u e z a de l a I s l a , pues los que 
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t an to g r i t a n , sobre l a e x o r b i t a n o i a de los i m p u e s t o s , p a g a n p o c o , p o r q u e pocos son de 

unos y otros l o s que t i e n e n b ienes de f o r t u n a . P r e t e n d e n , pues , g a n a r á s u c a u s a á 

los p e n i n s u l a r e s , d e m o s t r á n d o l e s que s e r á n m á s r i c o s c u a n t o m á s en l o e c o n ó m i c o 

e s t é n c o n e l los , c o n s e r v a n d o cada c u a l , y sobre todo e l lo s , sus pos i c iones p o l í t i c a s , 

sab iendo en d e m a s í a , que, y sobre todo a q u í , l o e c o n ó m i c o no puede des l i ga r se de l o 

p o l í t i c o . M a s a s í no a l a r m a n l o s s e n t i m i e n t o s pa t r i o s de l o s nues t ros , que po r es ta r 

menos i n s t r u i d o s que e l los , e spe ran v a y a n t a m b i é n á s u p o l í t i c a , a r r a s t r ados p o r l o s 

c o m p r o m i s o s que c o n t r a i g a n en l a l u c h a e c o n ó m i c a y po r l a s de sun iones que e n g e n ­

dre s u p r o p a g a n d a d e s q u i c i a d o r a . L é a s e s u p r e n s a y se v e r á u n d í a y ot ro que JEl P a í s , 

ó r g a n o de l a d i r e c t i v a a u t o n o m i s t a , no hace m á s que dec i r , que y a todos e s t á n u n i d o s 

pa ra i m p o n e r sus so luc iones e c o n ó m i c a s á l a M e t r ó p o l i , es dec i r , t ene r u n p e q u e ñ o 

p resupues to l o c a l , pagando E s p a ñ a s u e j é r c i t o , m a r i n a , deuda , pens iones , etc., etc., r e ­

p i t i endo l o m i s m o l a p r e n s a sepa ra t i s t a , pero m á s c r u d a m e n t e , por no t ene r a p a r i e n ­

c i a e s p a ñ o l a que g u a r d a r ; é s t a d i ce , que s i l a M e t r ó p o l i no accede á l a s e x i g e n c i a s 

que f o r m u l a n i n s u l a r e s y p e n i n s u l a r e s , unos y o t ros u n i d o s deben i r r e s u e l t a m e n t e á 

l a i n d e p e n d e n c i a . 

U n a u s t e d á estas man i f e s t ac iones do l a p r e n s a a u t o n o m i s t a , s epa ra t i s t a y a n e x i o ­

n i s t a , las m u y i n s i d i o s a s do que s iendo todos e s p a ñ o l e s , que por d e s g r a c i a es l o que 

no q u i e r e n ser, todos t i e n e n los m i s m o s derechos y que po r l o t an to , debe t r ae r se á 

C u b a e l su f rag io u n i v e r s a l p a r a l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s , p r o v i n c i a l e s y p a r a l a s de 

d i p u t a d o s á C o r t e s y senadores , y v e n d r á u s t e d en c o n o c i m i e n t o de que no h a y p u n t o 

por donde no a t aquen l a fo r t a l eza de nues t ro d o m i n i o , pues como y a tengo d i c h o á 

us t ed , a l m i s m o t i e m p o que á l a l u z d e l s o l h a c e n estas c a m p a ñ a s , no cesan de c o n s ­

p i r a r den t ro y fue ra de l a I s l a , en todas l a s fo rmas que l e s son pos ib les , t o m a n d o como 

a u x i l i a r e s a l b a n d o l e r i s m o que p ro tegen , á los c o n t r a b a n d i s t a s po r l o que d e s h o n r a n 

n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n , y á los a n e x i o n i s t a s , c u y a s t endenc i a s o d i a n po r l o que nos 

d e b i l i t a n y por l o que p e r t u r b a n . 

Y no exagero e l cuad ro : es m u y r e a l , de l í n e a y m u y j u s t o de co lo r . S é que se 

me t iene po r p e s i m i s t a , a u n q u e d e b i e r a d e m o s t r a r l o c o n t r a r i o , e l que no me d e s a l i e n ­

t e n n i a m e n g ü e n m i fe l a s i n f i n i t a s d i f i cu l t ades que me rodean , de l a s cua le s no son 

l a s m á s p e q u e ñ a s l a s que me c r e a n l o s tontos , pues a q u í todos se h a n m e t i d o á e c o n ó ­

m i c o s y á sagaces p o l í t i c o s . Y o no soy p e s i m i s t a ; l o que en m í h a y es, que no pe r t enez ­

co á esa par te de l a h u m a n i d a d que e n c u e n t r a m á s c ó m o d o y f á c i l nega r l a e x i s t e n -

c í a de los ma l e s que e l c o m b a t i r l o s , p a r a cae r l u e g o s i n a l i en tos , c u a n d o l l e g a e l 

t i e m p o de que se p r o d u z c a n l a s c a t á t r o f e s que se h a n v e n i d o e l aborando u n d í a 

y o t ro . 

Sobre todo pre tendo que e l Grobierno de S. M . c o n o z c a e n t o d a s u v e r d a d l a s i ­

t u a c i ó n p o l í t i c o - e c o n ó m i c a y s o c i a l de este p a í s . N o q u i e r o que sea menos que e l 

gob ie rno de los E s t a d o s U n i d o s , que por m e d i o de sus c ó n s u l e s y de los agen tes es-
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pec ia los que h o y t i ene en l a I s l a , conoce pe r fec tamente y c o n toda e x a c t i t u d l a 

s i t u a c i ó n p o l í t i c a de C u b a , c u a n t o en e l l a se d i ce , p i e n s a y desea y cuan to e n e l l a 

se hace . ¿ D e b e n us tedes l u c h a r c o n a r m a s de s igua l e s c o n t r a l a d i p l o m a c i a a m e r i c a ­

na? E s t a sabe l o que q u i e r e y adonde v a . ¿ P o r q u é no h e m o s de h a c e r noso t ros l o 

mismo? A l l i se s u c e d e n los p a r t i d o s en e l gob ie rno , cada c u a t r o a ñ o s se r e n u e v a e l 

j e fe d e l E s t a d o , y s i n embargo , apesar de e l l o , desde que h i c i e r o n y a f i r m a r o n s u i n ­

dependenc ia , v i e n e n h a c i e n d o u n a p o l í t i c a e x t e r i o r , que p o d r á t ene r sus a l tos , pe ro 

j a m á s d e s v i a c i o n e s n i c a m b i o s de ob je t ivos . C l a r a , p r e c i s a , b i e n d e f i n i d a y m u y r a c i o ­

n a l po r no t enor o t ro o r i g e n que e l de sus in te reses , l a v i e n e n d e s e n v o l v i e n d o u n d í a 

y o t ro c o n h a b i l i d a d s u m a y g r a n p e r s e v e r a n c i a . R e c u é r d e s e l o que d e c í a O n i s , n u e s ­

t ro r epresen tan te en los E s t a d o s U n i d o s a l V i r r e y de M é j i c o e n despacho de 10 de 

A b r i l de 1812, s i e n d o M o n r o e sec re ta r io de E s t a d o . 

« C a d a d í a se d e s a r r o l l a n m á s y m á s l a s ideas a m b i c i o s a s de es ta R e p ú b l i c a y c o n ­

firmado sus m i r a s h o s t i l e s c o n t r a E s p a ñ a . Y . E . se h a l l a y a en te rado po r m i c o r r e s p o n ­

denc ia , de que este gob ie rno , no se h a p ropues to n a d a menos que fijar sus l í m i t e s en l a 

e m b o c a d u r a d e l r í o N o r t e ó B r a v o , s i g u i e n d o s u c u r s o h a s t a e l g r a d o 310; y de a l l í ' 

t i r a n d o u n a l í n e a r e c t a h a s t a e l P a c í f i c o , t o m a n d o po r c o n s i g u i e n t e l a s p r o v i n c i a s de 

T e x a s , N u e v o S a n t a n d e r , C o h a h u i l a , N u e v o M é x i c o y pa r te de l a s p r o v i n c i a s de N u e ­

v a V i z c a y a y de l a S o n o r a . P a r e c e r á este p r o y e c t o u n d e l i r i o á t o d a pe r sona sensata ; 

pero no es menos que e l p r o y e c t o ex i s t e , que se h a l e v a n t a d o e x p r e s a m e n t e u n p l a n o 

de d i c h a s p r o v i n c i a s p o r o r d e n d e l gob ie rno , incluyendo t amb ién en dichos l ími tes l a i s l a 

de Cuba como una pertenencia na tu ra l de l a Repúb l i ca .» 

L o que p r e t e n d í a n en 1812, y a c a s i en s u t o t a l i d a d , l o t i e n e n a l canzado , á pesa r 

de sus l u c h a s p o l í t i c a s y de s u t r e m e n d a g u e r r a de s e c e s i ó n ; y es que, c u a n d o se t r a t a 

de l a g r a n d e z a é i n t e r e ses de l a p a t r i a , todos los y a n k e e s o b r a n como u n solo h o m b r e 

i n s t r u i d o , r e sue l to y d e c i d i d o , que m a r c h a s i e m p r e ade lan te , que carece de e s c r ú p u ­

los , que sabe e spe ra r y r e l a c i o n a r med ios c o n finos, y po r l o t an to , ser h á b i l y sagaz 

d i p l ó m á t i c o ó audaz é i n t e l i g e n t e so ldado , s e g ú n p i d a n t i e m p o s y c i r c u n s t a n c i a s . 

E n paz c o n noso t ro s y m i e n t r a s e s t á b a m o s ocupados en l a s g u e r r a s de i n d e p e n d e n -

c í a d e l con t i nen t e , nos q u i t a r o n c a s i t o d a l a F l o r i d a , que l u e g o po r u n t r a t ado t u v i ­

mos que ceder les ; m o t i v a r o n c o n sus i n t r i g a s l a i n d e p e n d e n c i a de T e x a s , p a r a des ­

p u é s a n e x i o n á r s e l a , y p r o v o c a r o n l a g u e r r a c o n M é j i c o , l a A r i s o n a y l a a l t a C a l i f o r ­

n i a , de modo y m a n e r a , que no les f a l t a m á s que e l es tado do C o h a h u i l a , pa r te d e l de 

C h i h u a h u a y d e l de S o n o r a y l a i s l a de C u b a , p a r a dejar c o m p l e t o s u p r o g r a m a de 

1812. ¿ L o c o n s e g u i r á n ? E s o , los t i e m p o s que e s t á n p o r v e n i r se e n c a r g a r á n de d e c i r l o . 

P o r de p ron to , po r consejos de G r a n t , h a n h e c h o f e r r o c a r r i l e s que l l e g a n h a s t a l a c a p i ­

t a l de l a R e p ú b l i c a m e j i c a n a ; y p o r e l s u y o p rop io , e s t á n a d q u i r i e n d o s ú b d i t o s a m e r i ­

canos p rop iedades e n los E s t a d o s f ron te r i zos de d i c h a R e p ú b l i c a , que , d a d a s u m a n e ­

r a de ser, y andando los t i empos , no es d i f í c i l l es f a c i l i t e n ocas iones de poder h a c e r 
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u n a g u e r r a de l a s l l a m a d a s de i n t e r v e n c i ó n y de l a que no s a c a r í a n l a s m a n o s v a c i a s . 

C o n r e l a c i ó n á C u b a , ab r i go l a c o n v i c c i ó n de que c o n noso t ros no, q u e r r á n r o m p e r 

l anzas , m i e n t r a s c o n s e r v e m o s l a paz i n t e r i o r a b í y a q u i , y E s p a ñ a v a y a d e s a r r o l l a n d o 

med ios m i l i t a r e s de a taque y defensa . K o es esto d e c i r que y a no p r e t e n d a n poseer l a 

i s l a de C u b a ; h o y l a a m b i c i o n a n m u c b o m á s que en 1812, p o r q u e h o y q u i e r e n y nece ­

s i t a n en s u p o l í t i c a d o m i n a r e l c a n a l que se a b r a en t re e l A t l á n t i c o y e l P a c í f i c o . 

L o que y o creo es, que en v e z de med ios v i o l e n t o s , e m p l e a r á n s u sagaz d i p l o m a ­

c i a , s i es que y a no l a e m p l e a n , p a r a que C u b a , de jando en s u d í a de sor nues t r a , c a i g a 

forzosamente en sus manos . 

E n s u fondo, e l b i l í M a c k i n l e y no es m á s que e l c o m i e n z o de d i c h a p o l í t i c a . ¿ P u e d e 

haber , bajo l a s bases que i m p o n e n , v e r d a d e r a r e c i p r o c i d a d c o m e r c i a l , en t re u n p a í s 

que t iene sesen ta m i l l o n e s de h a b i t a n t e s y e l que no t i ene m á s que m i l l ó n y medio? 

¿ P u e d o acep ta r se que q u i e r a n c o n s e r i e d a d h a y a c o n c o r d i a y a r m o n í a de in te reses 

ent re e l l o s y nosot ros , c u a n d o s i n a p e l a c i ó n nos q u i t a n l a i n d u s t r i a d e l tabaco , p a r a 

que pase á ser r i q u e z a yankee , y c u a n d o a d e m á s nos o b l i g a r á n á c o m p r a r sus m e r c a n ­

c í a s que son , y s e g u i r á n s iendo p o r m u c h o m á s t i e m p o , m á s ca ras que l a s que se ob ­

t i e n e n en l o s me rcados de E u r o p a ? E n c a m b i o de todo esto, s ó l o c o n c e d e n l a p o s i t i v a 

ven ta j a de a b r i r s u i m p o r t a n t í s i m o m e r c a d o á l o s a z ú c a r e s de C u b a , h a b i e n d o a r r e ­

g l a d o l a s cosas de modo y m a n e r a que, sab iendo que damos m á s de l o que nos d a r á n , 

tenemos fo rzosamente que t r a t a r c o n e l los y a cep t a r l a s t e n d e n c i a s de d i c h o b i l í , e n 

e v i t a c i ó n de m a y o r e s y m á s ce rcanos ma le s . 

C o n e x a c t i t u d a p r e c i ó B l a i n y e n toda s u c o m p l e j i d a d l a s i t u a c i ó n de C u b a . S u 

go lpe h a s ido h á b i l y cer te ro , como l o d e m u e s t r a n los g r a v e s con f l i c to s que nos h a 

c reado d i c h o b i l í . 

A q u í todos se a sus t a ron , todos p e r d i e r o n l a cabeza y todos c o m e t i e r o n m á s ó 

menos i m p r u d e n c i a s . H o y e s t á n m á s c a l m a d o s , p o r q u e a b r i g a n l a c o n v i c c i ó n de que e l 

t ra tado s e r á u n h e c h o p ron to ; mas pocos , m u y pocos v e n sus c o n s e c u e n c i a s den t ro de 

a lgunos a ñ o s , y l o s que l a s v e n l a s c a l l a n , t emerosos de ser fue r t emen te censu rados . 

F u e r t e es l a p r i m a que d a n los E s t a d o s U n i d o s á los que en d i c h o p a í s e l abo ran 

a z ú c a r de r e m o l a c h a . ¿ Q u é s u c e d e r á c u a n d o den t ro de a l g u n o s a ñ o s los E s t a d o s U n i - . 

dos p r o d u z c a n en g randes can t idades a z ú c a r de d i c h o f ruto? Q u e los pue r tos de C u b a 

t e n d r á n que s e g u i r ab ier tos á l a s m e r c a n c í a s yankees , m i e n t r a s que s u m e r c a d o d e ­

j a r á de h a c e r g randes ped idos de a z ú c a r á l a p r o d u c c i ó n cubana , m o t i v a n d o u n a d i s ­

m i n u c i ó n e n s u r i q u e z a , d e s p u é s de habe rnos q u i t a d o l a que o c a s i o n a l a i n d u s t r i a 

t abaca l e r a , sobre l a que temo no q u i e r a n t r a t a r ó l o h a g a n en f o r m a que sea poco l o 

que nos den . D e m o d o que d e s p u é s d e l conf l i c to que nos h a n c reado , nos p r e p a r a n o t ro 

p a r a l o p o r v e n i r . 

Y he a q u í , m i q u e r i d o amigo , po r l o que us ted , c o n s u c l a r í s i m o e n t e n d i m i e n t o , 

t iene m u c h í s i m a r a z ó n a l d e c i r m e en s u c a r t a á q u e es toy con tes tando , que a q u í l o 
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t emeroso es e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o , que debo a d v e r t i r , que en C u b a m á s que e n par te 

a l g u n a v a u n i d o a l p o l i t i c e , como l o p r u e b a n e l b i l í M a c k i n l e y y l a a g i t a c i ó n e c o n ó ­

m i c a que a q u i so s t i enen c i e r to s e lementos . 

E l p r i m e r o no es e x t r a ñ o , á que s u e l e n d e c i r l o s a m e r i c a n o s que e l l o s b a n v e n i d o 

pagando l a m a y o r pa r t e de los gas tos de s o b e r a n í a de E s p a ñ a e n C u b a y que q u i e r e n 

que los pague l a que l o ejerce; y e l segundo, á que sos t i enen los a u t o n o m i s t a s , que l o s 

gas tos que e l los l l a m a n de i m p e r i o , e j é r c i t o , m a r i n a , d e u d a y o t ros debe p a g a r l o s l a 

M e t r ó p o l i como ca rgas anexas á s u s o b e r a n í a en C u b a y é s t a t a n s ó l o l o que n e c e s i t a 

p a r a sus gas tos l o c a l e s . Y es ta es l a b a t a l l a que h o y t i e n e n a q u í e m p e ñ a d a c o n h a b i l i ­

d a d é i n t e l i g e n c i a . Q u i t a n d o á l a cosa todo c a r á c t e r p o l í t i c o , q u i e r e n p o r sus i n t e r e ses 

g a n a r a l e l emen to e s p a ñ o l á sus p r i n c i p i o s e c o n ó m i c o s , sab iendo que s i l o c o n s i g u e n , 

l u e g o fo rzosamente t e n d r á n que acep ta r l o s p o l í t i c o s . Y o solo tengo que sos tener u n a 

d i s i m u l a d a y cons tan te l u c h a c o n t r a estos t rabajos , d e m o s t r a n d o á l o s nues t ro s que 

deben s e g u i r e l m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o en t an to no nos p r i v e de l o s r ecu r sos , p a r a 

poder s e g u i r gobe rnando en C u b a ; que e l g o b i e r n o de S. M . a t i ende y a t e n d e r á á todo 

l o que sea j u s t o y c o n v e n i e n t e , como a s í m i s m o a l p o r v e n i r de C u b a . 

¿ O b r o c o n ac ie r to? ¿ O b r o s i n él? E l g o b i e r n o l o d i r á . Y o me c o n d u z c o a s í p o r c ree r 

no entre en s u á n i m o v a y a n á ese pobre Teso ro , cargas , que m a l p o d r í a sopo r t a r c u a n d o 

no puede con l a s que h o y t i ene . 

S i fue ra pos ib l e e s t ab lece r sobre este p u n t o u n acue rdo acep tab le c o n l o s a u t o n o ­

mis t a s , m u c h o se f a c i l i t a r í a a q u í l a s o l u c i ó n de los p rob l emas e c o n ó m i c o s y e n l a de 

los p o l í t i c o s , l a r e f o r m a que p i d e n de l a s l eyes p a r a l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s , p r o ­

v i n c i a l e s y de d i p u t a d o s á Cor t e s , m o t i v o es ta ú l t i m a d e l r e t r a i m i e n t o en que h o y 

e s t á n , a u n q u e s i n c o n c e d e r e l su f rag io u n i v e r s a l , que no q u i e r e n l o s a u t o n o m i s t a s 

sensatos y que p i d e n c o n i n s i s t e n c i a s u e l emen to r a d i c a l y l o s separa t i s t a s , po rque 

c o n este saben m u y b i e n , que p ron to a l c a n z a r í a n e l l o g r o de sus idea les : l a i n ­

d e p e n d e n c i a . 

P o d r á habe r s ido u n g r a n b i e n p a r a esa t i e r r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l su f r ag io 

u n i v e r s a l ; mas p a r a nues t ro s in te reses en C u b a h a s ido u n g r a v e m a l , po r e l a r m a 

que h a pues to en m a n o s do nues t ros enemigos . ¿Se les da? P u e s c o n é l y p o r é l se 

sepa a n de E s p a ñ a . ¿ N o se les da? P u e s d i c e n y d i r á n que, s i endo e s p a ñ o l e s , no 

que remos nosot ros que l o sean a l i g u a l d e l n a c i d o en l a m e t r ó p o l i , c a l l a n d o , p o r 

supues to , todos l o s sac r i f i c io s que E s p a ñ a hace por s u p r o s p e r i d a d y b i enes t a r . 

E n fin; us tedes e s t u d i e n , m e d i t e n y r e s u e l v a n en l o p o l í t i c o y en l o e c o n ó m i c o 

l o que c r e a n m á s c o n v e n i e n t e . Y o op ino , á pesar de l l a m a r m e p e s i m i s t a , que p o ­

demos l u c h a r , y p o r l a r e s o l u c i ó n de l conf l i c to e c o n ó m i c o i r m a r c h a n d o á l a s o l u ­

c i ó n d e l p o l í t i c o . 

Y o creo que debemos t r aba ja r p a r a c o n s e g u i r que C u b a , po r l a b a r a t u r a de sus 

a z ú c a r e s , t e n g a po r mercados los d e l m u n d o entero; que s u i n d u s t r i a t a b a q u e r a 
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s i g a t en iendo v i d a , y que no s ó l o p r o d u z c a a z ú c a r , t abaco y c a f é , s ino t a m b i é n o t ros 

p roduc to s , que p u e d a n v a l e r l e m u c h o y c u y o c u l t i v o p re t endo y o e n s a y a r en l a s c o ­

l o n i a s m i l i t a r e s y c í v i c o - m i l i t a r e s que es toy o r g a n i z a n d o . 

E s t o p ienso y hago en l o e c o n ó m i c o ; y en l o p o l í t i c o , t raba jo s i n d e s m a y o u n d í a y 

o t ro p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o e s p a ñ o l y p a r a t ene r c i r c u n s c r i t a á l a H a b a n a 

l a a g i t a c i ó n m a l s a n a de l a l i g a e c o n ó m i c a , e n c u y o seno tengo q u i e n me a y u d e p a r a 

que no g a n e n e s p a ñ o l e s á l o s p l anes p o l í t i c o s de l o s que nos c o m b a t e n á todo t r ance . 

S i se cons igue u n a y o t r a cosa, s a ld remos de l a s i t u a c i ó n presen te y de e l l a c o n 

presupues tos b i e n dotados que nos p e r m i t a n s e g u i r gobe rnando es ta t i e r r a , que, e n ­

t r egada á s í m i s m a , s e r í a p resa de los a m e r i c a n o s (1) que e s t i m a n en m u y poco á l o s 

cubanos . 

A q u é l l o s e s t á n con ten idos h o y , po r l o que r ep re sen t a y s i g n i f i c a c o n t a n t a j u s t i c i a 

E s p a ñ a e n A m é r i c a , a s í como po r n u e s t r a p o l í t i c a l e a l , c u e r d a y s ince ra ; mas nos es­

t u d i a n y o b s e r v a n m u y a t en tamen te en C u b a , m i e n t r a s d e s a r r o l l a n u n respe tab le p o ­

der m i l i t a r , de fens ivo y o f ens ivo . 

N o i g n o r a n que C u b a es h o y u n pueb lo que se asa e n s u p r o p i a sa lsa , g r a c i a s á l a 

m a n e r a de ser de l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s cubanos y á sus od ios in jus t i f i cados ; g r a c i a s á 

l a f a l t a de fe y de conf i anza de par te de este e l emen to e s p a ñ o l y á l a sob ra de i g n o ­

r a n c i a en todos sen t idos de l a o t r a par te , y g r a c i a s t a m b i é n á l a f a l sa o p i n i ó n que po r 

l a m a y o r í a de l a s gentes en esa se t i ene de C u b a y de sus p r o b l e m a s p o l í t i c o - e c o ­

n ó m i c o s . 

¿ A b r i g a r á n l a e spe ranza de que noso t ros les demos p r e t e x t o ú o c a s i ó n p a r a u n a 

i n t e r v e n c i ó n d i p l o m á t i c a ó a rmada? E s t o , n i puedo , n i debo c ree r lo . ¿ E s p e r a r á n p a r a 

c o m é r s e l o , que in te reses m a t e r i a l e s y p o l í t i c o s h á b i l m e n t e d i r i g i d o s , nos a r ro j en de 

es ta t ie r ra? E s t o es l o m á s p r e s u m i b l e , y en m i concep to l o que a g u a r d a n , pues e n ­

t regados l o s cubanos á s i m i s m o s , y p o r l o t an to á sus d i s c o r d i a s p o l í t i c a s y choques 

de raza , que se m a n i f e s t a r í a n s i n m u c h a t a rdanza , poca ó n i n g u n a r e s i s t e n c i a p o d r í a n 

oponer á sus g randes med ios de a taque, s i es que no e r a n l l a m a d o s p o r u n o de l o s 

bandos en l u c h a . C o n t o m a r y g u a r n e c e r l a H a b a n a y l a b a h í a de Ñ i p e e n l a cos t a 

N o r t e y a l S u r l a i s l a de P i n o s y l a b a h í a de G u a n t á n a m o , l o que l e s s e r í a s u m a m e n t e 

f ác i l , y c o n u n a e s c u a d r a que c r u z a r a e l c a n a l de B a h a m a a p o y a d a en l o s dos p r i ­

meros puer tos , y o t r a en e l m a r C a r i b e en l o s dos segundos , s e r í a t a n v e r d a d y t a n 

d u r o e l b l o q u e o que i m p o n d r í a á C u b a , que é s t a t e n d r í a fo rzosamente que en t rega r se 

s i n d i s p a r a r u n t i r o en sus m o n t a ñ a s y m a n i g u a s . H o y t r a t a n y a de a d q u i r i r los 

yankees u n t e r r i t o r i o en l a pa r te Oeste de H a i t í y f ren te á P u n t a M a i s í . 

P o n g o fin á es ta ca r t a , p i d i é n d o l e p e r d ó n p o r l a e x t e n s i ó n que l a h a dado l a ne ­

ce s idad de t ener á u s t e d en te rado de c u a n t o a q u í pasa . 

(1) Americanos se llaman, en toda América, únicamente á los ciudadanos de los Estados Unidos. 
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V a p u e s t a en l i m p i o po r m i sec re ta r io p a r a e v i t a r l e l a s m o l e s t i a s que l e d a r í a e l 

l e e r l a de m i l e t r a c o n l o s t achones y enmiendas c o n s i g u i e n t e s . 

M i s r ecue rdos á A m a l i a , á l a m a r q u e s a y á sus h i jo s , y se r e i t e r a de u s t e d bueno y 

afectuoso a m i g o que t i ene e n m u c h o sus op in iones y consejos y que b . s. m . — C a m i l o 

G . Polaviejch 

H 

TOttO II 
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H 

E n u n a c a r t a que eon fecha 8 de J u l i o de 1895 d i r i g i ó M a r t í n e z C a m p o s á D . T o ­

m á s C a s t e l l a n o , m i n i s t r o de U l t r a m a r , se h a l l a n los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

M i c a r á c t e r , que s i e m p r e h a pecado d e s i nce ro (defecto que conozco y no puedo 

r emed ia r ) me h a l l e v a d o , me l l e v a y me l l e v a r á á d e c i r l e s á us tedes en m i s ca r t a s m i s 

i m p r e s i o n e s y e n u n apunto t a n l a r g o , t a n c o m p l i c a d o , t a n v a r i o , en que sohre m í 

pesan t an ta s r e s p o n s a b i l i d a d e s , en que no puedo despo ja rme de l a s a l t e r n a t i v a s de 

e spe ranza y descon ten to , n u n c a de d e s e s p e r a c i ó n ¿ q u é e x t r a ñ o es que t r a s m i t a á u s t e d 

estas impres iones? L e a n us tedes todas m i s ca r t a s , todos m i s of ic ios ; e n e l l o n o t a r á n 

us tedes que m i v o l u n t a d no decae, que m i á n i m o es e l m i s m o , que l a c a r a c t e r í s t i c a 

de m i s e sc r i t o s es s i e m p r e l a de que l a i n s u r r e c c i ó n e r a g r a v e , l a de que p o d í a 

ag rava r se s i se v e r i f i c a b a n ta les ó cua l e s hechos . D e s d e que p r e s u m í que M á x i m o 

G ó m e z p o d í a i r á Or i en t e , ¿ n o e m p e c é á m a n i f e s t a r m i s temores? ¿ N o d e c í a que 

s e r í a como d u p l i c a r l a f ue r za de l a g u e r r a ó a l m e n o s d i v i d i r m i s med ios? T e n í a es­

peranzas de e v i t a r l o , pero a ñ a d í a «si q u i e r e pasar , p a s a r á , » y a l h a c e r e s t a a f i r m a c i ó n 

me f u n d a b a en l a e x p e r i e n c i a que t e n í a de l a o t r a g u e r r a y e n e l c o n o c i m i e n t o de 

l o a med ios de G ó m e z : l a s esperanzas de e v i t a r l o e s t aban en e l t e l é g r a f o ; pe ro é s t e f u é 

co r t ado p o r todas par tes , y m i s ó r d e n e s y m i s a v i s o s no l l e g a r o n , y a q u e l l o s e s c u a d r o ­

nes que y o a n s i a b a v e r l l e g a r y c u y a s s i n g l a d u r a s con t aba c o m o h a c e n l o s n i ñ o s 

c u a n d o sa a c e r c a n l a s v a c a c i o n e s , l l e g a r o n seis d e s p u é s . ¿ P o r c u l p a de a lgu i en? S i , 

p o r l a m í a , que he v i s t o e l p e l i g r o an tes de e s t a l l a r , an tes de v e n i r y o , l o he c o n f i r ­

mado en m i p r i m e r t e l e g r a m a d i c i e n d o : « I n s u r r e c c i ó n a u m e n t a , » l o he c o n f i r m a d o en 

m i s egundo t e l e g r a m a de r e s u m e n : « I n s u r r e c c i ó n s i g u e a u m e n t a n d o . » 

S i n e l pase de G ó m e z a l P r í n c i p e que c o n f e s é y confieso f u é u n f racaso p a r a m í , 

esos c i n c o ba t a l l ones que he e n v i a d o a l P r í n c i p e ; l o s c u a t r o á l a s V i l l a s y los d i e z es­

cuad rones m e t i d o s en B a y a m o y C u b a y o p e r á n d o s e como se opera , y d i r i g i é n d o l o s 

y o s i n t ene r que a t ende r a l P r i n c i p e y á l a s V i l l a s , h u b i e r a n r e d u c i d o á b a n d o l e r i s m o 
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t a l vez l a s p a r t i d a s de O r i e n t e . N o me i m p o r t a l a i n s u r r e c c i ó n potente b i e n a r m a d a 

en zonas s i n g r a n r i q u e z a , no po rque a d m i t i r í a en tonces c o m b a t e y s e r í a v e n c i d a a u n 

c o n i n f e r i o r i d a d n u m é r i c a nues t r a : l o que m e asus ta , lo que me a n i q u i l a , es l a e x t e n ­

s i ó n que ocupa , es l a r i q u e z a que h a y que g u a r d a r y que po r s u e s p e c i a l i d a d , po r s u 

d i s e m i n a c i ó n , no se g u a r d a n u n c a b i e n y es u n o d é b i l en todas par tes . 

¿ N o i n d i c a b a y o que l a e n t r a d a de G ó m e z en e l P r í n c i p e l l a m a r í a á S á n c h e z , R o l o f f , 

y ot ros á l a s V i l l a s y P i n a r d e l R í o ? 

¿ N o d e c í a y o que l o s E s t a d o s U n i d o s y o t ras r e p ú b l i c a s los d e j a r í a n v e n i r á pesa r 

de las p ro tes t a s d i p l o m á t i c a s ? 

¿ N o d e c í a y o que d e s e m b a r c a r í a n c u a n d o qu i s i e r an? 

P u e s b i e n ; m i s esperanzas e ran , y a s í l o he expresado , c o n d i c i o n a l e s s i no se des ­

a r r o l l a b a n estos sucesos; m i s o p t i m i s m o s t e n i a n este fundamento ; m i s p e s i m i s m o s no 

son de presente , son de p o r v e n i r ; no son de ahora , a r r a n c a n d e l 69: l o que s i en to 

a h o r a no es p e s i m i s m o ; E s p a ñ a es fuer te , y sobre todo, t i ene a l f ren te de s u g o ­

b i e r n o a l h o m b r e que r e ú n e en m á s g r a d o que o t ro a l g u n o , l a e l e v a c i ó n de m i r a s , 

e l c o n v e n c i m i e n t o de s u p o s i c i ó n , l a f o r t a l e z a que d a e l t a l en to y a m o r á s u p a t r i a : 

c o n estos e l emen tos se t r i u n f a s i empre s i sucesos i n t e r n a c i o n a l e s no e n t r a n en e l 

p r o b l e m a . N o s ien to p e s i m i s m o ; s ien to h o n d a t r i s t e z a p o r l a sangre que se d e r r a m a , 

po r los tesoros que se ga s t an , que po r l a s dos causas E s p a ñ a s a l d r á a i r o s a , pe ro 

e x a n g ü e y e m p o b r e c i d a . 

S i e n t o r e m o r d i m i e n t o p o r no habe rme a t r e v i d o á d e c i r a l mes , v e n g a n 50.000 h o m ­

bres m á s y v e n g a n e n s e g u i d a . 

E l m a l es g r ande , l a g u e r r a es m á s g r a v e que e l 76, e l p a í s nos es m á s h o s t i l , e l 

s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l a u n q u e v a r e v i v i e n d o , se h a gas tado en l a s l u c h a s p o l í t i c a s ; dos 

a ñ o s de p e r í o d o c o n s t i t u y e n t e , de f a l t a d e l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , de p r o p a g a n d a 

en l a p r ensa , de c o n j u r a c i ó n p ú b l i c a y secre ta , de e n t r a d a de a rmas , de d i s c u s i ó n 

de t r i b u t o s y de l i c e n c i a p o r todos l ados h a n a g i g a n t a d o e l m a l ; pe ro no es i r r e m e ­

d iab le : c o s t a r á h o m b r e s , d i n e r o y t i e m p o , poro se v e n c e r á . ¿ P o r m i d i r e c c i ó n ? N o ; 

por los esfuerzos d e l gob ie rno , po r l a b o n d a d d e l so ldado, po r l a p o l í t i c a de a t r a c ­

c i ó n s i n d e b i l i d a d . Sob re este ú l t i m o p u n t o , como es toy en d í a de c o n f e s i ó n , t engo 

dudas . ¿ E s m e j o r l a p o l í t i c a de r e p r e s i ó n , l a l e y de sospechosos , los f u s i l a m i e n t o s en 

consejo de g u e r r a c o n m e d i a p rueba , c o m o s u c e d í a an tes de los d e l i t o s de r e b e l i ó n ? 

N o l o s é ; no soy v o t o ; s ó l o aseguro que esa p o l í t i c a no l a hago yo , t engo c o n c i e n c i a y 

s ó l o e l c o n v e n c i m i e n t o de s a l v a r á m í p a t r i a , me h a r í a t a l v e z s a l t a r p o r e n c i m a de 

m i s p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s . 

N o t engo r o z a m i e n t o a b s o l u t a m e n t e c o n nad ie , los r e fo rmi s t a s m u e r d e n a lgo , pe ro 

tan poco, que les e s t o y ag radec ido . 
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LIQS a u t o n o m i s t a s me p a r e c e n r e t r a í d o s . ¿ E s que e s t á n a v e r g o n z a d o s de s u f r a c a ­

so? N o l o s é , sabe u s t e d que l o p r e v e í a c u a n d o l e e s c r i b í á u s t e d que me a g r a d a b a n , 

pero que no s a b í a c u á n d o se q u e d a r í a n s i n fuerzas , p r o b a b l e m e n t e no c o n f e s a r á n s u 

d e c e p c i ó n , s i n o que h a b r á n i n v e n t a d o a l g ú n m o t i v o de que ja c o n t r a u s t e d ó c o n t r a 

m í . Y a v o l v e r á n c u a n d o sea t i e m p o . 
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Carta del 19 de Julio de 1895. 

C o m o p i e n s a u s t e d l o m i s m o que y o sobre a p l i c a c i ó n d e l c r é d i t o o r d i n a r i o y e x ­

t r a o r d i n a r i o de g u e r r a , a c l a r a d a y a l a c u e s t i ó n , no h a y n a d a que contes ta r ; es c u e s t i ó n 

de c o n t a b i l i d a d c i v i l , no es de los cuerpos , y me pa rece j u s t a y a r r e g l a d a á l o s buenos 

p r i n c i p i o s . 

M e h a n i n t e r r u m p i d o , en t re ot ros , e l s e ñ o r ob ispo , que h a es tado c a r i ñ o s í s i m o c o n ­

m i g o , y l a j u n t a d e l p a r t i d o r e f o r m i s t a , que me h a v e n i d o á f e l i c i t a r p o r e l h e c h o 

¡ ¡ G L O R I O S O ! ! de P e r a l e j o c o n d i s c u r s o s que , ¡ h a s t a a l l á ! y á p e d i r m e l o que u s t e d en 

nombre d e l G o b i e r n o me ordena , me parece que e x c e d i é n d o s e de sus f acu l t ades , a u n ­

que sea po r c a r i ñ o á m i ; me h a n v e n i d o á p e d i r que no me e x p o n g a , y l a v e r d a d es que 

y o es taba e q u i v o c a d o ; c r e í a que no me d e b í a expone r , y a h o r a me he c o n v e n c i d o de l o 

c o n t r a r i o ; he g a n a d o m á s en u n d í a que en c u a t r o meses de t rabajo í m p r o b o , y c o ­

r r i e n d o ot ros p e l i g r o s obscuros ; pero t r a n q u i l í c e s e u s t e d y e l G o b i e r n o : c o n l a s l l u v i a s 

que y a h a n empezado e n g r a n d e e s c a l a no es p o s i b l e m o v e r s e , a h o r a en O c t u b r e ; 

c u a n d o t e n g a l a s fuerzas s i tuadas , i r é á todas pa r t e s c o n t ropa , es dec i r , i r é á los 

p u n t o s de p e l i g r o á d a r e jemplo , á a n i m a r a l so ldado, á v e r l o que puedo e x i g i r a l jefe; 

fío en m i e s t r e l l a , y s i ca igo , y a no me m a l o g r o . 

T o d o l o que c r e a que debo h a c e r p a r a a d e l a n t a r l a c o n c l u s i ó n de l a g u e r r a l o h a r é ; 

dob l emen te c u a n d o dejo e n l a H a b a n a á u n g e n e r a l de l a l e a l t a d , d e l m é r i t o y de l a 

s e r e n i d a d de A r d e r í u s , a l c u a l p r o c u r a r é a scender á s u deb ido t i e m p o , p o r q u e s i as ­

c e n d í á J o v e l l a r ¿ q u é no debo h a c e r p o r é l que me d a l a t r a n q u i l i d a d de p o d e r m e a u ­

sen ta r y que no hace l o que é l qu ie re , s ino l o que y o h a r í a ? 

C o n q u e , a m i g o , no t u e r z a n us tedes e l ges to p o r q u e me es i g u a l , y este a sun to es de 

l a ú n i c a y e x c l u s i v a c o m p e t e n c i a d e l g e n e r a l e n je fe . 

P i e r d a u s t e d c u i d a d o , s e r é m á s b e n é v o l o c o n l o s a u t o n o m i s t a s que c o n l o s d e m á s ; 
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a h o r a n e c e s i t a n f avor ; c u a n d o se p a c i f i q u e l a I s l a , v o l v e r á n á r e c o b r a r l a s masas es­

ca rmen tadas y como e l los l o e s t á n t a m b i é n , nos a y u d a r á n b a s t a que v e n g a l a o t r a . 

E s exac to e l j u i c i o que u s t e d h a fo rmado de l a no t a que me e n t r e g a r o n y l e e n v i é 

á us ted ; h a y a l g u n a s cosas que h a y que h a c e r desde l u e g o ; o t ras c o n e l t i e m p o y des ­

pac io , y ot ras que c o n e l a c t u a l o r d e n de cosas no se puede conceder ; c reo que h i c e 

a l g u n a que o t r a a n o t a c i ó n ; pe ro y a t engo c o n f u s i ó n sobre l a s p re t ens iones . 

M á s ade lan te , c u a n d o o t ras cosas no m e p r e o c u p e n , v o l v e r é sobre r e f o r m i s t a s y 

c o n s t i t u c i o n a l e s ; h o y no es t i e m p o . P u l i d o , c o n t r a l o que a u g u r a b a n l o s m é d i c o s , h a 

s a l i do avan t e . 

Y a s é que s ó l o l o s n o r t e a m e r i c a n o s t i e n e n e l p r i v i l e g i o d e l p r o t o c o l o d e l 77, pe ro 

s é t a m b i é n que l o s o t ros c ó n s u l e s m e h a n h a b l a d o d e l a sun to , y o les he con tes tado l o 

que d e b í a ; pero no h a y c u e s t i ó n ; n i f ranceses , n i i n g l e s e s , n i a l emanes , creo que d e n 

que hacer , s ó l o l o s n o r t e a m e r i c a n o s , ó p o r m e j o r dec i r , l o s m u c h o s cubanos que h a n 

tomado esa n a c i o n a l i d a d . 

N o se h a e n c o n t r a d o n a d a en e l i n g e n i o S a n R a m ó n de M a n z a n i l l o . . . . . 

R e s p e c t o a l a sun to M o r a l o conozco , he r e ñ i d o b a t a l l a s c o n e l c ó n s u l a m e r i c a n o 

en 78, he r e ñ i d o b a t a l l a s que he ganado dos veces en Conse jo de m i n i s t r o s . E s u n a e x ­

p o l i a c i ó n que se hace a l E s t a d o . M o r a e r a c a p i t á n de v o l u n t a r i o s y c i u d a d a n o e s p a ñ o l 

c u a n d o f u é encausado; o b t u v o u n a c é d u l a f a l s a de c i u d a d a n o a m e r i c a n o , y en a q u e l 

p a í s pod r ido , l a cosa es f á c i l y c u e s t a poco . G u a n d o e l a sun to d e l V i r g i n i u s , C a s t e l a r 

t u v o que t r a n s i g i r , l e d i e r o n u n a n o t a de once que e l emba jador d e c í a ser c i u d a d a n o s 

amer i canos ; n u e v e l o e ran , l a r e c l a m a c i ó n « r a j u s t a ; e l d é c i m o e ra a sun to de p o c a 

c u a n t í a , pero l a r e c l a m a c i ó n de M o r a e ra i n f u n d a d a y e ra de 40.000.000; he a y u d a d o 

á que no se l e pague , pero a h o r a no h a y m á s r emed io ; l o de m e n o s es l a a c t i t u d de l o s 

E s t a d o s U n i d o s ; l o d e m á s es h a c e r h o n o r á l a p a l a b r a d e l G o b i e r n o d e l 86, que 

rep resen taba á E s p a ñ a . E l a sun to no h a y po r donde co je r lo . M o r a e scasamen te r e ­

c i b i r á c u a t r o m i l l o n e s ; lo d e m á s es p a r a l o s c o m p a d r e s . 

L a v e r d a d es que l a o r d e n de los secues t ros y e m b a r g o s a n t i c o n s t i t u c i o n a l m e n t e de ­

c re t ada p o r l o s Conse jos de G u e r r a es b r u t a l , y e s t á f ue r a de l o s usos de estos t i empos ; 

no h a dado u n r e a l a l Teso ro , a r r u i n ó m u c h a p r o p i e d a d y es e l m a y o r e s c á n d a l o de 

n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n en C u b a ; y o r e c i b í u n a p e l u c a po rque puse u n i n f o r m o c o n ­

t r a e l l a y e l m o d o de d e s a r r o l l a r l a : p r i m e r a v e z que t u v e r a z ó n c o n t r a todos . 

¡ C u á n t o s a ses ina tos no se h a n c o m e t i d o p a r a t ene r e l de recho de embargo y que 

é s t e se q u e d a r a en e l b o l s i l l o d e l embargan te ! 

j Y a he con tes tado sobre l a f echa en que deben v e n i r los re fuerzos ; l a m a r e a s igue 

sub iendo , no puedo p e r d e r t i e m p o , y a d e m á s , c o n l a s p r e c a u c i o n e s s a n i t a r i a s que 

he tomado, c o n f í o e n que h a b r á pocas bajas, como sucede e n g e n e r a l donde se h a n 

c u m p l i d o m i s ó r d e n e s ; t engo u n m é d i c o á q u i e n se debe l a v i d a de m u c h o s hombres ; 

en l a g u e r r a pasada l a m o r t a n d a d en J u n i o a l c a n z ó l a c i f r a d é 1.400; h a y l a m i t a d 
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de fuerza , pe ro á pa r t e de l o s de b a l a ó a c c i d e n t e s f o r t u i t o s , h a s ido de 98 de v ó m i t o y 

poco de o t ras enfermedades . 

M e canso y t e r m i n o d e s e á n d o l e á u s t e d m u c h a sue r t e en a r ance l e s y r e g l a m e n t o s 

de l a l e y de r e f o r m a s » 

E s de u s t e d a f e c t i s i m o a m i g o q . b . s. m , — A r s e n i o M a r t í n e z de Campos. 

R e c i b i d o t e l e g r a m a de p u b l i c a c i ó n de l a l e y ; s e r á c u m p l i m e n t a d o . 

M a n z a n i l l o 24 J u l i o 1895. 

E x o r n o . S r . D . M a r c e l o A z c á r r a g a . 

M i q u e r i d í s i m o M a r c e l o : C o m o te pongo dos of ic ios m u y ex tensos , poco tengo que 

a ñ a d i r t e ; m i p r e s e n c i a en l a c o l u m n a aza raba á todos y e l t e m o r de que y o c a y e r a 

les q u i t a b a l a t r a n q u i l i d a d n e c e s a r i a p a r a e l mando ; y o no s ab i a n i l a f ue r za que i b a 

n i c o n o c í a á l o s jefes que l a m a n d a b a n : i g n o r a b a que no l l e v a b a n r epues to de m u n i ­

c iones , n i c o n o c í a e l s i t io , (porque antes e r a bosque y h o y son en g r a n pa r t e po t r e ros 

c o n á r b o l e s y ce rcas de a l a m b r e que i m p o s i b i l i t a n e l paso, y m u c h o m á s no l l e v a n d o 

t i je ras á p r o p ó s i t o . ) , 

M e p a r e c í a que no se l l e v a b a b i e n l a a c c i ó n , pero no q u e r í a aza ra r m á s á S a n -

toc i ldes , h o m b r e de s u m o m é r i t o y a l que p r e o c u p a b a que y o e s t u v i e r a a l de scub i e r t o . 

A r r e c i ó e l p e l i g r o y me d i r i g í a y o a l g e n e r a l p a r a t o m a r y o e l m a n d o : no d i s ­

taba m á s que t res pasos de é l c u a n d o c a y ó c o n t res ba l azos y a l m i s m o t i e m p o e ra 

h e r i d o V a q u e r o , que m a n d a b a l a v a n g u a r d i a ; y o no l l e v a b a p r á c t i c o s , pero qu i se s a l i r 

de l a s i t u a c i ó n c o n u n empuje , y f u é é s t e t a n a fo r tunado que me d i ó c e r c a de 

m e d i a h o r a p a r a en t e r a rme , r e c o n o c e r e l t e r reno , f o r m a r m i p l a n y d i s t r i b u i r los 

mandos ; s o r p r e n d í c o n m i s m o v i m i e n t o s a l e n e m i g o y reduje e l fuego á u n solo f rente 

y eso p o r q u e c r e y e r o n que h u í a ; pero l a v a n g u a r d i a , en tonces r e t a g u a r d i a , po rque h a ­

b í a m o s pasado e l c a m i n o de B a y a m o , l o s r e c i b i ó c o n t a l b r í o , m u n i c i o n a d a c o n los 

c a r t u c h o s de nues t ro s m u e r t o s y h e r i d o s , m á s c o n l o s de los m u e r t o s d e l enemigo y 

de t res p r i s i o n e r o s y c o n a l g u n o s de l o s que no h a b í a n hecho m u c h o fuego, y a c e m i l e ­

ros , que no s o s t u v i e r o n e l segundo a t aque fuer te m á s de t res cua r to s de h o r a , pues e l 

de p e r s e c u c i ó n de l a c o l u m n a f u é de g r u p o s de c a b a l l e r í a , que no se a t r e v i ó en u n sao 

m a g n í f i c o de dos l e g u a s á c a r g a r s ino á t i r o t e a r d e t r á s de l o s mato jos . 

C o m o jefe de c o l u m n a es toy sa t i s fecho de m í m i s m o ; como g e n e r a l en jefe no q u i e ­

ro h a b l a r , p o r q u e y a me p e g a r á n l o s d e m á s y p e d i r á n c o n j u s t i c i a m i d e s t i t u c i ó n . 

M u c h o de l o o c u r r i d o es efecto de l a s c i r c u n s t a n c i a s ; o t r a pa r te per tenece a l g e n e ­

r a l L a c h a m b r e , que como sabes b e b í a c o n g r a n exceso antes, y se h a c o r r e g i d o r a d i c a l ­

men te desde que se h a casado, p r o d u c i e n d o este b r u s c o c a m b i o u n a p e r t u r b a c i ó n en 

s u o r g a n i s m o que afec ta á l a m é d u l a y a l c o r a z ó n : es u n p u n d o n o r o s o y d i g n o g e n e r a l ; 

pero h a v a r i a d o de c a r á c t e r , y no s ó l o n a d i e se ace rca á é l , s ino que l e h u y e n , y sus 
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subo rd inados e s t á n d i sgus t ados con é l : v o y á p e r m u t a r l o c o n G o n z á l e z M u ñ o z , y s i no 

a d m i t e , d i m i t i r l o . 

E l b a t a l l ó n de A n d a l u c i a , que a pasa r y o po r S a n t a C r u z , p r e v i n e que no se 

q u e d a r a n i dos horas en a q u e l foco de i n f e c c i ó n , se d e t u v o c u a t r o d í a s y b a t e n i d o 

m u o b a s bajas de v ó m i t o y p e r n i c i o s a s : e l t en ien te c o r o n e l h a pagado s u d e s o b e d i e n c i a 

c o n l a v i d a . 

A h i v a u n c r o q u i s d e l s i t i o d e l combate . 

Y como he e sc r i to m u c h o me desp ido h a s t a o t r a , y me someto r e s ignado á v u e s ­

t ro j u i c i o . — T u y o , Arsen io . 

El Gobernador General y Captián General de la Isla de Cuba—Particular. 

E x c m o . S r . D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

M a n z a n i l l o , 25 J u l i o 95. 

M i m u y q u e r i d o a m i g o y d i s t i n g u i d o P r e s i d e n t e : T e n g o u n t rabajo í m p r o b o y es ta 

es l a r a z ó n p o r q u e no le e sc r ibo á u s t ed , sab iendo que p o r l o s m i n i s t r o s se l e d a á 

u s t e d c u e n t a de m i s car tas ; h o y pensaba e s c r i b i r l e á u s t ed , y me acaba de en t r ega r 

A l d e c o a l a c a r t a t a n c a r i ñ o s a que u s t e d l e d i ó ; c o n este doble m o t i v o en t ro c o n t o d a 

b r e v e d a d en m a t e r i a , pues l o que l e t engo que d e c i r es m u y g r a v e , y s ó l o á u s t e d c o m ­

pete e l a p r e c i a r q u i é n m á s que u s t e d debe t ene r c o n o c i m i e n t o de e l lo : c u a n d o l l e g u é 

a q u í h a b í a g r a n desa l i en to en los p a r t i d o s verdaderamente e s p a ñ o l e s ; desa l i en to c a u s a ­

do p o r l a d i v i s i ó n y e l e n c a r n i z a m i e n t o c o n que se t r a t a n : c r e í que p o d r í a t r a e r l o s á 

me jo r c a m i n o ; me e q u i v o q u é : no son l a s ideas l a s que los d i v i d e n , son l a s r e n c i l l a s 

p a r t i c u l a r e s ; los c o n s t i t u c i o n a l e s , que son los m á s y los mejores h a n p a d e c i d o bajo e l 

poder de los r e f o r m i s t a s , y é s t o s e s t á n en fu rec idos c o n m i g o p o r q u e o reen s i n r a z ó n 

que y o me i n c l i n o á l o s p r i m e r o s ; puedo a s e g u r a r á u s t e d que no es exac to ; me he l i ­

m i t a d o á t r a t a r de deshace r l a s c á b a l a s , y eso á m e d i a s . 

L o s a u t o n o m i s t a s e s t á n de b u e n a fe; no t e n í a n m á s c a m i n o que m a r c h a r f r a n c a ­

mente á l a i n s u r r e c c i ó n ó t o m a r l a a c t i t u d que h a n tomado; a l p r i n c i p i o s i r v i e r o n , h o y 

no s o n m á s que u n b r i l l a n t e estado m a y o r ; l a s masas , como sucede s i empre , se h a n 

i d o c o n l o s que m á s e x a g e r a n . 

P o c o se puede c o n t a r c o n l o s t res ; a u n q u e v a n r e v i v i e n d o l o s c o n s t i t u c i o n a l e s , no 

l e queda m á s r e c u r s o á E s p a ñ a que sus p r o p i a s fuerzas . 

A u n q u e a l mes de es ta r a q u í c o m p r e n d í l a g r a v e d a d de l a s i t u a c i ó n , no q u e r í a 

c reer en e l l a ; m i s v i s i t a s á C u b a , P u e r t o P r í n c i p e y H o l g u i n m e e m p e z a r o n á e s p a n ­

tar; pero po r t e m o r á ser p e s i m i s t a no d i j e todo l o que c r e í a , y y a d e c i d í no s ó l o l a s 
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pob lac iones de l a s costas , s ino e n t r a r p o r e l i n t e r i o r y c o n f i r m a r p o r m i l o que sospe­

chaba y me d e c i a n m i s subord inados ; d e c i d i p o r r e c o r r e r a l g u n o s p u n t o s de l a s V i l l a s , 

S p í r i t u s , P r i n c i p e y B a y a m o , y he sacado es ta t r i s t e i m p r e s i ó n . 

L o s pocos e s p a ñ o l e s que h a y en l a i s l a s ó l o se a t r e v e n á p r o c l a m a r s e ta les e n l a s 

c iudades : e l res to de los bab i t an tes o d i a á E s p a ñ a ; l a m a s a , efecto de l a s p r e d i c a ­

c iones en l a p r e n s a y l o s cas inos ; de l a c o n j u r a c i ó n cons t an t e y d e l abandono e n 

que h a es tado l a i s l a desde que se f u é P o l a v i e j a , h a n t omado l a c o n t e m p l a c i ó n y 

l i c e n c i a , no po r l o que e r a e r ro r y d e b i l i d a d , s ino po r m i e d o , y se h a n e n s o b e r v e c i -

do; h a s t a los t i m i d o s e s t á n p ron tos á s e g u i r l a s ó r d e n e s de l o s c a c i q u e s i n s u r r e c t o s . 

C u a n d o se pasa p o r los boh ios d e l c a m p o no se v e n h o m b r e s , y l a s mu je re s a l p r e ­

g u n t a r l a s p o r sus m a r i d o s ó h i jos , c o n t e s t a n c o n u n a n a t u r a l i d a d a t e r r a d o r a « e n e l 

mon te c o n f u l a n o : » n i o f rec iendo 500 ó 1.000 pesos p o r l l e v a r u n pa r t e se c o n s i g u e ; 

es v e r d a d que s i los co jen los a h o r c a n : e n c a m b i o v e n pa sa r u n a c o l u m n a , l a c u e n ­

t a n y pa san los a v i s o s v o l u n t a r i a m e n t e c o n u n a e s p o n t a n e i d a d y u n a v e l o c i d a d pas ­

mosas . 

A d e m á s de l a s p a r t i d a s g randes , h a y l a s p e q u e ñ a s ; é s t a s s o n l a s que nos f a v o r e ­

cen , po rque c o m e t e n m i l f e c h o r í a s y l o s d e s a c r e d i t a n ; es v e r d a d que s i e l d a ñ o l o 

h a c e n á a l g ú n i n s u r r e c t o , son ahorcados . 

L o s c a b e c i l l a s p r i n c i p a l e s d a n m u e r t e á todos l o s cor reos , pe ro t i e n e n u n a g e n e r o ­

s i d a d f a t a l c o n l o s p r i s i o n e r o s y h e r i d o s nues t ro s . 

M o puedo yo , r ep resen tan te de u n a n a c i ó n c u l t a ser e l p r i m e r o que d é e l e j emplo 

de c r u e l d a d é i n t r a n s i g e n c i a ; debo espera r á que e l l o s e m p i e c e n . 

P o d r í a r e c o n c e n t r a r l a s f a m i l i a s de l o s campos e n los pob lados , pero n e c e s i t a r í a 

m u c h a fue r za p a r a defender los ; y a son pocos en e l i n t e r i o r los que q u i e r e n ser v o l u n ­

ta r ios : segundo , l a m i s e r i a y e l h a m b r e s e r i a n h o r r i b l e s y me v e r í a p r e c i s a d o á da r r a ­

c i ó n y en l a ú l t i m a g u e r r a l l e g u é á da r 40.000 d i a r i a s ; a i s l a r í a l o s pob lados de e l c a m ­

po, pero no i m p e d i r í a e l espionaje; me l o h a r í a n l a s muje res y c h i c o s ; t a l v e z l l e g u e 

á e l l o , pero en caso s u p r e m o y creo que no t engo c o n d i c i o n e s p a r a e l caso . S ó l o 

W e y l e r l a s t i ene en E s p a ñ a , po rque a d e m á s r e ú n e l a s de i n t e l i g e n c i a , v a l o r y c o ­

n o c i m i e n t o de l a g u e r r a : r e f l ex iono u s t e d , m i q u e r i d o a m i g o , y s i h a b l a n n d o c o n é l 

e l s i s t e m a l o pref iere u s t ed , no v a c i l e en que me r e e m p l a c e ; es tamos j u g a n d o l a 

suer te de E s p a ñ a , pero y o t engo c reenc ia s que son supe r io r e s á todo, y que m e i m ­

p i d e n l o s f u s i l a m i e n t o s y o t ros ac tos a n á l o g o s . 

L a i n s u r r e c c i ó n h o y d í a es m á s g r a v e , m á s po ten te que á p r i n c i p i o s d e l 76; l o s 

cabec i l l a s saben m á s , y e l s i s t e m a es d i s t i n t o de a q u e l l a é p o c a . 

¿ C o n l a s fuerzas que v i e n e n e n O c t u b r e c o n c l u i r á n p ron to? N o l o s é , á v e c e s l o 

creo f á c i l , o t ras m u y d i f í c i l : s i p u d i é r a m o s i m p e d i r l o s desembarcos , g a n a r í a m o s 

m u c h o : l o s m a r i n o s t r a b a j a n b i en , pero n i e n es ta g u e r r a n i e n l a p a s a d a se h a h e c h o 

l o que y o creo c o n v e n i e n t e ; l a z o n a de p e l i g r o p a r a l o s c o n t r a b a n d i s t a s es de t res 

TOMO n 60 
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m i l l a s , que p o r l a noche , c o n l a b r i s a d e l ma r , l a s a l v a n e n m e d i a h o r a , y es m u y 

c a s u a l que l o s v a p o r e s de g u e r r a que t i e n e n t r e i n t a l e g u a s de cos ta , l o p u e d a n e v i t a r : 

son v i s t o s p o r e l h u m o y p o r los pa los á s ie te m i l l a s y e l los no d i v i s a n l o s botes 

s ino á u n a ó dos; p u e d e n é s t o s co loca r se antes de que l o s a l c a n c e n fue ra de l a z o n a 

ó acojerso a l es tero y pasa r e l b a r c o s i n v e r nada ; f a l u c h o s como l o s gua rdacos t a s 

en l a s ensenadas qu ie tos p o r e l d í a y v i g i l a n d o po r l a noche d a r í a m á s r e s u l t a d o y 

en t re todos no c o s t a r í a lo que n n to rpedero , y se g u a r n e c e r í a n co 320 y 640 so ldados : 

este p r o y e c t o no g u s t a y s i n embargo me a f e r r ó á que es e l ú n i c o p r á c t i c o . 

V e n c i d o s e n e l c ampo ó somet idos l o s i n s u r r e c t o s , como e l p a í s no q u i e r e paga r n i 

nos puede v e r , c o n re fo rmas ó s i n r e fo rmas , c o n p e r d ó n ó c o n e x t e r m i n i o , m i o p i n i ó n 

l e a l y s i n c e r a es que antes de 12 a ñ o s t enemos o t r a g u e r r a , y s i t o d a v í a noso t ros no 

d i é r a m o s m á s que n u e s t r a sangre p o d r í a v e n i r o t r a y o t ra ; ¿ p e r o puede E s p a ñ a g a s t a r 

l o que gasta? P r o b l e m a es este que no se h a de r e s o l v e r ahora ; en este m o m e n t o no 

h a y m á s que pensa r en somete r los , cues te l o que cues te , pe ro á l o s es tad is tas c o m o 

us ted , á los que t i e n e n que m i r a r a l p o r v e n i r debe p r e o c u p a r l o s y v e r s i se h a l l a e l 

m e d i o de e v i t a r l o . 

N o puedo c o n c l u i r s i n d e c i r l e á u s t e d que n u e s t r o so ldado es u n m á r t i r po r sus 

su f r imien tos , e l m á s d i s c i p l i n a d o d e l m u n d o , e l m á s mane j ab l e , y c o n b u e n a d i r e c c i ó n 

y buenos jefes , e l m á s v a l i e n t e : que t an to é l c o m o l a o f i c i a l i d a d t i e n e n u n e s p í r i t u l e ­

van t ado . ¡Ah, s i y o p u d i e r a a l i m e n t a r l o s bien! ; pero l o s c o n v o y e s s o n n u e s t r a m u e r t e , 

e l r a c i o n a m i e n t o poco m e n o s que i m p o s i b l e . 

N o puedo h a b l a r m a l de l o s i n s u r r e c t o s en e l m i s m o sen t ido , e s t á n f ana t i zados y 

esto c a s i les i g u a l a á l o s nues t ro s . 

E s t a es l a i m p r e s i ó n que he sacado do m i s v i s i t a s , que es c e n s u r a b i l í s i m a en u n 

g e n e r a l en jefe; me h a s e r v i d o p a r a c o n c l u i r de fijar m i concep to . 

R u e g o á u s t e d h a g a p re sen te á S. M . e l t e s t i m o n i o de m i a l t o respe to y a d h e s i ó n . 

A J o a q u i n a m i s afectos y l a s g r a c i a s po r l a s bondadosas a t e n c i o n e s c o n m i f a m i l i a , 

y u s t e d sabe c u a n t o l e q u i e r e y r e spe t a s u a f e c t í s i m o a m i g o q . b . s. m. , Arsen io M a r ­

t í nez de Campos. 
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E x o r n o . S r . D . T o m á s C a s t e l l a n o . 

R e c i b i d a en 21 de A g o s t o de 1895. 

M i q u e r i d o y d i s t i n g u i d o amigo : H e h a b l a d o c o n e l i n t e n d e n t e de H a c i e n d a r e s ­

pecto á l o que me d e c i a u s t e d en dos de sus ca r tas , u n a de l 19 d e l pasado y o t r a f e ­

c h a d a e l 6. 

P a r e c e , po r l o que d ice , que h a c u m p l i d o l a s ó r d e n e s que r e p e t i d a m e n t e le h a c o ­

m u n i c a d o u s t e d a c e r c a d e l fondo des t i nado á l o s gas tos de l a c a m p a ñ a , p o r q u e l o 

a p l i c a d o á a t enc iones d e l p re supues to de g u e r r a y m a r i n a , se h a r e i n t e g r a d o , no c o n 

l a r a p i d e z que u s t e d h u b i e r a deseado, s i n o en l a p o s i b i l i d a d de los i n g r e s o s d e l P r e s u ­

pues to d© ing re sos . 

Y no se e x c u l p a de habe r a t end ido a l pago de o b l i g a c i o n e s c i v i l e s , c o n r ecu r sos 

s i empre d e l p r e s u p u e s t o de ing resos , an tes de que e s t u v i e s e r e i n t e g r a d o p o r c o m p l e t o 

e l fondo de c a m p a ñ a . 

L a s of ic inas de H a c i e n d a no t i e n e n a u n c o m p l e t o s l o s da tos de l o s pagos é i n g r e ­

sos de J u l i o ; no pueden , po r l o tan to , saber e l r e su l t ado de l fondo de c a m p a ñ a . M e h a 

e n s e ñ a d o e l i n t e n d e n t e e l e x t r a c t o de l a c u e n t a de d i c h o fondo en fin de J u n i o , que 

r e m i t e á u s t e d p o r este cor reo , y se e v i d e n c i a que e l sa ldo de d i c h a c u e n t a e s t á 

r epresen tado po r l a s e x i s t e n c i a s en l a s bajas de es ta I s l a , menos l a c a n t i d a d poco 

i m p o r t a n t e de 180.403'92 pesos. 

A s e g u r a que o f r e c e r á n los m i s m o s r e su l t ados c u a n d o se c o n o z c a n los pagos é i n ­

gresos de J u l i o y meses s u c e s i v o s , p o r q u e no h a sa t i s fecho a t e n c i ó n n i n g u n a c i v i l c o n 

fondos de l a c a m p a ñ a . L a t r a n s m i s i ó n de los c a b l e g r a m a s no l a hace e l I n t e n d e n t e y 

no puede, po r lo t an to , i m p u t á r s e l e l a s fa l tas que u s t e d s e ñ a l a . D e s d e que u s t e d p r e ­

v i n o que se c i f rase e l fondo de r e s e r v a , l o h a enca rgado s i e m p r e que se h i c i e r a . R e s ­

pecto a l d é f i c i t que e n c u e n t r a us ted , me a segu ra que no pa sa de 1.900.000 pesos e n e l 

a ñ o ú l t i m o , que h a y t res m i l l o n e s de adeudo , y a u n q u e no se cobre m á s que u n a pa r te , 

a q u é l se r e d u c i r á m u c h o ; no t engo t i e m p o de en t e r a rme de l a e x a c t i t u d de es ta a f i r ­

m a c i ó n ; y o l o d u d o y creo como u s t e d que es m a y o r , pero que no se t i e n e n en c u e n t a 
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d e t e r m i n a d a s remesas que d u r a n t e e l a ñ o h a h e c h o ese M i n i s t e r i o ; y a l o e s t u d i a r é y 

l e d i r é á u s t e d e n ot ro oorreo m i o p i n i ó n . 

R e m i t o á u s t e d p a r a que l a s c o n o z c a y ap rec i e en l o que m e r e z c a n , l a s ad jun tas 

ca r t a s de S p o t o r m o y M a r c o s G-arcía , condenados á m u e r t e p o r l o s i n s u r r e c t o s á c a u s a 

de los s e r v i c i o s que h a n pres tado , echando e l cue rpo a l a g u a po r n u e s t r a causa . 

Y o j u z g o que á estos dos s e ñ o r e s se l e s v a n l a s masas y que, como otros , p re f i e ren 

todo á quedar anu lados : este es e l p e l i g r o que se e s t á c o r r i e n d o y c u y a g r a v e d a d no 

puedo o c u l t a r á u s t e d que, c o n l a s o t ras que y a l e t engo i n d i c a d a s , a u m e n t a n l a s d i f i ­

cu l t ades de l a r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . 

Y como debo ser s ince ro , y o creo que l a a u t o n o m í a c o n c l u í a c a s i c o n l a i n s u r r e c ­

c i ó n , y a l d e c i r á us tedes esto he de a ñ a d i r que s i en c u a l q u i e r p e r í o d o de l a g u e r r a se 

c r e y e r a c o n v e n i e n t e adop t a r l a a u t o n o m í a , y o no t e n d r í a n a d a que dec i r ; pero y o 

no puedo a c e p t a r l a es tando e l enemigo en a rmas y s i endo y o e l negoc iador ; p a r a 

e l l o e ra p rec i so que e n v i a s e n us tedes o t ro g e n e r a l . Y o tengo unas ideas m u y r a ­

ra s sobre estos asuntos ; en e l a ñ o 77 e n v i é á E s p a ñ a á m i c u ñ a d o p a r a que t a n t e a r a 

l a o p i n i ó n de M a r t í n H e r r e r a , y s i no e r a é s t a l a osada , l e d i j e r a que y o no o p i n a b a 

por l a a s i m i l a c i ó n po rque l a s c o n d i c i o n e s de l o s dos p a í s e s e r a n e senc i a lmen te c o n t r a ­

r ias , t o m a r í a n l o bueno y no q u e r r í a n a cep t a r l o m a l o . 

H e r r e r a se s u b i ó á l a s nubes á l a s p r i m e r a s p a l a b r a s de m i c u ñ a d o , y é s t e , r e spe ­

tando m i s i n s t r u c c i o n e s , se c a l l ó : y o a c e p t é l a s bases de 9 de M a y o y l a s d e s a r r o l l é 

c i ñ é n d o m e á e l l a s . 

M e he c a l l a d o s i empre , pero me he i n c l i n a d o á t o d a r e f o r m a que no he cons ide rado 

p r e m a t u r a , pensando en m i i n t e r i o r que h a b í a m o s po r n e c e s i d a d de l l e g a r a l g u n a v e z 

á l a a u t o n o m í a , pero p i d i e n d o á D i o s que fue ra l o m á s t a rde pos ib l e , po rque cons ide ro 

l a a u t o n o m í a p r e p a r a c i ó n de l a s e p a r a c i ó n , y c reo que c o n c e d i d a ante e l enemigo en 

a rmas , s e r i a u n b r e v e p a r é n t e s i s , pero no s é l o bas tante p a r a opone rme á n a d a que en 

u n sen t ido ú o t ro se h a g a . 

Q u e d a de u s t e d a f e c t í s i m o a m i g o q. b . s. m .—Arsen io M a r t í n e z de Campos. 

E n t r e M a n z a n i l l o y C u b a . — A g o s t o 1895. 

E x c m o . S r . D . T o m á s C a s t e l l a n o . 

M i q u e r i d o y d i s t i n g u i d o amigo : E n C i e n f u e g o s no t u v e t i e m p o de e n t e r a r m e n i 

con tes ta r á sus ca r tas de 7 y 8 de J u l i o . M e h a q u i t a d o u s t e d e l t e m o r que t e n í a de 

habe rme e x t r a l i m i t a d o en obras p ú b l i c a s : g r a n d e s sac r i f i c ios ob l i go á h a c e r a l p a í s ; 

pero c r é a m e us ted , no es d e l todo p e r d i d o , n i en e l concep to m o r a l n i e n e l m a t e r i a l , 

aunque en é s t e v a l g a m e n o s que l o que se p o d í a espera r e n e l p r i m e r m o m e n t o ; e l 

i ncend io de l a i n s u r r e c c i ó n desde e l p r i n c i p i o h a p r e n d i d o c o n g r a n fue r za d e s p u é s : 
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los a l i jos de m u n i c i o n e s y a r m a s h a n l a r e c r u d e c i d o y dado fuerzas , y a se d o m i n a r á ; 

pero es p r ec i so p a c i e n c i a y t i e m p o , y, sobre todo , t ene r c o m u n i c a c i o n e s r á p i d a s , pues 

c o n t r a l o que es c o s t u m b r e e n es ta c lase de g u e r r a , b a y u n n ú c l e o de t res á c u a t r o 

m i l h o m b r e s que no e s t á l o c a l i z a d o y que, apoyado en l a s p a r t i d a s l o c a l e s nos puede 

da r go lpes fa ta les ; es necesa r io que donde q u i e r a que y o e s t é , sepa a l d í a l o que o c u ­

r r e y p u e d a m a n d a r y c o m b i n a r ; de ja r lo á l a i n i c i a t i v a de l o s jefes de d i s t r i t o es so ­

ñ a r ; e l n a t u r a l e g o í s m o los i m p i d e á desprenderse de fuerzas , po r eso p e d í a y o e l cab le . 

N o e x t r a ñ e u s t e d l a l e t r a , pues l a b é l i c o y e l ba l anceo l a e m p e o r a n , po r m á s que 

v o y despac io . N o es tamos confo rmes en l a s cons ide rac iones que u s t e d y y o h a c e m o s 

sobre l a f o r m a de a u x i l i o á los f e r r o c a r r i l e s ; s ó l o , s i , en que l o s a rance les deben r e b a ­

ja r se , no h a s t a s u c a s i d e s a p a r i c i ó n , s ino b u s c a n d o u n t é r m i n o m e d i o . V e r d a d e r a m e n t e 

d e s p u é s do l o s a ñ o s que l l e v a e s t ab l ec ida l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a en B i l b a o , no se 

c o m p r e n d e que l a f a b r i c a c i ó n no h a y a abara tado , pues s i es v e r d a d que e l c a r b ó n es 

m á s caro , e n c a m b i o e l h i e r r o es m á s bara to , s i n que los f a b r i c a n t e s e s t u d i e n e l m a r ­

g e n que l e s de ja e l a r a n c e l y l o l l e n a n d e l todo; no p re t endo que B i l b a o so p e r j u d i q u e , 

pero r e c u e r d o lo que d e c í a n les ca ta lanes y s i n embargo l a s f á b r i c a s p r o s p e r a b a n : 

d e c í a n l o s a zuca re ro s c o n t rabajo e s c l a v o « p e r d e m o s á c i n c o y c u a r t i l l o » y e r a 

v e r d a d ; no g a n a b a n m á s d e l 35 po r 100 á 4 rea les fuer tes l a a r roba ; g a n a n l o s i n g e ­

n ios de l a cos t a 10 p o r 100, l o s d e l i n t e r i o r y l o s m a l a d m i n i s t r a d o s no, m u c h o s p i e r ­

d e n y sobre todo se i m p o s i b i l i t a n de h a c e r za f ra po r l a d e u d a an t e r i o r . P u e s b i e n ; y o 

creo que l o s b i l b a í n o s p i e r d e n p o r q u e no g a n a n l a m a r . E f e c t i v a m e n t e es p a r a a s u s ­

t a r l a t a r i f a d e l cab le p r o l o n g a d o p o r c u a r e n t a a ñ o s , no es a sun to de b r o m a , y po r eso 

no contes to c o n u n a p ó l o g o c o n o c i d o ¡ c u a r e n t a a ñ o s ! ¿ H a y q u i e n p u e d a a s e g u r a r que 

en ese p l azo C u b a es de E s p a ñ a ? U s t e d l o d e c í a en u n a de sus an te r io re s : E s p a ñ a p o d r á 

pe rde r hombres , pe ro no puede sos tener u n d é f i c i t cons tan te , y s i se de ja poco e j é r c i t o 

l a i n s u r r e c c i ó n v u e l v e p ron to , y s i se a u m e n t a , a h í v a m i l l ó n y m e d i o a l a ñ o y o t ro 

de a u m e n t o de deuda , c o m p o n e n c o n l o s c i n c o s ie te y m e d i o de no paga r d i r e c t a m e n t e 

y paga r poco i n d i r e c t a m e n t e : no es este e l m o m e n t o de pensa r en v o l v e r á l o s de re ­

chos de e x p o r t a c i ó n , pago f á c i l , pago que se e fec tuaba c u a n d o se cobraba , c a s i no 

se puede pensa r e n a b r i r me rcados ex t r an j e ros . N o d i g o que no se p u e d a reba ja r 

e l d é f i c i t , s í c reo pos ib l e r e d u c i r l o á dos t e r c ios , pero m á s no, p o r q u e a l fin se h a 

de pensa r en que sea p a í s c i v i l i z a d o y a b r i r v í a s de c o m u n i c a c i ó n , v í a s f é r r e a s , 

po rque en l a m a y o r pa r t e d e l t e r r i t o r i o l a s ca r re t e ras son c a s i m á s caras e n s u c o n s ­

t r u c c i ó n y m u c h o m á s e n s u e n t r e t e n i m i e n t o . 
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El Ministro de Estado.—Particular. 

S a n S e b a s t i á n , 20 de A g o s t o , 1895. 

E x o r n o . S r . D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

M i respe tado P r e s i d e n t e y m u y q u e r i d o a m i g o : D e v u e l v o á u s t e d a d j u n t a l a c a r t a 

d e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , que se s i r v i ó u s t e d e n t r e g a r m e en V i t o r i a , p a r a que de 

e l l a d i e r a c o n o c i m i e n t o á l a R e i n a y l o t o m a r a y o m i s m o . 

S. M . , d e s p u é s de l e e r l a a ten tamente , me p i d i ó c o p i a , de c o n f o r m i d a d c o n e l c o n ­

sejo que me d i jo l a h a b í a u s t e d dado, y a ñ a d i ó p o d í a t r a s m i t i r l e de s u par te , que des­

p u é s de l e í d a , m a n t e n í a l a s m i s m a s o p i n i o n e s que l e e x p u s o en l o s b r e v e s m o m e n t o s 

que pudo c o n f e r e n c i a r c o n u s t e d . 

Y o t a m b i é n l a he l e í d o fijándome d e t e n i d a m e n t e y t r a y e n d o á l a m e m o r i a l a s n o t i ­

c i a s de M a d r i d , que p o r los d í a s en que l a e s c r i b i ó , p u d i e r o n l l e g a r á c o n o c i m i e n t o 

d e l Greneral po r l a s d i s t i n t a s c o r r e s p o n d e n c i a s que s egu ramen te r e c i b i r á . M i o p i n i ó n 

d e d u c i d a de estos an tecedentes y de s u c a r á c t e r , es que l a p r i m e r a y ú l t i m a pa r t e 

de su ca r t a , a s í c u a n d o j u z g a d e l es tado a c t u a l de l a I s l a c o n r e l a c i ó n á l a i n s u ­

r r e c c i ó n , como c u a n d o p r e v é l a s d i f i cu l t ades y p e l i g r o s fu tu ros p a r a d e s p u é s de l a 

p a c i f i c a c i ó n , r e v e l a n s i n r e se rvas s u c o n v e n c i m i e n t o r e s u l t a n t e de de t en ido e s t u d i o 

y m a d u r a r e f l e x i ó n . 

N o aprec io d e l m i s m o modo sus m a n i f e s t a c i o n e s respec to a l s i s t e m a de g u e r r a , c o n 

l a s que l l e n a e l i n t e r m e d i o de u n a y o t r a pa r t e de s u ca r t a , á que an tes me ref iero. 

C r e o m á s b i e n que r e s p o n d e n á l a s c r í t i c a s y censu ra s que d e l s u y o se b a n b e c b o 

e n a lgunos c í r c u l o s p o l í t i c o s , m i l i t a r e s y p e r i ó d i c o s de M a d r i d , á c u y o s concep tos 

m á s sa l i en tes con tes ta , s i n d e c i r l o , p r e v e y e n d o e l caso de que e n a lgo h u b i e r a n pod ido 

i n f l u i r e n e l á n i m o de u s t e d ó de o t ros i n d i v i d u o s d e l G o b i e r n o ; y c o n l a s u s c e p t i b i l i ­

d a d que l e es p r o p i a , d e l i c a d e z a y n o b l e z a que l e c a r a c t e r i z a n , ofrece f a c i l i d a d e s p a r a 

e l c ambio y p a r a en e l caso de que é s t e se cons ide re c o n v e n i o n t e , se a n t i c i p a á r e co ­

m e n d a r á l a p e r s o n a m i s m a que se d e s i g n a b a como s u sucesor . 

R u e g o á u s t e d se fije en que no r econoce que s u s i s t e m a no sea bueno; p o r e l c o n ­

t r a r i o , l o j u s t i f i c a . T a m p o c o reconoce que o t ro en l a a c t u a l i d a d sea mejor : se m a n i f i e s t a 

d i spues to á a c e n t u a r l a s e v e r i d a d d e l s u y o en l a p r o p o r c i ó n que se v a y a h a c i e n d o n e ­

cesar io , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s , y en l o que s í e s t á e x p l í c i t o , es en d e c l a r a r que p a r a 

d i r i g i r u n a g u e r r a de c r u e l d a d no a b s o l u t a m e n t e o b l i g a d a , é l no t i ene c o n d i c i o n e s , y 

que esto, á s u j u i c i o , s ó l o l o puede h a c e r e l g e n e r a l W e y l e r , e n c u y a p e r s o n a l i d a d , 

como m i l i t a r , p o r l o d e m á s , c o n c u r r e n l a s c u a l i d a d e s r ecomendab le s que e n u m e r a . 
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E s t a es, m i q u e r i d o P r e s i d e n t e , l a i m p r e s i ó n que me h a p r o d u c i d o l a c a r t a d e l G-e-

n o r a l , y pues to que h a t e n i d o u s t e d l a h o n d a d de p e d i r m e m i o p i n i ó n deho l e a l m e n t e 

a ñ a d i r á u s t ed , s o m e t i é n d o m e s i empre á l a s u y a , m á s a u t o r i z a d a , y que me i n s p i r a 

m a y o r conf i anza que l a m í a p r o p i a , que u n c a m b i o de s i s t e m a e n estos m o m e n t o s 

p o d r í a ser f a t a l y e c h a r í a sobre noso t ros u n a i n m e n s a r e s p o n s a b i l i d a d , s i m á s t a rde 

e l é x i t o no se enca rgaba de j u s t i f i c a r l o , á par te de l a s d i f i c u l t a d e s do o t ro o r d e n que 

p robab lemen te nos h a b í a de crear ; a s í c o m o l a g u e r r a s i n c u a r t e l c o n sus h o r r o r e s 

cons igu i en t e s , nos e n a g e n a r í a l a s s i m p a t í a s en e l ex t r an je ro , e n a r d e c e r í a m á s á l o s 

separa t i s tas a m e r i c a n o s y p o d r í a m o s e x p l i c a r l a t an to menos , c u a n t o que s e g ú n p a r e ­

ce, h a s t a a h o r a es r e l a t i v a m e e n t e h u m a n i t a r i a l a c o n d u c t a de los i n s u r r e c t o s . R e ­

cue rdo que u n a de l a s razones en que l o s E s t a d o s U n i d o s se a p o y a b a n en l a p r i m e r a 

g u e r r a s epa ra t i s t a p a r a c o n s u l t a r á los g o b i e r n o s de E u r o p a s i no c o n s i d e r a b a n l l e g a ­

do e l m o m e n t o de que a q u e l l a R e p ú b l i c a i n t e r v i n i e r a , e ra p r e c i s a m e n t e s u c r u e l d a d y 

sus h o r r o r e s . 

E n l o que s í e s toy m u y conformo es e n l a o p i n i ó n d e l G e n e r a l r espec to á l a o r g a ­

n i z a c i ó n que p ropone d e l s e r v i c i o de n u e s t r a m a r i n a p a r a p r i v a r de r e c u r s o s e x t e r ­

nos á los i n s u r r e c t o s , que he v i s t o c o n m u c h o g u s t o h a acog ido u s t e d i n m e d i a t a ­

mente d i s p o n i e n d o que a s í se h a g a . 

C r e o no o m i t i r nada e s e n c i a l y s i a l g o he o l v i d a d o , p r o n t o p o d r é s u b s a n a r l o , 

po rque m u y p r ó x i m a m e n t e me p ropongo t ene r e l gus to de h a c e r l e l a v i s i t a a n u n c i a d a . 

S u y o a f e c t í s i m o , cons ide rado y b u e n a m i g o . Duque de T e t u á n . 

El ministro de Lstado—Particular. 

S a n S e b a s t i á n 31 de A g o s t o de 1895. 

E x c m o . S r . D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 

M i respe tado p r e s i d e n t e y m u y q u e r i d o a m i g o : A c a b a de v e r m e W o l f f y d a r m e 

l e c t u r a de u n a c a r t a d e l d i r e c t o r de l a s e c c i ó n de p o l í t i c a e x t r a n j e r a d e l Times, en 

que d e s p u é s de d e c i r l e que h a s ido l l a m a d o po r l o r d S a l i s b u r y p a r a e x p r e s a r l e s u 

deseo de que e l p e r i ó d i c o mod i f ique s u c o n d u c t a y sea, no s ó l o menos h o s t i l , s i no 

f avorab le á l o s in te reses de E s p a ñ a e n c u a n t o so r e l a c i o n a c o n l a i n s u r r e c c i ó n de 

C u b a , l e hace e x p r e s i v a s p ro tes tas do que no h a s ido s u i n t e n c i ó n poner se de l 

l ado do l o s filibusteros, s ino l l a m a r l a a t e n c i ó n sobro l a i m p o r t a n c i a que p a r a 

E s p a ñ a t i ene a q u e l l a g u e r r a , p a r a que noso t ros l a demos t o d a l a m u c h a que á s u 

j u i c i o so merece . A s e g u r a de sus s i m p a t í a s po r nues t ro p a í s y m u y p a r t i c u l a r m e n t e 

por l a R e i n a , y c o n c l u y o a n u n c i a n d o que c o m u n i c a i n s t r u c c i o n e s á s u c o r r e s p o n s a l 
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e n C u b a p a r a que depure b i e n l a v e r a c i d a d de l a s n o t i c i a s que t r a n s m i t e , abs te ­

n i é n d o s e de a p r e c i a c i o n e s f avo rab l e s á l o s i n s u r r e c t o s ; y que se l a s d a t a m b i é n á 

s u c o r r e s p o n s a l en M a d r i d , M r , C h a r k e , p a r a que r e c i b a y t r a n s m i t a todas l a s c o ­

m u n i c a c i o n e s of ic ia les que se l e f a c i l i t e n . P o r ú l t i m o , d e c l a r a que s i puede d á r s e ­

l e c o m p r o b a c i ó n que demues t r e l a f a l s edad de l a s i n f o r m a c i o n e s de s u c o r r e s p o n s a l 

en C u b a , l l e g a r á b a s t a s epa ra r lo y n o m b r a r o t ro . 

E n s u v i s t a y d e s p u é s de e x p r e s a r m e c o n W o l f f e n l o s t é r m i n o s que c o r r e s p o n d e n 

y e x p o n e r l e a q u e l l o s e n que á m i j u i c i o p o d r í a con te s t a r á l a c a r t a de que me daba 

l e c t u r a , hemos c o n v e n i d o e n que m i e n t r a s yo m e e n c u e n t r e ausente de M a d r i d , 

M r . C b a r k e c o m u n i c a r á c o n O s m a , e n q u i e n sobre sus c u a l i d a d e s pe r sona les y es ta r 

b i e n i n f o r m a d o do todo, c o n c u r r e l a v e n t a j o s a c i r c u n s t a n c i a de conoce r e l i n g l é s t a m ­

b i é n ó me jo r que e l e s p a ñ o l ; y que á é s t e fin y o l e e s c r i b i r é p a r a que c i t e á C h a r k e , 

hab le y c o n v e n g a c o n é l r espec to á l a m a n e r a de en tenderse p a r a l o s u c e s i v o . 

V o y á h a c e r l o i n m e d i a t a m e n t e , pero á l a v e z que pongo todo esto en s u c o n o c i ­

m i e n t o , me p e r m i t o t a m b i é n r o g a r l e que d é u s t e d sus i n s t r u c c i o n e s á O s m a y l e r e c o ­

m i e n d e f a c i l i t e á C h a r k e e l que l o v e a cuando l o c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e s i n g randes 

p é r d i d a s de t i e m p o de espera p a r a r e c i b i r l e , a s i como que l e l l a m e s i e m p r e que t e n g a 

a lgo i m p o r t a n t e que c o m u n i c a r l e , que nos in te rese se p u b l i q u e en e l Times. 

S u y o a f e c t í s i m o c o n s i d e r a d o y b u e n a m i g o q. b . s. m . — D . T e t u á n . 
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L 

Constitución del gobierno provisional de Cuba. 

L a r e v o l u c i ó n po r l a i n d e p e n d e n c i a y c r e a c i ó n de C u b a e n R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a , 

en s u n u e v o pe r iodo de g u e r r a i n i c i a d o en 24 de F e b r e r o ú l t i m o , so l emnemen te d e c l a ­

r a l a s e p a r a c i ó n de C u b a de l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a y s u c o n s t i t u c i ó n c o m o E s t a d o 

l i b r e é I n d e p e n d i e n t e c o n g o b i e r n o p rop io , c o n a u t o r i d a d s u p r e m a , c o n e l n o m b r e de 

R e p ú b l i c a de Cuba y c o n f i r m a s u e x i s t e n c i a en t re l a s d i v i s i o n e s p o l í t i c a s de l a t i e r r a , 

y en s u n o m b r e y p o r d e l e g a c i ó n que a l efecto les h a n con fe r ido l o s cubanos en a rmas , 

d e c l a r a n d o p r e v i a m e n t e an te l a p a t r i a l a p u r e z a de sus p e n s a m i e n t o s , l i b r e s de v i o ­

l e n c i a s de i r a ó de p r e v e n c i ó n , y s ó l o i n s p i r a d o s en e l p r o p ó s i t o de i n t e r p r e t a r en 

b i e n de C u b a l o s v o t o s p o p u l a r e s p a r a l a i n s t i t u c i ó n d e l r é g i m e n y g o b i e r n o p r o v i s i o ­

na les de l a R e p ú b l i c a , los r ep resen tan tes e lec tos de l a r e v o l u c i ó n , en A s a m b l e a c o n s ­

t i t u y e n t e , b a n pac t ado ante C u b a y e l m u n d o c i v i l i z a d o , c o n l a fe de s u h o n o r e m p e ­

ñ a d o en e l c u m p l i m i e n t o , l o s s i g u i e n t e s a r t i c u l e s de C o n s t i t u c i ó n . 

A r t í c u l o 1.° E l G o b i e r n o S u p r e m o de l a R e p ú b l i c a r e s i d i r á e n u n Conse jo de G o ­

b i e rno , compues to de u n P r e s i d e n t e , u n V i c e - P r e s i d e n t e , y c u a t r o S e c r e t a r i o s de 

E s t a d o , p a r a e l despacho de l o s a sun tos de G u e r r a , de l o I n t e r i o r , de R e l a c i o n e s E x t e ­

r io re s y de H a c i e n d a . 

A r t . 2.° C a d a S e c r e t a r i o t e n d r á u n S u b - S e c r e t a r i o p a r a s u p l i r l o s casos de v a c a n t e . 

A r t . 3.° S e r á n a t r i b u c i o n e s d e l Conse jo de G o b i e r n o : 1.° D i c t a r todas l a s d i s p o s i c i o ­

nes r e l a t i v a s á l a v i d a c i v i l y p o l í t i c a de l a r e v o l u c i ó n . 2.° I m p o n e r y p e r c i b i r c o n t r i b u ­

c iones , c o n t r a e r e m p r é s t i t o s p ú b l i c o s , e m i t i r p a p e l m o n e d a , i n v e r t i r l o s fondos r e c a u ­

dados en l a I s l a po r c u a l q u i e r t í t u l o que sean, y l o s que á t i t u l o oneroso so o b t e n g a n 

en e l ex t r an je ro . 3.° C o n c e d e r pa tentes de corso , l e v a n t a r t ropas y m a n t e n e r l a s , d e c l a ­

r a r r ep re sa l i a s r e spec to a l enemigo y r a t i f i c a r t r a t ados . 4 .° C o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n 

c u a n d o a s í l o e s t ime o p o r t u n o , p a r a somete r a l P o d e r J u d i c i a l a l P r e s i d e n t e y d e m á s 

m i e m b r o s d e l Conse jo s i fuesen acusados . 5.° R e s o l v e r l a s r e c l a m a c i o n e s de t o d a í n ­

do le excep to j u d i c i a l , que t i e n e n derecho á p r e s e n t a r l e todos l o s h o m b r e s de l a r e v o -
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l u c i ó n . 6.° A p r o b a r l a l e y y o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r y o r d e n a n z a d e l e j é r c i t o que p r o p o n ­

d r á e l g e n e r a l e n jefe . 7.° C o n f e r i r l o s g rados m i l i t a r e s de c o r o n e l en ade lan te , p r e v i o s 

i n f o r m e s d e l j e fe s u p e r i o r i n m e d i a t o y d e l g e n e r a l en jefe , y d e s i g n a r e l n o m b r a m i e n t o 

de esto ú l t i m o y d e l l u g a r t e n i e n t e g e n e r a l , en caso de v a c a n t e de ambos . 8.° O r d e n a r 

l a e l e c c i ó n de c u a t r o r ep resen tan tes p o r c ada cue rpo de e j é r c i t o , c ada v e z que , c o n ­

forme c o n es ta c o n s t i t u c i ó n , sea necesa r io l a c o n v o c a c i ó n de A s a m b l e a s . 

A r t . 4.° E l Conse jo de g o b i e r n o so l amen te i n t e r v e n d r á en l a d i r e c c i ó n de l a s ope ­

r ac iones m i l i t a r e s , c u a n d o á s u j u i c i o sea a b s o l u t a m e n t e necesa r io á l a r e a l i z a c i ó n de 

otros fines p o l i t i c e s . 

A r t . 5.° E s r e q u i s i t o p a r a l a v a l i d e z de los acue rdos d e l Conse jo de g o b i e r n o e l de 

habe r t omado pa r t e e n l a d e l i b e r a c i ó n l o s dos t e r c io s de los m i e m b r o s d e l m i s m o y 

habe r r e s u e l t o a q u é l l o s po r v o t o de l a m a y o r í a de l o s c o n c u r r e n t e s . 

A r t . 6.° E l ca rgo de consejero es i n c o m p a t i b l e c o n l o s d e m á s de l a R e p ú b l i c a y 

r e q u i e r e l a e d a d m a y o r de v e i n t i ú n a ñ o s . '. . .. 

A r t . 7.° E l P o d e r E j e c u t i v o r e s i d i r á e n e l P r e s i d e n t e , ó en s u defecto e n e l V i c e ­

p r e s i d e n t e . 

A r t . 8.° L o s acue rdos d e l Conse jo desgobierno s e r á n sanc ionados y p r o m u l g a d o s 

po r e l P r e s i d e n t e , q u i e n d i s p o n d r á l o necesa r io p a r a s u c u m p l i m i e n t o en ú n t é r m i n o 

que ñ o e x c e d e r á de d i ez d ias . 

A r t . 9.° E L P r e s i d e n t e puede c e l e b r a r t r a t ados c o n l a r a t i f i c a c i ó n d e l Conse jo d é 

g o b i e r n o . 

A r t . 10. E l P r e s i d e n t e r e c i b i r á á los embajadores y e x p e d i r á sus despachos á todos 

los f u n c i o n a r i o s . 

A r t . 11. E l t r a t ado de paz c o n E s p a ñ a que h a de t ene r p r e c i s a m e n t e p o r base l a 

i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a de l a i s l a de C u b a , d e b e r á ser r a t i f i cado p o r e l Conse jo de 

g o b i e r n o y l a A s a m b l e a de r ep resen tan te s , c o n v o c a d a e x p r e s a m e n t e p a r a ese fin. 

A v t . 12. E l V i c e - P r e s i d e n t e s u s t i t u i r á a l P r e s i d e n t e en caso de v a c a n t e . 

" A r t . 13. E n e l c a s o de r e s u l t a r v a c a n t e s l o s ca rgos de P r e s i d e n t e y V i c e - P r e s i d e n ­

te, po r r e n u n c i a , d e p o s i c i ó n ó m u e r t e , ú o t r a causa , se r e u n i r á u n a A s a m b l e a de r e ­

p resen tan tes p a r a l a e l e c c i ó n de l o s que h a y a n de d e s e m p e ñ a r l o s ca rgos vacan t e s , 

que i n t e r i n a m e n t e o c u p a r á n los s ec re t a r io s de m á s edad . 

" A r t . 14. L o s sec re t a r ios t o m a r á n pa r t e c o n y oí. y v o t o en l a s d e l i b e r a c i o n e s de l o s 

acuerdos de c u a l q u i e r a Í n d o l e que fuesen . 

A r t . 15. E s a t r i b u c i ó n de los sec re t a r ios p r o p o n e r todos l o s empleados de sus r e s ­

p e c t i v o s despachos . 

A r t . 16. L o s subsec re ta r ios s u s t i t u i r á n en l o s casos de v a c a n t e á l o s s ec re t a r io s d é 

E s t a d o , t en i endo en tonces v o z y v o t o en l a s de l i be r ac iones . 

' A r t . 17. T o d a s l a s fuerzas a rmadas de l a R e p ú b l i c a y d i r é c c i ó n de l a s ope rac iones 

de l a g u e r r a e s t a r á n bajo e l m a n d o d i r é c t ó d e l g e n e r a l en jefe que t e n d r á á s ü s ó r d e -
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nes, c o m o segundo en e l m a n d o , u n l u g a r t e n i e n t e g e n e r a l que l e s u s t i t u i r á en caso de 

v a c a n t e . 

A r t . 18. L o s f u n c i o n a r i o s de c u a l q u i e r o r d e n que sean se p r e s t a r á n r e c í p r o c o a u x i ­

l i o p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a s r e s o l u c i o n e s d e l Conse jo de g o b i e r n o . 

A r t . 19. T o d o s l o s cubanos e s t á n ob l igados á s e r v i r á l a R e v o l u c i ó n c o n s u p e r s o n a 

é in te reses , s e g ú n sus ap t i t udes . 

A r t . 20. L a s fincas y p rop iedades de c u a l q u i e r c lase p e r t e n e c i e n t e s á ex t r an j e ros , 

e s t a r á n sujetas a l pago de i m p u e s t o s en f a v o r de l a R e v o l u c i ó n , m i e n t r a s sus r e s p e c ­

t i v o s g o b i e r n o s no r e c o n o z c a n l a b e l i g e r a n c i a de C u b a . 

A r t . 21 . T o d a s l a s deudas y c o m p r o m i s o s c o n t r a i d o s desde que se i n i c i ó e l a c t u a l 

pe r iodo de g u e r r a h a s t a ser p r o m u l g a d a e s t a C o n s t i t u c i ó n p o r l o s je fes d e l c u e r p o de 

e j é r c i t o en benef ic io de l a R e v o l u c i ó n , s e r á n v á l i d o s como los que e n l o s u c e s i v o c o ­

r r e s p o n d a n a l Conse jo de g o b i e r n o efec tuar . 

A r t . 22. E l Conse jo de g o b i e r n o p o d r á deponer á c u a l q u i e r a de sus m i e m b r o s p o r 

causa j u s t i f i c a d a , á j u i c i o de dos t e rc ios de los consejeros y d a r á c u e n t a en l a p r i m e r a 

A s a m b l e a que se c o n v o q u e . 

A r t . 23. E l P o d e r J u d i c i a l p r o c e d e r á c o n en t e r a i n d e p e n d e n c i a de todos l o s d e m á s : 

s u o r g a n i z a c i ó n y r e g l a m e n t a c i ó n e s t a r á n á ca rgo d e l Conse jo de g o b i e r n o . 

A r t . 24. E s t a C o n s t i t u c i ó n r e g i r á á C u b a d u r a n t e dos a ñ o s j á c o n t a r desde s u p r o ­

m u l g a c i ó n , s i antes no t e r m i n a l a g u e r r a de I n d e p e n d e n c i a . T r a n s c u r r i d o este p l a z o 

se c o n v o c a r á á A s a m b l e a de represen tan tes , que p o d r á m o d i f i c a r l a y p r o c e d e r á á l a 

e l e c c i ó n de n u e v o Conse jo de gob ie rno y á l a c e n s u r a d e l s a l i en t e . 

A s í l o h a pac tado , y en n o m b r e de l a R e p ú b l i c a l o o rdena , l a A s a m b l e a C o n s t i t u ­

yen te , en J i m a g u a y ú , á d iez y seis de S e p t i e m b r e de m i l ochoc i en tos n o v e n t a y c i n c o , 

y en t e s t i m o n i o firmamos l o s r epresen tan tes de legados p o r e l p u e b l o c u b a n o e n a r m a s . 

S a l v a d o r C i s n e r o s y B . , P r e s i d e n t e . — R a f a e l M a n d u l o y , v i c e - p r e s i d e n t e . — R a f a e l 

S á n c h e z . — F e r m í n V a l d é s D o m í n g u e z . — P e d r o P i ñ á n de V i l l e g a s . — J . D . C a s t i l l o . — 

M a r i a n o S á n c h e z V a í l l a n t . — P e d r o A g u i l e r a . — E n r i q u e C é s p e d e s . — L o p e R e c i o L . 

— F r a n c i s c o D í a z S i l v e i r a . — R a f a e l M . P o r t u o n d o . — D r . S a n t i a g o G a r c í a C a ñ i z a r e s . — . 

E n r i q u e L o i n a z de l C a s t i l l o . — S e v e r o P i n a . — R a f a e l P é r e z M o r a l e s . — M a r c o s P a d i l l a 

— J . L ó p e z L e i v a , s e c r e t a r i o . - J o s é C l e m e n t e V i v a n c o , s e c r e t a r i o . — O r e n c i o N o d a r s o . 

s ec re t a r io . 
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